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Si régimen de inspección 
para los Bancos 

Ei Con&ejo S u p e r i o r B a n c a r i o h a cmi-
'^iüo, c u m p l i e n d o ei r e q u e r i m i e n t o que 
por r e a l o r d e n le d i r ig ió el Gob ie rno , 
.u infcuTrne sobre ci s i s t e m a de g a r a n -

í.ía.i qu£, en i n t e r é s g e n e r a l del pub l ico , 
conv iene i m p o n e r a los es tablecini ie i i -
t c i de «•edi to , reg-ulaudo su cons' t i tu-
c ión y f u n c i o n a m i e n t o . 

L a s n o r m a s p r o p u e s t a s en el i n fo rme 
s i g u e n l a o r i e n t a c i ó n i n i c i a d a en la 
ley de O r d e n a c i ó n b a n c a r i a , y t i e n d e n 
a desenvo lve r con l a m a y o r p r e c i s i ó n 
y eficacia ííis f a c u l t a d e s de inspecc ión 
y a u t o r i d a d q u e p o r e s a m i s m a ley se 
a s i g n a b a n a l Con&ejo y C o m i s a r í a de 
la B a n c a p r i v a d a . Nos p a r e c e lo m á s 
lógico y a c e r t a d o que se p u e d e h a c e r . 

E s t á c r e a d o u n ó r g a n o q u e r e p r e s e n ­
t a a l Gobie rno , a i B a n c o de emis ión , a 
la i n d u s t r i a y comerc io , y a l a m i s m a 
B a n c a p r i v a d a , es decir , a t o d o s los 
p r i n c i p a l e s i n t e r e s e s q u e j u e g a n en el 
p r o b l e m a ; y , p o r cons igu i en t e , n o h a y 
ncce&idad de n a d a m á s que de ut i l i -
zai-io d á n d o l e c i de sa r ro l l o l ega l ade ­
c u a d o y a p t o p a r a el m e j o r desemi>eño 
de su función . El Consejo S u p e r i o r 
B a n c a r i o , del c u a l f o r m a p a i l e c o m o 
p res iden te el c o m i s a r i o r e g i o , t e n d r á 
do ese m o d o l a p l e n i t u d d e a p t i t u d e s 
;om;o ó r g a n o de c o m p e t e n c i a t é cn i ca , 
'de i n t e r e s e s p r o f e s i o n a l e s y d e a u t o r i ­
d a d púb l i ca . L a c o n v e r g e n c i a e n é l 
do e s t a s d i s t i n t a s i -cpresen tac iones es 
cond ic ión i n d i s p e n s a b l e p a r a l o g r a r efl-
c ienc ia y ac i e r t o . 

Con s u m a c a u t e l a q u i e r e ei Consejo 
S u p e r i o r B a n c a r i o q u e se p r o c e d a a l re ­
g l a m e n t a r l a i n specc ión de los B a n c o s 
y l i m i t a r l a l i b e r t a d áe q u e és tos h a s ­
t a a h o r a h a n d i s f r u t a d o p a r a c o n s t i t u i r . 
se y o p e r a r s o b r e sUs fondos . Y son , 
en efecto, p r u d e n t e s y p a r s i m o n i o s a s — 
«1 a l g u n o s les p a r e c e r á n q u i z á d e m a s i a ­
do t í m i d a s — l a s p a u t a s q u e p a r a u n 
s i s t e m a de g a r a n t í a s p r o p o n e en su 
i n f o r m e a l G o b i « m o . 

P e r o — c o m o en el m i s m o d o c u m e n t o 
se dice—, «si l a o b r a del C. S. B . n o se 
p r e s e n t a como per fec ta , c u a l q u i e r a o t r a 
q u e p r e t e n d i e r a s u s t i t u i r l a y f u e r a (le 
o t ro t i po , h a b r í a de ser n e c e s a r i a m e n t e 
in¡eficaz y p e r t u r b a d o r a , y s e r í a i n j u s t a 
a d e m á s , s i p r e t e n d i e r a m a l t r a t a r a l a 
m i n o r í a . escogi'cTa de los h o m b r e s q u e 
s i e n t e n l a nob le a m b i c i ó n d e d e s a r r o l l a r 
por s u c u e n t a y r i e sgo l a e c o n o m í a es­
p a ñ o l a , o p u g n a r a c o n t r a l a l i b e r t a d eco­
n ó m i c a , po r c o n f u n d i r l a c o r r i l e g o í s m o 
p r i v a d o , o m o d i f i c a r a p o r i n i c i a t i v a s de 
u n e l e m e n t o b u r o c r á t i c o n u e s t r o d e r e c h o 
m e r c a n t i l y p r i v a d o , s u s t i t u y e n d o a los 
buenos g e s t o r e s con e l e m e n t o s b u r o c r á ­
t icos , c u a n d o es lo c o n t r a r i o lo q u e s » 
h a c e len el m u n d o ; o p r e t e n d i e r a l a m á s 
l i v i a n a a v e r í a del s ec re to p ro fe s iona l , e n 
c u y a d e f e n s a l a B a n c a l l e g a r í a a los m a ­
y o r e s e x t r e m o s ; o c r e y e r a qae en u n ca-
s u i s m o a d m i n i n s t r a t i v o p u e d e s u s t i t u i r 
y p r e s c i n d i r de l Código p e n a l ; o a u n 
c o n t r a l a v o l u t a d de s u s au to re s , r e p r e ­
s e n t a r a desconf ianza , m o r t i ñ c a c i ó n o des­
p re s t i g io de los e s t a b l e c i m i e n t o s de cré­
di to : o v a c i l a r a a n t e "oT d e r e c h o de l a 
B a n c a p r i v a d a a u s a r l a d e n o m i n a c i ó n 
de " C a j a s de A h o r r o » , c u a n d o es e l la l a 
q u e d e s a r r o l l ó el a h o r r o pe r f ecc ionado , 
su t r a t o t écn ico y l a s m a n e r a s de h a c e r ­
lo s e g u r o y productix-o. No h a y q u e dec i r 
que todo eso p r o d u c i r í a t a n t o i^strago en 
¡a B a n c a , c o m o en el serv ic io a q u e é s t a 
ea tuvo y qu i e r e s e g u i r e s t a n d o del Teso­
r o públ ico , cdmo n o h a y q u e dec i r p o r 
ev iden te , q u e l a s r e l a c i o n e s de l a B a n c a 
p r i v a d a n o p u e d e n darí^e m á s q u e con el 
m i s m o re so r t e mTnipferial míe h a s t a a h o ­
r a h a s ido c o m ú n p a r a e l la y el B a n c ' 
de e m i s i ó n ; a s abe r , l a Di recc ión p?enp-
r a l quG en e l m i n i s t e r i o d e H8u:icnda lo 
sea de l a Tesorer ía . ) ) 

Y a u n q u e t a m p o c o c a b e e s p e r a r q^iie 
con l a n u e v a r e g l a m e n t a c i ó n a c a b e n pa ­
r a s i e m p r e los d e s a s t r e s b a n c a r i o s , por­
q u e no h a y « s i s t e m a pos ib le p a r a des te­
r r a r e l r i e sgo en los negoc ios o p o n e r fin 
a l a s c o n s e c u e n c i a s p r o p i a s de los ci­
clos económicos , sobre t o d o d e s p u é s de 
l a c r i s i s y en los m o m e n t o s do g r a v e 
d e p r e s i ó n » , n o es d u d o s o , s i n e m b a r g o , 
qiie, m e d i a n t e e l la y su e s t r i c t a y seve­
r a apldcación, se p o d r á n c o n t e n e r m u ­
c h a s t e n t a t i v a s do e m p r e s a s sospecho­
s a s y c o r r e g i r m u c h a s t e n d e n c i a s pel i ­
g r o s a s o a b u s i v a s . 

E n p r i m e r t é r m i n o , se e x i g i r í a « a u ­
t o r i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , p rev io infor­
m e del Consejo S u p e r i o r B a n c a r i o , p a ­
r a u s a r p ú b l i c a m e n t e el n o m b r e de 
B a n c o o banquero)>. Y a u n p a r a los 
q u e v i enen e m p l e a n d o es te n o m b r e y 
n o l levan m á s de dos ai ios de ac t iv i ­
d a d , el Consejo S u p e r i o r B a n c a r i o po­
d r í a r e c a b a r del Gob ie rno l a a p l i c a c i ó n 
del n u e v o r equ i s i t o . 

Los r e p e t i d o s a b u s o s q u e e m p r e s a s de 
c i e r t a c l ase v i enen c o m e t i e n d o a l a m . 
p a r o d e e s a d e n o m i n a c i ó n , q u e s u g i e r e 
al v u l g o i n d o c t o y senci l lo l a i m a g e n 
de u n a g r a n p o t e n c i a f i n a n c i e r a , y l a 
conf ianza q u e .sólo m e r e c e n los es tab le ­
c i m i e n t o s de c r éd i to a d m i n i s t r a d o s p o r 
p e r s o n a s h o n r a d a s y c o m p e t e n t e s , j u s ­
t i f ican el rece lo a q u e r e s p o n d e e s t a 
p r e c a u c i ó n in ic ia l . 

L u e g o , v e n d r í a la i n s c r i p c i ó n , que es 
f aFu l t a t i va y que q u i z á c o n v e n d r í a ha ­
c e r l a o b l i g a t o r i a , en la C o m i s a r í a re­
g i a de l a B iu ica pr ivada, . A c t u a l m e n t e , 
son 113 los B a n c o s y b a n q u e r o s i n sc r i ­
tos . 

P a r a t odos , es tén o n o a d h e r i d o s a l 
í"ég!nien de O r d e n n c i ó n b o n c a r i a , se es­
t a b l e c e r í a l a ob l igac ión de e n v i a r lo.= 
b a l a n c e s t r i m e s t r a l e s y la c u e n t a a n u a l 
de p é r d i d a s y g a n a n c i a s a l Consejo Su­
p e r i o r B a n c a r i o . P o r la d e m o r a en el 
c u m p l i m i e n t o de es ta pi-oscripción, el 
c o m i s a r i o p r e s i d e n t e i f i ede i m p o n e r 
' C u l t a s de 1.000 y de .5.000 ¡lesefas y d a r 
*le b a j a en el IXegistro de l a C o m i s a r í a 

{Continúa al final de la 2.* colwiiiia.) 

Berenguer, arrestad o }P''opaganda comunista 
en Bulgaria 

Cumplirá seis meses en el castillo 
de Guadalupe (Fuenterrabía) 

A las cuatro de la tarda de ayer fué co-
muaicada en su domicilio ail general Bereu-
guer (don Dáttiasoj la providencia adoptada 
por el oapitáa general de la primapa. r<>gión, 
como resultado del prorjedimionto que et) RÍ-
gue a consecuencia de un aoto de caráe-
uer poütico en el Palace i lo te l . eondeuáu-
do!e a seis meses da arresto militar en el 
castillo de Guadalupe, ep r'jent*r' '^Wa, con 
suspensión de empieo durante este tiempo. 

Igual providencia se ha adoptado con el 
general Barabia. 

VA arresto Jo cumplirá durante cuatro me­
ses en «1 castillo de San Marcos (San Se­
bastián) . 

El Jaez mlIit&T 
Ha actuado de juez militar en el y^o-

cedimionto cjue ha dado por conse-cuencia 
el arresto del general IBerengucr el gene­
ral Acha. 

Ei capitáü ^ncral 
En la Presidencia estuvo conferenciando 

con el marqués de Magaz el caprítán gene­
ral de la región; *uóso saiió, y de nuevo 
regretó a la Presidencia. 

Durante el rato que el generaf MoUó es­
tuvo ausente, vi.sitó al señor Magaz el ge>-
aeral Martínez Anido. 

La salida 

En el expreso de nnocbc salioo-on los ge-
ní-rales señores Berenguer (don Dáma.so) y 
Sarabia, que m a r ' h a n a cumplir el arrreto 
militar con que han sido castigados. 

— • * » — • 

Nueva emisión c'e bonos 
del Tesoro en Francia 

P A R Í S , 31.—P:sta m a ñ a n a se h a re­
u n i d o en el P a l a c i o del líUleeo, ba jo l a 
p r e s i d e n c i a d e D o u m e r g u « , u n Conse­
j o de m i n i s t r o s , en el c u a l H e n i o t e.x-
p u s o d e t e n i d a m e n t e e l e s t a d o da l a s i-
t u a c i ó n e n el ex te r ior . 

El m i n i s t r o de H a c i e n d a some t ió a l a 
f i r m a p r e s i á c n c i a ! u n decre to concer ­
n i e n t e a Ja emiS'ión de bonos de l Teso­
ro p o r diez a ñ o s , a p a r t i r del d í a Í2 de 
n o v i e m b r e . 

E l m i n i s t r o dé Ins t ru icc ión f^ihl ica 
d io c u e n t a del p r o g r a m a de l a ce remo­
n i a de l t r a s l a d o de los r e s t o s de J a u ­
r a s a l p a n t e ó n , f i j a d a p a r a el d í a 23 
d é n o v i e m b r e . 

(IUDIOOKAMA ESPECIAL DB E L L.^BATB) 

Ñ A U E N , 3 1 — L a P o l i c í a b ú l g a r a h a 
r e g i s t r a d o hoy v a r i a s i m p r e n t a s , confis­
c a n d o u n g r a n núm 'c ro d* folletos y 
h o j a s d e p r o p a g a n d a d e s t i n a d o s a los 
diversas E s t a d o s b a l c á n i c o s . 

Todo el p e r s o n a l de l a s i m p r e n t a s h a 
s ido detenido.—T. O. 

YARIAS ACIRESIONES 

SOFÍA, 31.—^Noches p a s a d a s u n a b a n ­
d a de q u i n c e a g r a r i o c o m u n i s t a s h a a t a ­
c a d o po r d o s veces el p u e s t o de Yak i -
d i re , s i t u á ü o t n l a r e g i ó n de Bossi legai--
de. Los a s a l t a n t e s fueron r e c h a z a d o s . 

Anoche se h a r e g i s t r a d o o t ro a t a q u e 
e n l a f ron t e r a , c e r c a de B r e s n i t z a , en 
l a r e g i ó n d e C o n m a d j u m a l o . 

Ayer se cerró el Consulado 
mejicano en Londres 

o 
L O N D R E S , 31.—De c o n f o r m i d a d con 

el a c u e r d o a d o p t a d o r e c i e n t e m e n t e p o r 
el (Gobierno m e j i c a n o , el C o n s u l a d o (i 
Méjico e n L o n d r e s h a s ido c l a u s u r a d o 
h o y . 

Se cumple a la perfección el plan trazado 
-EO-

Beoi Aro3 evacuado en su totalidad. Sus elementos refuerzan 
considerablemente los disponibles para operar 

-IJQ-

(COMUNICADO DE ESIK MADHUGADA) 

Zona orienlaL—Desde distintas posi­
ciones frente se hizo fuego ArüUeria so­
bre enemigo, }uibie-)uio éste at-acado des­
cubierta ^idi Mcsaud, sin novedad. 

Aviaciüiíi bombardeó pobladas de, Igar-
bien (Beni Tuzin) y iScni Akqui i,Aitu 
Amerkan). 

Zona occidental.^Han sido replega­
das sobre Megaret posiciones íiozal y 
Kudia Amaras, con ligera liosttlUUid 
enemiga, transpoitándose totalidad mu­
niciones fa-iil y cañón, víveres y imite 
rial, abastedé'iulose posición Handark 
Hamark. 

Ayer se retiró posición Zoco Tzetata, 
Yebel Hebib y se abasteció Maida. 

Columna coronel Góngora, en wnión 
de las de Fovdak y licgaia, al man­
do general Saro, establecieron dos pues­
tos para asegurar carretera, replegán­
dose a ít¿s' bases con sólo wn herid» in­
dígena en Harca licgaia y razianri-o inu-
porlanlg cantidad d-e ganado. Aviació7i 

Parece que el martes dimitirá Macdonald 
Los conservadores han ganado más dz des millones de votos. 

Ha votado el 80 por 1.0 de los electores ingleses 
Ea • 

L E A F I E L D , 31.—Los datos de 603 distr i . Antee de mardbar parece que ha mani-
tos conocidos hasta ahora dan loa biguiea- iestado su detieo Ue que (*o profcigm la iníor-

Se cree que triunfará CooJidge 
o 

(BADIOQEASU ESPECUL DE E L DEBATE) 
ÑAUEN, 31.—Ea los círonloe electorales 

norteamericanos se prevé (jue el 4 de no-
viembiis próximo eerá r©o!egido ei presidente 
CooUdge. Las apuestas de ayer en Nueva 
York eran S a l a favor de los republica­
nos.—T. O. 

LA «I^EY SECA» E N F I L I P I N A S 

WASHINGTON, 31.—El Gobismo acaba 
de decretar que la decitnooctav» erumenda a 
la Constitución norteamericana, prohibiendo 
la importación y consumo de alcohol en ol 
territorio de la Unión, 8e aplique al archi­
piélago de lae Püipinas. E n su conse(5uen-
cia, los cóoisuies americanoa en el eoctranjoro 
han recibido orden da no despachar en las 
Aduanas a los navios coa destino a "las Fili-
pinae ooando lleven a bordo cargamentce de 
bebidas. 

I Prenea americana cree que esta medi­
da constituya el primor paso hacia la apli-
caci(Sn del monopolio del cabotaje en las Fi­
lipinas. 

a l q u e es tuv iese i n s c r i t o , y c o m u n i c a ­
r á a l Gob ie rno el i n c u m p l i m i e n t o de l a 
ob l i gac ión c u a n d o se t r a t e de B a n c o o 
b a n q u e r o n o i n s c r i t o . 

,Los i n s c r i t o s e s t a r á n o b l i g a d o s ade­
m á s a r e m i t i r u n a vez a l a ñ o , y en 
l a f echa q u e d e t e r m i n e el c o m i s a r i o p r e -
s i d r a t e , a l Consejo S u p e r i o r B a n c a r i o 
u n a r e l a c i ó n j u r a d a qiie c o n t e n g a Ja 
e s t i m a c i ó n de su c a r t e r a de v a l o r e s , 
c o n s i g n a n d o los t ipos a q u e se h a y a 
h e c h o l a e s t i m a c i ó n , y a d a r l a s ex-
plicaxrionas q;ue el niis 'mo c o m i s a r i o les 
p i d a sobre c u a l q u i e r e x t r e m o r e l a c i o n a ­
do con ol b a l a n c e o con l a c u e n t a de 
«pérdt idas y g a n a n c i a s » . 

P a r a e s t a c u e n t a se p r o p o n e el for­
m u l a r i o q u e h a b r í a de s e r v i r de m o ­
delo . 

Y, finalmente, se s e ñ a l a l a r e g l a d e 
p r o p o r c i o n a l i d a d q u e r eg i r í a e n t r e el 
ac t ivo y el p a s i v o , def in iendo es tos té r ­
m i n o s t é c n i c a m e n t e y c o n c r e t a n d o p r á c ­
t i c a m e n t e l a f o n n a de c o m p u t a r los va­
lores . 

«Si u n B a n c o o b a n q u e r o que v in ie­
r a e s t u n d o d e n t r o de la n o r m a do p r o ­
porc iona l idad , l l e g a r a a h a l l a r s e , por 
c i r c u n s t a n c i a s e v e n t u a l e s y t r a n s i t o r i a s , 
f u e r a de la p r o p o r c i o n a l i d a d i n d i c a d a , 
e s t a r á ob l igado a s o m e t e r el c a s o al 
Consejo S u p e r i o r B a n c a r i o , y éste re ­
s o l v e r á s e g ú n l a a p r e c i a c i ó n q u e h a g a 
d e aqpiellas c i r c u n s t a n c i a s . » 

Con l a ap l i cac ión do l a s d i v e r s a s d i í -
jTfOsiciones e n u m e r a d a s c r e e m o s q u e se 
l o g r a r í a u n s a l u d a b l e efcclo p r even t ivo , 
p o r q u e sólo el s a b e r s e v ig i l ado ])or u n a 
a u t o r i d a d ce losa y c o m p e t e n t e y suje­
t o a l e x a m e n u l t e r i o r do aoío.s y OJIÍ^-
r a e i o n e s qye , en su ca>~o, so a n u l a r á n 
con l a s s a n c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s , es 
ba . i t an te , c-n la g e n e r a l i d a d de loa indi ­
v iduos , p a r a a b s t e n e r s e de e m p r e s a s i-c-
p r o b a b l e s y r e f r c n n r i n s t i n t o s m^Usíuios, 

y con el r i g o r de l a ley pena) par: i 
q u i e n e s , a p e s a r de todo, v u l n e r a s e n 
deiscarado.mente los i n t e r e s e s a j enos , se 
a l c a n z a r í a so<i;iiramente la ojoinpl- i r ida ' i 
de seab le en e! de l i c ado doscriii!Oñ() do 
las func iones i i a n c a f i a s . 

Ramón D E OLASCOAGA. 

B i l b a o , 28 de o c t u b r e . 

tec> resultados; 
Conservadores 403 
Ijaboristas 151 
Liber.ies 'á\) 
Comunistas 1 
Inutipendifütes 4 
Fal tan 12 

Total 615 

Ltjs votos ol)teoidos por los tros grande» 
panidcs son los siguientes: 

Conservadores 7.598.000 
ÍAiborist,as 5.5O2.0()O 
Liberales ;¡.105.U00 

Ix3s comunistas sólo han lof^rado un pues­
to, el del indio, Baklatvala, en el distrito 
Norte de Battersea (Ijondres). En todo el 
paifi han tenido .SO.COO votos. 

En estas oieccioaes han votado unos dos 
millones do electores m a s q u e en la anterior, 
pudiéndose calcular que «n 80 por 100 del 
censo ha acudido a las urnas. 

La actitud del Gobierno 

Hoy 69 ha reunido el Consejo do ministros 
duraial« m¿s de (km liorae para estudiar la' 
situación creada por 1» victoria aplastante de 
los conservadores y decidir si .=e deb» dimi­
tir inmediatamente o esperar a presentar^re 
al Parlamento, iia mayoría do los ministros 
era partidaria d© dimitir ea el momento; pe­
ro otros—y entre ellos Macdcnald—desearían 
poner en cloro antes da dejar el Poder lo 
ocurrido con la carta de Zinovief; esto crite­
rio ha prevalecido en cierto modo, pues se 
lia nombrado una Comisión que investigará 
acerca del asunto. El Gobierno volverá a re­
unirse el martes próximo, y para es© día se 
espera qué osa Comisión esté en condiciones 
de informar. 

I,a mayoría de los poritklicos opinan tom-
bif-n que ese día presentará Macdonald la 
diniisióa ,de! Gobierno. 

VA Rey, que es,t<i em Sandringham, re­
gresará el luní« a Londres. 

El n a e r o Ministerio 

Naturalmeinte, Stanley Baldwia. jefe de 
los oonservíidores, íJcrá encargado de forr 
mar Gobierno, y ya so citan varios nom-
bros del mismo. Todo indica que esta vez 
contará con la colaboración del grupo. 
Chamberlain, que desde la criííis de 1922, 
cuando Bonar Law derrib<5 al ministerio de 
coalición que presidía Lloyd Georjre habían 
permanecido apartados de Baldwiu, aunque 
no sií si^pararou del partido. Se dice quo 
Ghamberiain será el ministro de Negocios 
Extranjeros, a míenos quo lord Gurzon, quo 
ya lia desempeñado esta cartera en otros 
dos ministerios no vuelva a ocuparla esta 

uiacióu relativa al iucidente ruso. 
En los círculos bien informados se en­

cuentran divididas las opiniones acerca de 
la Cuestión de t>abcr si no seria preferible 
en lo que ¿m rejiere a. ln información sobre 
el iaeiaente rí.so, confiar su dirección al 
nuevo Gobierno. 

SJB, inminencia dol cambio ministerial se 
Ijrevü igualmente jjor codos loe ¡Jeriódiooe 
<ie la uoclie. 

El «Eveninj News» cree saber quel eu 
la reunión cefcbrada jioy los minis,tios han 
debido ponerse de acuerdo acerca de su di­
misión. 

LLOYD GEORGJB NO ESTA DES­
ANIMADO 

í/:)Ni:>EES, ;J1—Lloyd Georg« ha dccla-
raílo (¡a& el übaralismo vive todavía y ha 
obteiiiido t,i'es millones) de votos. 

Lía victoria de IOR conservadores ha sido 
acogida con alegría en los Dominios. 

COMENTAHIOS CONSERYADORES 

LOND|KlES, 31.—El «Evening News», con-
sen'ador, es t ima que log oonservadorea üe-
uea ante eí una íormidable responsabilidad. 

E l jwrveinir de] partido—añade—dependo 
de la capa-.-idad con que establezca un pro­
grama de política progresista franca, en be­
neficio, r.o de una clase. £-*.o de todo el 
país. 

Ija misma nota de prudencia ee despren­
de de lo que escribe el «Evenin? Staji-
drad», el cual hace notar en su editorial 
de bey que ante el milagro electoral no 
hay quo n^rder de vista que J03 votos do 
los socialistas han aumentado en más de 
un millón, y que, por lo tanto, a pesar del 
triunfo conservador, no hav "que considerar 
al socialista como un partido despreciable. 

LA PRENSA FRANCESA 

P A R Í S , 31.—Los diarios franceses mode­
rados Be muestran satisfeeiiísimos del resul­
tado de las eleccibnes An Irifrlatorra, y con­
fían en que el triunfo d&l partido conser­
vador repercutirá eficai:iíiciUe en Francia, 
poniendo un freno a la política radical go-
oMis ta do Horriot y sus amibos, ya que la 
derrota <l3 los laboristas siprnifica el desmo-
rottanriento de las basieg sobre l a , cuales 
éstos habían fundado su política" exterior. 

Por mi parte, la I>rensa de izquierdas ma­
nifiesta cierta inquietud ante el brusco cam­
bio impuesto a la jjolíbjca Inglesa por los 
electores del P,e»;o Unido. 

Casi todos ee preocupan do la influemcia 
que el cambio ocun-ido en la políticji in­
glesa pueda tener en la rwlít'i-a exterior. 

El «-Journa:» dice que la pujante mayo­
ría alcso '«da por les amigos de Bald.vin 

vez, pero quiza el recuerdo de sus diferen- 1 4.,„^„' , , . , 
. ' ' ,í ,„ :_ „ • i „ '• traerá c¿. domwjesaria consecuencia a cc.is 

cías con Francia sea un mconvenieute pa­
ra <"Rt6 nombramiento. 

Para J-facienda so habla de sir Eobert 
Horne , otro de los amigos da Chamberlain, 
ex ministro de ia misma cartera en tiem­
pos do Lloyd Goorge. 

Baldwin ha celebrada hoy una larga con­
ferencia con los principales personajes del 
partido conservador. 

Subon los valore» inglossB 
La perspectiva da im Oobiomo estab 'e 

duraut,6 cinco años, que es la duración nor­
mal da l a Cámara inglesa y la deeapari-
ci('»!i de los temcj-es qüO inspiraban deter­
minados proyectos laboristas han hecho su­
bir casi todo los valoree de la Bolea de 
Londres. También en el extranjero so ha 
hocho sentir esta impresión. En Nueva 
York la libi-a h a cerrado a 4,52 y tres cuar­
tos ; a primeros de mes estaba a 4,45 y 
tres cuartos, y desde que enipexó a prever­
se una victoria conservadora, ha ido ganan 
da terreno.-—B. W. S. 

0 » * 
I / ) N D R E S , 31.—Mr. Baldwin ha salido 

do liOndres para descansar unos días en el 
campo. 

La constitución del nuevo Gabineto con-
Bers'ador es objeto de todas las conversa­
ciones. 

Sa dice que lord Curzon volverá al Fo-
reifrn Offica, o bisti Mr. Austin Chaml>er-
laín. 

E l careo A-9 '"^'d canciller so prevé para 
lord Biriceanhoad. Txjrd Deirby volverá a ,. , , 
tomar la cartera de Guerra. Se habla do . f̂ abe exa<' t 'm:nte e.l modo de salir de tan 
sil- Eoivr t Horne para la de Hacienda. • I precaria situaraón, cambiando a oonsecuen-

M?.-^donald ha salino para Cbequcrs, don- cia de ello de criterio ccn singular faci. 
d? p-ermanccerá liasta el lunes próxiino. l i lad . 

titución de D I Gobierno inspirado ©n los 
mismos principios que presidieron el naci­
miento de la «Entente cordiales. 

«L 'Homme Libre» dedica un cumplido 
oi'ofrio a la labor raa-lizada jx>r üilaedonald en 
la Conferencia de Loíidres para llegar a un 
acuerdo con Francia, y ante Ja nueva situa­
ción política en Inglaterra, pone de mani­
fiesto touw BU conilauza en las dotes de 
prudencia y ta ients de loe actuales direo-
tores de Franc 'a . 

« l í 'Ere Nouvelle» considera que el jefe 
del Gobierna británico, cualquiera que sea, 
no puede alejarse de la única diplomacia 
posible, comprendiendo las aspiraciones rea­
les y los beneficios do ia mayoría del pue­
blo br i tánico 

El «Petit Journal» considera que el re­
sultado de estas elecciones traduce fielmen­
te el deseo del pueblo ingíés de enviar al 
palacio de Westminster un Parlamento CB-
tílVt!. 

El «Fígaro» dice que el triunfo de los 
ccnsGi--.-adores britáainos y ol he<;bo de que 
el Pariament») in.íjh^ haya recobrado su equi-
übrio dtíbe afvjgerse con satisfacción, tan­
to en Inglaterra como en Francia. 

El «Petit Parisién» o«tima que los libe­
rales, aunque alejadas del Poder, harán sen 
tir su influencia en ía nueva situación. 

«L'Oeuvre» est ima que en el resultado de 
•as elecciones ing'esos debe verse la acti­
tud d(̂  un puebla que atraviesa un período 
de profunda miseria económica y que no 

• m 

Elecciones inglesas comparadas 
Vo'os ob'enidcs per los íres grandes pa:tidos desdo 1918 

boirSbardeó Sidi Daueti y pobladas cer­
canos a Alalex. 

El Boctof da Benl Aioa, «Taoiutdo 

VA general Vallespinosa dio anoche los 
siguientei informes de la coníerenoia tele­
gráfica celebrada con el alto oomisariü: 

«Las noticias de Marruecoe Biguen sien­
do Bumameute favorables, pues el general 
en jefe cumple a la ¡«rleccióii, admirable­
mente secundado ¡lor sus tropas, el plan 
trazado. 

El s<x--t-or de Heni Aros ha quedado eva­
cuado en su tota' idad y lelizmenie, encon-
t r á n d a » ya todas las fuerzas que formaban 
parte de' aquél a retaguardia de la nueva 
linea, vnniendo así a re.orzar conbidcrable-
meute los di.si»uibles para oixjrar.» 

E l repilegue sobro Roba Gozcí 

LAl lACIIE, 31.—Siguiendo el plan do re-
I>Uegutí aprobado por el KW^ernl l ' r imo de 
iUvora, las fuerwis del sector del zoco E l 
Je inis , Lab el ,i>jr, Sidi Buker y puestos 
intermedies sa replegaron hacia Koba t¡o-
zal, apoyando estos movimientos las fuer­
zas de lü^ coromielt^ Cai-i'asco y I V t a s . bajo 
la dirAKíióu del general Itáquelroe. 

P a r a dar cuemta del re^idtado d« la jor­
nada de ayw. .maiflui) a Tetuáii el coronel 
de Estado iMayor s<--ñor iMoscxjso. 

Llí'gó dt-l cam¡x) el coronel de Caballería 
señar G a ñ í a Bolix, jefe do la columna quo 
ope"a en Ikaii Gorfot. 

Ma.n lió al campo para tomar el maado 
de! bat^aJlón do Tetiián el toniente coronel 
don IJÚÍS Pareja. 

La orden del Cuerpo de la Meliala jali­
fiana de Ijarache oit« el heroico comporta­
miento del primer tabor en las operacio­
nes de Dar Aísef. en donde resultó muerto 
el ton)e<it« don Rafael Cot* (íarrido. 

El vapor «Isleño», (fue de«de hace días 
so encuentra fondeado en esta bahía a cau­
sa del torwporal, ha. reanudado la descarga 
del numeroso materia! de campaña que trae 
<:<m defiti'no a esta zona. 

Un soldado rescatado 

LARAfCllE, 3 0 — E n avión ha llegado 
nrtícedentíí de Sevilla ol comandante don 
Luis Buí'da Ijcdesma, destinado a la Jefatu­
ra de este aeród-oma 

Por g o ^ o n e a roalizadae por la Interven­
ción mili tar del zoco E l Sebt de Beni Gor-
fet ha sido roscatado el soldado del bata­
llón de Chiclana. Francisco Moreno. 

Se sabe que en los úlümogí bombardeos 
efectuados por la Aviación sobre Maüchera, 
han siifrido los nebeld/ss crecido número de 
bajas. 

Conaentraclones dilspeteadas 

M F J Í L 1 L I ^ \ , 31—Ijag p o s i c i ^ e ^ da Bení-
tflz. Viernes, Tahuarda y ICasa Fortificada 
hicieron fuego contira vario, grupos enemi­
gos dedi>-adoB a las faenas del campo, ahu-
yeiiitándolos. 

Jjag bál>e.ríaB de Buhaíora cafionearon «na 
concentración que se observó en aquellas in-
mediaíAjEias. Tambiiin desde Sidi Mesaud 
fue cañoneada otra concentración eoetoiaa 
que realizaba trabajos de fortificación en 
la Ijoina Rocosa, sieodo dispersada. 

Ija.<j trincheras rebelde® situadas frente a 
la posición, de Collado fueron batidas por 
los morteros de la misma 2>0BÍ<vión. 

Bombardeos aéreos 

MELILLA, 31.—La segunda escuadrilla 
de aparatos Henri Potez efectuó vuelos de 
reconocimiento, bombardeando los altos del 
Kar y Kebir, donde, según coofidencsas, 
existía ima concentración enemiga. En to­
do el fronte sa observaron pequeñas guar­
dias. 

—E.1 batallón de Wad^Rás efectuó vn pa­
seo militar hastai Ras Modua, á n novedad. 

—Regresó el convoy de Alhucemas, sin 
contratiempo. 

—Fuerzas de Ingenieros constru.ven un 
depósito de municiones en Sidi iilesaud. 
También construyen pozos para abae(e<;er' de 
agua: a Kandussi, 

— El general presidente de la Jun t a de 
Arbitrios, García Aldave, ha recibido un 
telegrama del jefe de la «jcwión de iMarnie-
cos, anunciando hal>er aprobado los preá»-
puestoe de aquella Corporación. 

—^I,as reUgioeas do San Vicente de Paúl 
se han hecho cargo de la dilección de los 
estab'eoimientoe benéficos. 

PARTIDOS ^' O T O s 

Conservacorcs 
Lfibori,-tas 
Lifcúra'ti 
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Documento importante 
. o 

G}nclusiones de ia Asamblea 
de U. P. de Castilla y León 

Una Comisión de la Unión Patriótica 
de Madíld, fomuula por las señores 
cond« de Cedillo, Cavaniilas y Aristizá-
bal, cumpliendo ei encar-go que les hizo 
la Asamblea de las Uniones Patrióticas 
de Castilla y León, celebrada en Santan­
der los días 27, 28 y 29 últimos, visitó 
ayer al ju-esidcnte interino del Direc­
torio y al general Hermosa para hacer­
les entrega de las siguientes conclusio­
nes aprobadas en aquella reunión: 

RelMciones de la Unión Palrl^i<» 
con e | DiKBctorio 

A) La Umóu Paüriófiica, ¡que nació 
espontánea do un movimiento de opi­
nión, det>e conservar la independencia 
de su origen y goüar de plena autono­
mía y l i te r tad pa ra nut r i r sus ftlas, re­
gir sus organismos y determinai; sus 
normas y procedimiento». 

tí) El apoyo ciudadano que significa 
par-a el Gobierno la existencia de Unión 
Patriótica explica que el Directorio la 
mire con legitima siniipatía y deseo su 
difuínón y prosperidad; pero sería j» -
ligroso y aun contra,prioducente qiue el 
Gobierno so inraiscuyese directamente 
en nuestra gestión, pues parecería, sin 
serlo, quo la Unión Patriótica era una 
creación a:ti Ociosa sin fuerza espoatá-
nea ni arraigo social. 

C) Por ello conviene que la oficina 
creada en algi'in centro oficial dedicada 
a la Unión Patriótica se limite a t ra­
bajos estadísticos de nuestra oi^aniza-
ción, dejando la comtmicacióá coordi­
nada de todas las de España a elemen­
tos genuinamente propios He la Unión 
I'ati'iótica. 

D) La Unión Patriótica ¡prestará su 
apoyo al Directorio, Brocurando que 
prevalezcan aquellas determinaciones del 
mismo que han beneficiado y resuelto 
intereses y problemas nacionales. 

POlftiOi 
La AsMunblea de Uniones Patrióticaí 

castcllanoleonesas entiende que el Di-
reictorio Militar debe continhiar en el 
Poder, por no estar todavía cumplida 
su misión. 

Entre tanto las Unioioes Patrióticas 
intensificarán los trabajos de propagan-
da y organización, interviniendo prin­
cipal y activamente en la vida munici­
pal y provincial como medios más efi 
caces de capacitarae y capacitar a I« 
nación pa ra la futura lal)or de gobierno 
general. 

Sobre el contenido ideológlci 
de la Unión Patriótica 

En cuanto a la determinación del 
ideario de l a Unión Patr iót ica la Asam 
blea entiende : 

A) Que no se t ra ta de formular pro 
grama,s, sino de imprimir orientaciones 
do carácter general, susceptibles de con 
cretarse en c a d a momento segiin las 
neccaidados nacionales. 

B) Que las Directivas que forman c 
área de coincidencia de la Unión P a 
triótica están sintetizadas en los tres 
conceptos: Orden, Cultura y Trabajo. 

OrAVi.—Que significa mantenimiento 
del principio de autoridad, añrmaciói' 
de la unidad orgánica de la Patr ia 5 
exaltación del sentimiento nacional, iltt 
jierio do la moralidad y de la just icia 

Cultura.—En su amplia concepciór 
implicíi la intensificación de la ei»e. 
fianza pr imaria profesional superior 3 
técnica-

Traba;©.—-Que supone la intensiftea 
ción de la actividad nacional como ba.?* 
fundíimental de la riqueza y. bienestar 
sociales. 

En los actuales momentos, como as 
piraciones concretas, las Uniones P a 
trióticas p ropugnan : 

Primeno. Defensa y práctica del pr in 
cipio autonomista de la nueva legisla 
ción municipal ; estudio de los proble 
mas locales y divulgación lo más ex 
tensa ix>sible, que alcance has ta las al 
deas, pa ra el conocimiento más perfecto 
dp l a ley y su realización sincera y prác 
tica. 

Segimdo. Fomento y protección di 
los intereses agropecuarios y forestales 
ponderándoles con las demás fuentes d( 
la riqueza nacionuL 

Tercero. Equidad y simplificación el 
los ti-ibutos, saneando con rigor impla 
cabio todos los gastos públicos ¡para acó 
meter a »\i vez la reconstitución nació 
na l oon obras públicas reproductivas. 

Cuarto. Cumplimiento sincero de la¡ 
leyes sociales y ampliación de sus dis 
ixjsiciones a afpiellas otras necesidades 
de justicia social que no hayan sido re 
glanientadas. 

Quinto. Dedicar atención a Ipg pro 
blemas sanitarios de líspafia hasta con 
seguir, jKjr las disposiciones legales 5 
los dispendios que fueren precisos, las 
organizaciones de servicios e institucio 
nes de recoliocida eficacia pa ra lograi 
la disminución do la mortalidad y la 
morbilidad. 

Sexto. Solución del problema do Ma 
n-uecos, reduciendo al mínimo el cum 
plimiento de un compromiso internacio 
nal a l que nunca puede subordinarse e 
interés de la Patria. 

iVdemás de estas aspiraciones, las 
Uniones I^atrióticas quieren ser el por 
tavoz de las legítimas roclamacioncs df 
las clases sociales organizadas. 

Org&nizaciói 

Por ahora, la organización de laí 
l 'niones Patrióticas debe ser por pro 
vincias y ¡lor municipios. En la.s capita­
les y pueblos i c establecerán las respec­
tivas Juntas, que se nombrarán en aqué-
Ilua i>or etccciiiui de las personas q w 
constituyen o croen la Unión Patrióti ' 
ca, y en estos casos serán nombradoí 
stígún las particulares conveniencias o 
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p o r e lección e n t r e los a f i l iados de los 
m i s m o s , o p o r n o r u b r t u n i e n t o d i r ec to de 
l a p r o v i n c i a l , o p o r c u a l q u i e r o t ro p r o ­
c e d i m i e n t o q u e l a r e a l i d a d aconse jo . 

Q u e d a t a m b i é n a i j u i c io de la J u n t a 
p r o v i n c i a l da t e . rn i i na r l a c o n v e n i e n c i a 
de c r e a r J u n t ü s i n t e r m e d i a * de caj)i tal 
J e d i s t r i t o q u e p u d i e r a n ser a u x i l i a r e s 
eficaces p a r a p r o p a g a n d a , infonTiacio-
íies y Otros fines. 

L o s e n s a y o s de orgíinizfi('ii')n en c a d a 
p r o v i n c i a d a r á n a e o n o r e r e n el f u t u r o 
M sci*á o p o r t u n o u n i f i c a r l a s o r g a n i z a ­
c iones o d e j a r l a s .su cai~ácler p e c u l i a r . 

Bfloniariado dft |»Qpaganda 

L a Asan j ldea os t i tua cfue en l a s caj)!-
t a l e s do i i rov iuc ia di'lxm f u n d a r s e se­
c r e t a r i a d o s , i n s p i í ' a u d o s u organizacic 'ui 
y fUncionaUíiento en el q u e h a es tab le ­
c ido l a U n i ó n l ' a t r i ó l i e a de MadAd. 

Es te s e c r e t a r i a d o de M a d i i d .servirá 
de lazo de u n i ó n y r e l a c i ó n e n t r e los 
s e c r e t a r i a d o s p r o v i n c i a l e s . 

P o r l a U n i ó n P a t r i ó t i c a do ^ l a d r i d 
Sé e n v i a r á a l a s J u n t a s p rov inc ia l . ' ^ 
r e p r e s e n t a d a s en e s t a A.sariiijlea u n a pro­
p u e s t a sobre los p r o c e d i m i e n t o s ' nu'is 
a d e c u a d o s a s e g u i r ]>ara ib 'var a l a p r á c ­
t ica este a c u e r d t i . 

Relaciones con ios españoles 
en el extranjero 

Conveniencia , de a c o g e r y e s t i m u l a r 
los sef í l imientos pa t r i ó t i cos de aque l lo s 
e s p a ñ o l e s q u e r e s i d a n fue ra de n u e s t r o 
suc io , f a c i l i t a n d o ta in l i ién la p r o m u l ­
gac ión de c u a n t a s d i s p o s i c i o n e s favo­
r e z c a n s u r e t o r n o a Es ipaña y a c t u a n ­
do in -s i s ten temente en los c í r c u l o s re­
g i o n a l e s i n t ^ g r a / l o s p o r n u e s t r o s coni-
p e t r i o t a s , prlncífMilniento en los rcp i i -
blicaB h i s p w i o a m e r i c a n a . s . 

F o m e n t o de l a s r e l a c i o n e s d e í n d o l e 
po l í t i ca , e c o n ó m i c a y c u l t u r a J de Rspa-
ftft con a q u e l l a * r e p ú b l i c a s , ha ,s ta l o g r a r 
¡a s o l i d a r i d a d t a n d a s o a d a de la ra^a 
espaíkjl.a e n a m b o s c o n t i n e n t e s . 

- . . . - — ™ — , . — — . — < I » i — — — -

El Estatuto Municipal 
y las grandes ciudades 

o — — 

Conferencia del señor Calvo Sotelo 
eo ia Oeíensa Mercantil 

IIÍAsambleaConfederalde Qf.Qn(jes ÜUVÍaS GH 
Estudiantes Católicos 

Más de 50 Federaciones están 
reptesentadas 

o 

Una carta dol Cardenal Primado 
— o — 

V A I J K M U A , 01,—lía con»uzailo sus tá­
rete la tert;f>ra Asambioa ix>Tifoderal úe es-
ti.d^iUUfijj oau'/iiri>s, que £« picseiUa bíijo li>s 
in<-jureB aiwpitiírs. 

I-¿m.n, tnafjísrif.. asgiin estaba anunciado, «se 
ivkíbró el día de rouro eu el fciaiQtuario del 
iJtato Juan, de l^'-Vera. i>uigió a ios ejorci-
tüiit.eti uua oKxuitvatf! platica el ix/asiliario 
de la F e d f i w i ú a valeuciaiía, doctor doa An-
tunio Justo. 

Jlabtú el ílnstje sa<i«n]ote do loo causas 
(V;-fi ir.íluyeii t<n el cambio que eft observa 
€•11 la V!<la de l̂ v̂  p-Sieolavís u laa p-o^as se-
uiaiiati de wii'oLtrane eii los claustros de la 
I :iiVt>r;.'k(id, doud© ¡joU/'niOü apreciar el be-
clio dolonjso do eóioo ji'.íene's ÍJUO íueron 
iiu jjicxlelo do piedad en el toleg.'o de .se­
gunda enseñanza gp convierten luego en in-
difere.n.i<*s, disolutos, cuando no en total-
meiitu des<'reídoS, y señala como base do 
ftijUrllas el íídso concepto de una libertad 
ij:y- no debí) co'Uivdtíiiso üJno paulat.Jaaiueu-
U\ con Jí% debidas garantías, sin olvidar 
la íiirilaiiíui (Jilo en t'po.-'a tan p<d*grc>sia 
para la vida del estudisuie debe.n ejercer 
üobre él lo..; íjiie a ello están obligíidos. 

Iti/.o o'rasi at dad i?) mas o{)iS^rvaí'ioti*s el 
doctor .lus;o act^rca ¿e la forniación del ca­
rácter, y terminó, oon párrafos de gr.in ele-
cceneia, fclicitarolo a lo« propullorcs <ic 
esta magna obra de asociaí'ionps oa<'olar?s 
calíjlic!!;; y n1<'nt:tndoles para ijup jio deíífa-
liozcan fhix la empTf^a. que la Providencia 
íie lia dignado cononderlw. 

b'n el lo<-nl do la Federación valenciana 
se celebrí) jK>r la tard.e la sesVSn prepara­
toria do la A-samblí^a, que so redujo a la 
jirpscnta/ión do log ¡xiderps qno acreditan 
a los nefijicctivos delefrados de las difenen-
t»;s l'VlTacioncss do li"»paüa. El número de 
las pre?<>.n(Hdas cu esta torcera Asamblc í 

i jiasar/i de '>{>^ lo qufl ex«-do a las otras dos 
! celebrada,; anteriormente,. 
• Dt-iput'fí celebró una i<?',in'<Jn privad» la 
i •lunfa íSupreuia <liniisionaria, adoptando di-
j íerentes ncuerdog en relaeián con el rt̂ .î i-

r^en (Interior de la Asamblea. 
¡ lí 'ita tarde llegó el eefior Garría Sa.nti-
¡Ibíu. pre'4Ídent.o di? la .Tuventud Hiajíanoamo-
j ricaua. 

° Kl (.'ardimal Pr imado, doctor Eeig, ha 
En el lo:.al de la Pefer.-ai Mercantil l 'a- airüfíido una carlji al presidente de la <"ou-

troiMl y auto numeirosia auditoi-to. p ronuu- | ffderación, en la que le diré qno no guiore 
10 faite a esta tercera Asamblea que M-

en \ a l e n c i a la fonfetle-
ció anoche una Dol.able eonleT'oiHüa el di , , 
ractor general de AdmiiiitKi-aoión, «i-eñor iíat- ! (¡¡sfjone a ij^lcbrur 
vo Solíalo, aceroa del, d':st«tut.o Municipal. 

Hizo la pnüso:itac;¿ii del orador el s.í-î or 
Castellanos, preisidcntc do 1;Í Defensa Mer-
ciii t i l . 

Comenzó el isefior Cah^o íioKdo jioi- iiaeer 
colar , fundándoa? en una íraeo de IJiS'iuarcli:, 
acerca do ínj^laterra, qu© IOK .Munic^ipios de­
ban ger la i>a.se ue lug bl.'.'rtades pi'iblicas 
("salud del obna) ;. <A or t,'eii de la salud 
física (]'.l>eirtad del cueruo). 

D'^ücrüv'í deíS5)ui''s l<>s dos Kff? tainas que 
pucde-a inspirar Uxlo Vcjíimeu municipal : el 
cer t ra i í s ta de la V'.VÍH lefíislnción .y el au-
tionomistü del estatuto vijíontí:*. 

raciííii Na:'''onal do Estudiantes Cat/dicos su 
apl'iuso y sus lüil.ibrBs de aliento, deiaeando 
qr," el ."."ierto y f-l éx'ío cwoníii tíug taivas, 
purut bien de la ]J.eli.<,dón y do la Patrón. 

Después dice : 
«Xo meni« inc ocmplace e! tema enca­

minado a det<»rminar ia eolaboracii'n do los 
eí-t\uliant.i'S eat/íMcos en ¡a or.T>.n:7.ación .v 
de.'JcnvcíHineento íla las Juventudes Cató­
licas, j!r>;¡;osTto que res^ponde a los anhelos 
de ¡a fgies-j'a, y que juzgo iie<'esario anto 
los }>el¡gr(« (jue se avecinan, como cuen­
tan ya los jirincipales j.aíseg del extran­
jero, (jiiíi t ' e ivn unas .luventudes fervoroeas 
y íictjvas. eu todo momento dispuestas para 

p^n-sioiMi,"? de Ayunt.'Uiii'JUtos. destitución ar: ,]^ defen-s;i do ios principi;xs de nueíítra Ee-
litíión.» 

Inglaterra 
(R..'.D:OGRAM\ r.srnciAT, DK E I J D I : I ; A T F > 

L D A F I E L D , 31. -i'.n v o r i a s p a r t e s do 
I.'iglatÁ'cra h a llovi'.lü tují copio.-a-üicn-
te , q u e se h a n inumbi th ) g r a n d e s exteü-
s iuoe- de t e r r e n o . Kl r ío S e v e r a se l<:\ 
d«!s;cir'd:i.(¡o, inv.'utií'iKÍb lar-. a;.aias el iii-
¡H')droiiki de ^\ 'orcesteI•, ]ior Jo que h a 
siú-i ¡>rfc¡sí) sti:-rKiii!er l a s o.~n-L'c:is de 
hoy . 

T a m b i é n h a y c rec ida en el Tátíij-'i '^, 
c u y o nivel li;i a t u n e n t a ' J o uii m e t r o en 
í a s "filtimasi vV'itikictititro i i o i a s . - -
B. \V. S. 

TEMPORAL EN MARRUECOS FRANCÉS 

RABAT, .31.—So h a n de?eii-adiMi;i i. 
sobro t o d a la r eg i ó n de P i id imib vio!<'u-
tos t^emporales de a.sriiii y j iuvia? , cau-
Kaiíd'O i m p o r t a r d e s d a ñ o s ("i lus edifi­
cios y c a s e r í o s y d e s t r u y e n d o l a s cose-
c h a s . Se h a n aho.iíodo, a V r a s t r a d o s )¡or 
l a s agti.as, v a r i o s íiulígeiíaís y g r a n can­
t i d a d se g a n a d o . 

• » » • » 

P A R Í S , ,11.—Miülana p u b l i c a r á el 
" J o u r n a l üficiel» el <lecréto (!•,' emisic'in 
de tn i a nueva, ser ia (¡e bonos del Teso­
ro. E s t o s hon-rfs se emi ten con f echa 
'¿'í (hy o c tub re VJ¿-Í, a l i n t e c r s del r¡ por 
lOí), con v e n c i m i e n t o en 2.'> de ab r i l y 
2,'') (le •octntire de c a d a año . Se e m i t e n 
eu f o r m a de fr.Tccioiu-s do cien, nti l , dos 
mi l y c inco m i l franco.s-. 

El "reemliolso se e f e c t u a r á a l t ipo de 
.̂ ..̂ O po r 1(K), '011 v e n c i m i e n t o s de a m o r ­
t i zac ión escn. lonada. 

__—. <» ¥ '—'—.——— 

Líneas aéreas hlspano-
portuguesas 

o-

Una oferta de una casa francesa 

L ISBOA, 31.—La Comis ión e n c a r g a d a 
d ; e s t u d i a r el e s t ab l ec imien to de l i n e a s 
c o m e r c i a l e s a é r e a s e n t r e Li- iboa-Oporto, 
Lis lKiaiMadrid y L i s b o a - M a d e r a , h a r e ­
cibido iiim oferha do u n a c a s a f r a n c e s a 
p a r a e s t a b l e c e r u n a l í n e a en t ro i J s l i oa -
M a d r i d y B u r d e o s . 

A imnc i ado , el 

Zl c e n s o COrOOratiVO -^ Dli-cctorio ^esoVerá eli'í ^ IVl U J I 
probiema del carbón 

P 

Disposiciones para su form?.c!5n 

Jj?¡ fiCacc'fa» p'uíi'ii-a hoy un de 
¡.ai.do las dis'iosic¡on<\-; q.io iicu 

roto 
de 1 

e.eecK 
;V!ii¡ SI 

íic¡ (enso ct.j' 
<le los nuevos 

! 's:;iJ-¿!C;G;1,CS JU;' 

:1o ••ti e l p l a y o d 

jotes pr-j • l a 

e Uja .s . 
i d e í>: 

cen t r . ' . i 
I SI P a ¡ 

fc^__ C í 

Protección al trabajo minero 

d . - l 

AiJ.oc-lic íaciliiiai'oa ou ia I 
; ; i ; ¡ ( .nV! i ; c t a ; 

«Ll Directorio viene 
:!.!< !,.<-.óa uoíxie Jia<̂ <! u. 
..'s i :«¡i'u;;s't, iia(M>na¡i.; 
' i ,1 bv pt\xlue< î<'>') '.!. 
\ : - ; . u ruv . , V;l i n ; o Ko;i i 

rcsiuone-ia la 

dedk-Aiiido especial 
•-..es :d piobieijia do 
,' u:uy sii..guiaj-m,oji-
a cuenca iiullera do 
:en notorios ic-s a-,-

fi (Je 
• : ' i ior t 

VOfci/ 
¡ ;u; l : i 

MU 

dei < 
J.OUO 

• • I c n o s o 
ci:.i-¡irí!l! V 

•ip'Cl rrsp 
r c í O i / . i i l a 
;•'• ó u ¿c 

V ca ' i i i 
a ! ¡ a ^ 

t'i:' 

des h-las a.-
nt^s con de!c-
;.-; eU el t.ér-

eíectuareo la 
j u l i o do 102:! 

i .•a. 

r: ,-\':- •^Ciun, dat; 
n i e i ) , !l> f.; 

-';>,aa;;a!i, p'ara caua 
iijeuov, : m'imero <''-' 

. . _ d ^ la. rñrp-:ra.^!é!K 
f̂  ;^ea i'.- cousliti'cic.u de la Süi-i¡-dad, car;W-
ter, natur.deza, ilues o cia^.a de ;a Asceia-
ciii;-!. doniicjlio soeial •%• iii'imcro de- sccie.s 
añadicíido r.dcrj'ás, parai 3as (orjio.racionos 
(¡ue signifiquen cuaiqui-?,!-» clase, do ¡•:que-/.a, 
ei cupo c.'>nlr:!iuti'.o que. rejirescu; aa y el 
n,:rncro do socios que, sean a la vC'Z confri-
íiuví'iiles y residen*as e"j, el término nuud-
ripal. 

l í i s ¡eíes provineoa'í-s clí.'fticarán la-s 
Coi-j,orac.i<;rjK^s, crd^^^ülíiOcdas. i.-'Oi!ol/)pica.-
uic.'ito dentro de cada trrupo. 

Los ja'-.">side:it<>s lie las •! uuias provia'cia-
Icí del Cen.co e.iec;ora', una vCi que hayan 
rc'^jl.'iio la.s l isias e-i!adas, remltiríin una 
<í'j cuas al gobenjadcr civil para su inuiC-
diata jejÓMcación en el «Dcdctfu Ofi^eial» do 
ia provincia. 

Las t.'orr.oracioucs que se crea.n eOn de-
rC'ílio a rtsirosoutaoiéii eorporr.tiva, y que no 
tie-nrcí! en Cíjuclla. a que on ol término do 
Uii mes, a partir do su publicación, eolici-
ten su inciusi^Mi en e-;te Censo anto la rcs-
poat-iva Jun t a municipal. 

d«as Corjíc-aciímos o AsociacioneB no 
obreras que jiCí'suuiüquen profcüiontlí, ofi­
cios, h-,fecrvscs materic.'es o'eualqui^^ra eia-
s,-3 da ri-;uoza, para f.cr incljn'dits pn Vi 
Censo coriiorativo d>'i>er:iu i-emitir a ¡a Jun­
ta liunicipa!, tAcraés ¿^ los documentos m 
(ii.ca(let.. una cert :íieac\ón debidauíent'j au-
toriza'ia que. acredito que s:is simios r>-q)i-P-
ecmau la rrúuA áf] n;spevtivo cupo e.oat-ri-
l.'Utivo oii la le.ciíliJad, o que «uinaii la ter­
cera ic'.-i»'. por lo menos, de los vespocti-
ve.K eo:ttril)uventos residentes en el tévmmo 

. 1'/:-

uA . 
'V ; ou Ja 

"S ¡'!»ÍS 
¡.ws!L;uc<ri-a \aenon. IÍM-IÍA 
ü paiíi bajar los pr,ecios 

i'c, vo^x,; .. uoianuir con su« exportupiónos 
! •, luería.tloí; nKiuos orgajiizailoSl. 

C./u tal ¡.iovisiijii. y auto lot; G'jntomas de 
UiC¡'-;'tar. luv la industria que se mauiíosta-
'•'•'.L <n Ja pairada primavcfa. creyó el Di-
.•••..̂ ¡•;orio que la Coinis^'ón iiombi-aJa para in-
;crve)!ir e.;i uqueüag ineidenc»aí; debía orieti-
lar vsi.'is triibajos ha-da un, eramieii doto.nido 
de. ia .L'csCuia U'cnu'a. .v .econ<ím;ea de las 
luiíia--, .., a \M\ CKtüdio e, fondo qti© conijiron-
diera iiirluso la justiticac'óu de la^ medi­
das de jnot-cwióii ]>a.ra ollas. 

Jja t'oinisié..n ha llev.ado a efc-cto Su tra-
b.ajo coneienzudanjejite, depurando con ri-
goi- los datiAS d ' l verdadero estado do la in-
dijstria ou la <-.ut'iiea. que lio.v tiono en ex-
jdot..a«-i<'n 110 minas, diuido dietaiuien t:obre 
el ri-ir^'.n;tn ni:i- conveniente pala annoni-
zür lo,, j?it..u-<isos do coin.sumidoneg y produc-
íoros: en t.O'.io el i>aís. y proponiendo so'u-
eiojjcs cop.civdas <le reorganizaeiéai <>brera. 

Cociodia de doa Grcáorir 
Müriíncs Sierra, e.stK>nada er 
6l ie:;!.:ü LÜ Eolsaa. 

Si ¡as 
d u j e i a i i 
no cabo 
Sierra Ji 
i-.^tü scji 
Cí'. preciso, 
dispensablo 

corjGicionc; 
a eic/jancic 

ana c"cc. 
a L i ü i i C . ^ ; 

do utia comedia se r& 
buca gusto y doiiaira 

c'.-ta del Señor Martmsi 
cnt:'iiini';: '.-•cro no batt? 
can adoiTiüó dciieíosos .-

conio condícióu iu. 
¡oiexi literaria, 

i ei teatro, ei iiiio-
ai asunto tac 

l<i mujer. 

-•a-
t.^^ai iíu-uiíet 

l ! ia^; ; ; : ia 

'.n ellaR so oircc además, el interejsante 

Como y a h e t n o s a t m n c i a d o , el mg-c- j ,.j.y,,;pi | 
n i e ro osiiutñol iseilor Lufp.Jc A r g e n t e h a | • •^:,' j J''(•,f„„o,»,,^:,^..., Sinhieajo o icst i tu-
p r e s e u t a d o o t r a p a r a u n a Imi-a a e r e a |̂ .._, '̂ ..^¡,,.,¡^,. \,^,,^^^ ^a ¡a lista publicada por 
L i s b o a - M a d r i d . | ,,] ,];,,]cfi,. (.íticia.b, deberá aerediíar quo 

no ba sufrido in-L a Comis ión h a n o m b r a d o r e l a t o r e s i 
p a r a (pie e m i t a n s u o p i n i ó n sobre l a ¡ 
proinif ts ta r ec ib ida . ! 

El r e s u l t a d o de los e s tud ios s e r á so- ' 
m e t i d o a l m i n i s t r o de Comerc io . 

Otra vez las fichas en Francia 

Co'.iwei^tmcju del l¡'"inie'ro eran las £US-

tra . ' i '• 
auiouó. 

alonkles, r-ondiramioi.to do concejales ilute 
rinos. De l'JIÍ! a Iffzo íiierou nombriidos 
IH.tXK"! ('•• éstos V de^tituábí'; -'.'«•I nlc.ildps. 

Ei'tilici3i"do al^tuuuri <!e, In.v, ¡dirnincioues 
ifferenlfs a ri'fe-i¡n<si ioe}i!, coi.tf-r.ida-; en e! 
rfcientp libro del conde de ItoaiafionoS, Jee 
ei orado" variy-s cifras r(de?eni<'s a la situa­
ción 'T.conómi-a de li>s Mu-nicipios. de las 
Ceníes s" d'j!^>rerdo quo eni seis meses <b> 
ruevo '•é;;irn>-n Ins e:íistcni';«s CÍU caía ha-i 
Punfu tado eu 21 u!i!lor.<\í d" pe<?eC'iR, y que 
afi.«li.-ndo a esto lu.s <!eudas satiisfe<'ha8 por 
Ayu'ñtamientcs y Diputaciones y la» canti­
dades de<l;cftrlas a mejoras, el saneamiento 
de la vida bx-al <-n oisíe b ^ v o e'Epa<éo de 
tiempo pi:e.,le cabvn!o.rso en unos 100 mi-
l)r)-ie.s d-; j.'C.scta,'!. 

H a ' e a contiuua.ci(')n un breve resumen 
de! cr'^^imieuto do his i'i<,idnde.s durante bi 
i'dt.ima époo», ¡XíéWndo ÚP relieve If>s nud-
tiplos as¡iocf<->s tiel complejo^ problema del 
rrbarii''.'rio. y de^de esto punto <le vista b a ' c 
un rápido estudio del ]^lsi:daif<i Municipnl. 
rpte define como muí obra jurídi-a 
c 'onalista, rf^alisíí 
mica. 

' Para demostrarlo, »•? ocupa de los recur­
sos aofcualeis, comparándolo,, con lo* de I.T 
ley del 77, la repre^<int.aci<ia proporcional 
y la corporativa, la relxaia de la -^dad para 
Tofcar, la coiice''*l»n de! sufr.ijtio a la nuijer, 
quo por justicia dolx» eoncjcderse a las <-a-
6«da6; el pobionio por cerene-n. el sile.n-
CÍO adxdinistralivo y la muuVi.oalizacióii do 
Bervi-oioB. 

Bi-ífiriótrfose a 1» n-irte financiera, lu^o 
notar qu« los lMiué>fipios e.spañok-s a.-udon 
mxiy poco al crédito, y oue on o<-asiones 
««ud«n mal , dpfst.inando osto-i recursos e)C-
fa-aordinarioe a noe-esidades corriotitcs. cosa 
Cftie ha prdiibido fcerm>ianteme¡ite eJ esta­
tuto. . 

Eu cuanto a la* «Jtacciones. oUservé» eéiuio 
el est>atuto ha a.cabado con la injusticia de 
<5ue tributaran ia,n sólo nar^ el .Xyuntamien-
to los ^pequeflOB industri;al«s v comerciantes. 
a! Mtteoidftr •"! recargo cpie éstos pajan so-
hr* la contribución índuíitrinl a la do uti­
lidad*»; y minería. qi;« :-eee<> fio5>rp las .aran. 
(Jos (Ernxirenas. También llamó la nt^--c éin 
i<» los ovent/es ncorea de las uu^víe- dis):';-
¿.eStirxif sobre en-saní-l» y urbaniracif'in, en-
caminaidas a simplificar ICK tráml!t*>; y evi-
t«r e-l aéílo en la venta do terTono,s mejn-
raííc» por obras rnunieif>a1e.«. 

Per úl t in 'o. Icií-o una refereineia al pro­
blema poli ' tco, s.frnnando que^ antes ec 
íma« e.!eci'ioc',es p.'irlamentflriaR hay luo c»-
tebrar ]a^ municipalcw y provmcialee T stís-
ttt.uir el réijiruñi) mavorl'tario de distritos 
por lop métodír; d," rep'rop,en(.aeir>n prn[)or-
rionel. 

K) Sí.'tlor Calvo Sotelo. a quien acompa-
^aba eu la jiresideneja o! alealdo. eond-e do 
VaJleli&no, fué muy aplaudido por los asis-
Ĵ enfce». 

Hay que ayeriguar si los fancionRrics lloran 
sus bfjos a cíiciifiias CitcSUoas 

P . \ R I S , ,31.—Una p r o t e s t a de u n S in-
d i c a t o a f i l i ado a l a C. G. T. l ia h e c h o 
s a b e r qnc ci mini .s t ro de Ins t i -ucc ión \ 
p ó M i c a h;i o r d e n a d o a los i i refecícs epie ; 
a v e r i g ó e u si a lgi i i i f u n c i o n a r i o envf.'t 
su's h i jos a l as e s c u e l a s l ibros , y en , 
e.se cafw). que se lo p a r i i e i p e el disgi is- ; 
to del GobieriTO p o r este heel io . Los je - : 
fes de se rv ic io q u e d a n e n c a r g a d o » de j 
i n v e s t i g a r s(ibre ei a s u n t o y c o m u n i c a r | 
a l |U-cfectí) los r e s u l t a d o s de su, inves­
t i gac ión . 

p;i S i n d i c a t o p ido a l Conse jo Nacio­
n a l de l a C G. T . ' a p o y o c o n t r a e.5ta 
mani f ies t í i e .x t ra l imi tac ión del l ' o d e r pú­
blico. 

en los vi*itrios seis 
tcrrupcióu a';runa s' 

Ot.î a eopia de b'-s 
léittauíente, dürant,;^ 
ia..; (ie e;y-,c;mí're d: 
los nusiii;)^ cu ¡'t.-.s I; 

1 .as rec' aiaa.í^i ones, 
pe-r:'ocio para íormulai" 
év .Jiuita municipal a 
(le íodo.s los 
ea pic'.'o quo 

anos 
vida 

listas 
í:uie; 

Ic r ja 
•a ni expuesta pú-

tlías, en les si-
e.'caa -Municii-'io, para 

e la anterior. ^ 
uua vez, terminado el 
i«, .során remitidas jwr 
a'proviücial , en. unión 

documentos just.iíieativc«s, en 
:-a nii'gúu ea;x) ixjdiá exceder 

día.?. 

i-«^.sultado do llr,;í,ar a obtejuer para el con 
sumo (¡6 Cilla ¡fJ'Gol'ada ma.teria en la eco­
nomía 3io,eional. diverso^ ab.aratamiea*os. que 
neeosariantonto no habrían de gravar sobre 
Icg mineras. 

El (lobiorno, e,n %usta de cí?to estudlfc). esb'l 
dispuesto a rosolver definitivamente tan vi­
tal problema; pero nocosita todavía algún 
plazo ]>or el delicado caréioter que han do 
revestir algu,na.s do las medidcs eorro6tx>n.-
dienf.^. Entix' tanto, confía en quo las líím-
prasag v los obreros, dedic-uloK: a cStas pro­
ducciones superarán. Sus actua.le5 osfuer/os 
ante la crisis oconórmca presento, legitiman­
do así la preferencia con qu© el Pircotorio 
s© ocupa de esa cuestión y la protección 
quo al trabajo mlinero ¡laya do otorgar ol 
p a i ' s . j . 

« I » 

Fábrica de harinas destruida 

GR-A.NADA, 31 .—Comunican de B a z a 
q u e se h a i n c e n d i a d o l a fáJ>rica de h a ­
r i n a s d<í S a n Antón , p r o p i e d a d de don 
Diego Nava . r ro . E l edif icio q u e d ó de.s-
t r u í d o . 

La.s p é r d i d a s se c a l c u l a n e n niá.s de 
100.000 p e s e t a s . l A f o r t u n a d a m e n t e , n o 
I iubo d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

~——-———<« » 

Un ladrón destrozado 
por el tren 

Los acuerdos do la Jun ta provincial sobre 
l.as rocía:naciones son recurribíos en >m plazo ^ 
cié diez día>s a-nto la Sala do lo civil de la | manifestado a los periodistas 
.•Vudicncia. X'na vez resueltas, la .Tunta pro­
vine.: al formará el censo eorporativo y i>roce-
fier;i. a asignar el ni'imaro d(> -.-otas que pue-
•]^ emitir eada entidad. Estos acuerdos tam­
bién son rcean-iblos en la Sala do cual da 

Audencia en un plazo do diez días. 
la 

Un hijo de Giolitti a Rusia 

DIrIgJrá la conoesión mfneía o55tonIda 
por Italia 

Una colonia de emigrantes 
en ía Argentina 

BARCELONA, .'JL—P.-^-pués jde p»srma-
nt>trer unos dicü eu lia.'';'.o¡ona, a dcn'ie liego 
j'foc^edcnto de lineaos -Viros, segéia duuos 
cuenta, ha salido p" ia Madrid el ^ doctor 
monseñor José Américo Orzaht, Obispo do 

Polítloa A~¡ abastos 
BAE-CELONA, a i . — El gobernador ha 

que había 
recibido un oficio del presidente de la 
Jun t a de Abastos do Bilbao, en el que éste 
lo comunica ![uo en aquella* plaza el bacalao 
Se vende a 86 jjesetas Jes 50 kilos, coa lo 
(jue resulta más barato quo en Barcelona, 
donde se cotiza a 78 j>eset!rcs los- -40 kilos, ¿e-

I El Primado termina fiidiendo lae bendi-
\ c.iones úeA Ciclo jiara la -asamblea, sus or­
ganizadores y aKitftentes, y, en genera!, l>a-
ra la Coníe<lera<'i(.u y (torgando 3a (Buya 

; paternal. 
i Ent re la« numerosísiiTiOí? adheeiones reci­
bidas, tiguran las de los Obie]X>s de Cuen-

; ra . Ciudad-HrHtrtgo, Lérida, S.a.ntander, Al­
mería y P a h u a ; de-! rector de la [iniversi-
ilad de' Salamanca y de mimeroscs <^atedrá-

I t i « « de bus difoi-entea p'aeultades y » n -
: tros eí?pce.'a'e Rao toda Esix-.fm. 
i Mañana, como hemos anunciado, se c«Ie- . o- rC.'vo'^''(ílepiibIica " i rée l i t ina i , que ^ a' hizo renza Sáenz Izquierdo, do cuarenta y eeds 
^brará en la capilla de la Virgen de loa \ys,- p i n e r a la COnoes'Ón mfneía o55tonIda su 'pnr . io ra Visita a Lsúaña en ei año 1014 ¡años, soltera, qu© venia del pueUo de En-
' amparados una co'emne misa do comunión, ni^sid-e-.idci| .una uere-anaeióu hi-spanoaiiTO- [ c^so (Ixjgroño) , ha denunc.uado que a me 
;on la <p.e oíiciar.l ol Ars.obispo, d<x-tor Me- por^l ta i la "¡-'.'uia que .so dingia a Lema. d'a noche, antes de llc-ar al pueblo de 
i lo, - a la una ie:>drA lugar eu AÍ f.aran!nf!i "- i ^\|,,'̂ ,.^. es¡xM-a-é caí .'da<irid ia lle,s.ada de i Re!gura (Huesoa), un sujeto, amenazándole 

de la rnivers idad la stvsión de apertura, PiOM.'>i, ;)L—El i n g e n i e r o F e r n a n d o ¡ (,,j..,_̂  joi-egrinaciéaa (¡uo va también a l a Ciu- i con una pistola, le arrebató un maletín, en 
con a-sislencia Je todas Ins autoridades lo- (¡.¡uütti, hT-o del ex p r e s i d e n t e <lei Con- i ̂ g^] j^itorna, y d-csdo allí marcliará a Ale- | el que guardaba alhaja sd© escaijO valor y 

;CP..'e8, los as-mib'eístas y numerosas Comi- ' y^j,^^ d i r i g i r á l a conces ión qu.c ac í iba de | m.'iréia, con objeto de inteaisiíicar y íavcre- | un billete! de 50 pesetas. 
Kione-: de entidades oficiaiV-s y particmaroí:. ; ||!,'f£.,)ei- I t a l i a en ha cu-cnca carl,.otn'f'er.-.i i <;, r la emií'ración o.eiuíuia lia-cia el ternto- , ,^ la .s voceo do auxilio de í a viajera acn-

l>urnnto to-lo e' dú» de hcjy bau eontinua. | ^j^] j ^one t a eu R u s i a . P e la p a r t e f inan- í rio do bt dié>ce.sis do ('uyos, que ticn© una j j ió el ip.ozo de tren Luis Rodríguez, quo 
do lle|Tiu)d;/ asambleístas de ISarcolona. del j,¡(,,.¡^^ ,jp |̂ ^ e m p c e s a í c e n c a r g a el P a n - ¡ CMAUSÍOU tcrriloriai mayor (juo la du l'.s- j j , ; , , . encima do los va<Tones persiguió al la-
dondo han lloftado m:ls de un_oentCTiar_; / a - i .̂-̂ ^ CVimcrcial.—Dtrfpna. ¡uiüa. ^ ^, ,^ j dren : que so lo perd.ió de vis ta ; pero a 

moslrándcwe al propio tiemoo que no eran | . ^ 
ciertos los datos facilitados a ^^^^ ^^^^<>\r^^r^ent^ri:^"%"\^ '^^mí^ ' ^ ^ 
por los almacenistas do est.a cmdad al ge- „,„^,.:^,,„„,, .̂,f,.„„;A „i v,o^V.„„+„ j . „ ;ii,__ 

en 
y más que eu ÜÍ 
res, y no puyda hao.irio en 
conocido (k-1 j,-ábíico eouto el 
que pai-a reconquistar a Í>JI marido, cicóca-
rriado en una aventura ])e::?;:-asa, iuige des­
denos, (io presenta aule i 1 j.eor de io sjuo e.̂  
y haata lo da cejc« y io Jcjce concebir sos-
pchas con supuest.as aventures liara herir al 
iidlel por kis mi.-uios illos. 

Pudo el autor, aun tomtuido fícr base este 
asiuito, darle novedad eu el de^-iarrcllo o un, 
iondo do verdad ¡)s¡ ológica que se impusio-
ra lejos de aso cu la escena de la coníct^ióu 
del mítrido culpable, so tuerza la roalidad, 
como oivid-4ndc.se do una jiorcéóii de facto­
res : el remcrdiniicaío, la confusión, el es-' 
jiei^téi'Cido del dolor aii-uo quo impiden a un 
culpable novato, a quien no esté empederni­
do, el cinismo de aquel diálogo. 

I 'ara nosotros lo que enaltece la come­
dio con un rasgo de sentimiento muy ver-
dail y muy femenino, digno do tin verda-
<lcro actor, es la alegría de la mujex triim-
fante eat el tercer acto, enturbiada por el 
desencanto, por el dolor do que su amor, 
tan puro, tan elevado, tan espiritual haya 
tenido que descender a ras de tierra, va-
lersp de astucias, contaminarse oon fingi­
mientos, empañarse con m e n f r a s ; canta el 
triunfo do 6U amor, pero llora la«' perdidas 
i luiciones, coa una melancólica dulzura quo 
defino ol deLcicso tipo do mujeí y vale por 
una comedia. 

La interpretación fuá completísima, ad­
mirable en todo momento y por part,e de 
lodos. Catalina Barcena. Milagros Leal , Rosa 
Díaz, on una doncella momíEi-ma y muy ver­
dad ; C'oUado y Luisi Manrique Isordaroa la 
comedia. ' 

E l público, ' aunque adivinaba el desen­
lace, so diojó ganar por el encanto de la 
comedia, htmpia, correcta, distraída, gracio­
sa y ágilmont© hecha, y .colioitó la presen-
ca del autor en los tres actos. 

Jorge D E LA CUEYA 
«-»« — _ 

Banquete a! pintor 
Moya del Pino 

o 
Para ceJebrar la iniciativa del ilustre 

pmtor, que, deseoso de dar a conocer nues­
tras glorias artísticas en Américsa, ha tra­
bajado .rudamento en la copia fidelísima de 
latí obras do Vohizquez para llevarla tri tm-
ía lmente por el mundo, a fin de que los 
españoles do Ult iumar conozcan al naás 
grande pintor de la raza, sa celebró anoche 
eii ol Hotel Ritz un banquete, al que asis­
tieron loe m.uchos amigos y admiradores del 
pintor y cuantos simpatizan oon, la espaüo-
lísima idea. 

(Joii el homenajeado ocuparon la presiden 
cia el embajador de los E.stados Unidos, e l 
joío do la sección d«i Bellas Artes, señor 
^^iova^. y los señores Pérez Z-Jñiga, Alcán­
tara, Romero do Torres, Macho (don Victo-
rio), Ghiraldo, Mori .y Morales (don Gus­
tavo). 

' Leídas ,"]X)r «1 'señor Mori" las adhesiones, 
"as que figuraban la dei casi todos los 

por los almacenistas do est^a cmdad al g& 
noral Mibíns d¿l Boseh. 

—La J u n t a ' d e ÁbastbS, eá sti eesión cele­
brada hoy, impuso -serias multas a diferentes 
industriales p<3r InfA'oaióa do las disposicio­
nes sobre feubsfisten'cias. 
Un ladrón ^«4 muere destrozado por el tren 

BARCELONA, 31 . — Es t a mañana, a la 
Uegada del correo do Bilbao, la viajera l o -

ragcza. Salamanca, Teruel, Huesca, Valla-
do'id, Sevilla, Madrid y otros muehofi pun­
ios. 

Ent-y» los escoíares va'cne.'anc» reina m-
des.'^riptible en tus! asmo. 

El dcotor Capbó a Yalsnoll» 

B.-SBCELOXA. ; í l . — Ha marchado a W 
I iencia '•' cané>tr,q:o d.c esta Catedral doctor 
1 Cai-bí''. ir;v;ta'ii por la Eederación de F-stu 
' di.antes Catélicce. va-lencianos ])n'ft dar una 
i serie do co'óeioucias acerca de los «Clásicos 
i ííriego-í y latinos*. 

La luiíncra de ias <'onferenciae la pronvm-
doctor Cnrbó mañana en la T'niver-

Chocan un tranvía y un 
autobús 

A.noclic, de s | u i é s ijo ¡a,s nueve , en la 
caUe de l ' reci i idi js , f rente a l a ¡le l a s 
V e n j r a s , el autol i i is ÜÚUK^ÍO IM, ilcv.uie' 
po r ei c o n d u c b u ' m i m e r n l̂."!, cimcó con 
el t r a n v í a .'ÜKJ, del (ii^ce^ 21, .servido p o r 
el c o n d u c t o r n i imt ' ro 27!J. 

El choque fué v i iden t í s imo , s a l i e n d o 
el a n t o b ú s (l.'sjMaüdo c o n t r a u n a colum­
n a del t» 'anvía, (pie deji'i toreid: i . 

A oonsecucMcia del acc iden te , reci ide-
roi i leves contu.s iones L a d i s l a o Becli 
Canifio Bodoi ido, de t r e i n t a y t r e s a ñ o s , 
hab i t an te ; en /.Martín de los l l o ro s , ;"•; 
g o t e r o l í a r réa i Lh i r e tde , de c i n c n e n i a , 
do tn ic i l i ado ( ti .'^an líejajíü 'dino, h. y 
S a n t i a g o V a c a s ^ 'a !c lo ' ía , de ctiareiiCe y 
u n o , nxsp. vjy.:' en Aí)d:e,'- .Meüjnlo. .",:!. 

íal .•^tutoKü', qne stifriéi g r u m h •.•: d' «-
perfec tos , (Tu^dó i n t e r c e p t a n d o ci c - i n r o 
tV- i;,i « l i l e , p o r q u e los t r a n v í a s dejaro.n 
d e circtiilar m á s de u , i a h o r a p o r aqne i 
BUIltO. , 

Ciara o¡ 
sidad, v ver.; 
Lernard Malí 

ra Polu'G el íEundación 

Campeonato de batle en Londres 

'Ahí 
ees a 
do ~'> 
tres pî  

LONDP.ES, di.—I-.'.i c a m p e i u i a t o del j a.;.ií. 
m u n d o dií ba i l e , c r e a d o e n lÜlíJ, se re - : jiroi-, 
hibraréi e s í e a ñ o en L o n d r e s . L a s e l imi 
natorií i .s se ve r i f i ca rú i t e n 1(̂ 3 Jiieses de 
n o v i t n i b r c v dicieiui í re , y la f ina l e! ' 
de ene ro de lt/i'."i, en Clueeit>-vÉ¿all, de 
L o n d r e s . ,cno 

i v - _ 
- l t ^_ 

Homenaje al director general 
de Seguridad 

•.<•.:• t ' o d e , 
(;Í!'c-:lur da 
i Ic'T.áiider. 

! '.s sais, lian hee::o <ntrr;ei 
ÍSeyuridad, don ,)osé Gon/a-

l.c;'. Hcvnánder., d<'l fajín de ;;cne.ral que le 
bau eost.e.ido l'J^ j-de^, y olieiaUvs del euart-j 
tercio de 1» Cuardia c.ivi!, ten-io ipie luaudú 
batata que fué designado l<ura ei caryo (|ue 
c c u | i ' i . 

La Coniisii'm venida de Sevilla iwra tal oii-
jelo, ifi coustilii.ve el coronel don .Tot̂ é Idao 
tíne-/, Jíat<¿os ; ' teijientc coronel don líamou 
Cautos M a u r i n ; e.omanduiite, don b 'emund) 
Alvarez ilol^uín y don .Aptjaiio Veranjo Li-
tir,jn, y el teniente don Vicente .Santiago 
Hodson. 

.Xdoni.;^ se le hizo entrega del bastón de 
mando quo lo han regalado los Cuerjios de 
Virniurc ia y tv^íturiilad. 

I-1 director 'le Seguridad obsequió a los 
f-ini«ion:Kloí y a numerí.sos nuiigos y jierio-
ibíítas que reudie-on a su despacho ofic'al, 
con un delicado ehiuchí . 

, „ , _ — , — . — - — • — • ' • * • * — • — ' * — . 

La crisis ds la marina 

Arden 700 casas en Tokio 

lli.\uioi;at,M-\ usi'i.: '¡.M, m; l-'.L DLiJATI'i'i 
, \ A U E X , :',!.—f'n g r a n i ncend io , cpie 

empozo .itmio a l P a l a c i o i i i iper ia l , lia 
d c r t r n í d o 7f,"J c a s a s consiiuiifí.i.s. p a r a Uts 
v í c t imas d'd terretO'oto. Cinco mil refu­
g i a d o s s" c i i cnenh ' an di"; n n e v i ;-:in do­
mici l io v mtichíi-', [ l e r sonas h a n perec i ­
do en io ca t f i ' t rofe . 

tiectia.rca.s; con 
'.a;, comedor y 

trCs vaca.-; ! 
iv-'-i-csavio y la 
dei terreno. 

Poi' oslas pequeii,as 
po coucí'j-íto de ar­
la.: ivameu.l". rnode,-:; 
con la cosee!?a ol 
To.'nnnro .̂ lo años. C! 
clu-¡^•a de 

?,I.,;isei"ior 
p-vopono i'.7ua!me.n 
mo sentido a 

«.•apa compuesta tío 
cc/^iiia., 2.') animados, 

veneras, el i.uiateria.1 
i siniicuíes v abonos 

,.,-,,-1.0 

'•ai ,-„^l-

5 cclonias so abonan», 
ndo, una cantidad i-e-
\ si-^iiiiiro en ro'ación 
iOíia, >- iiasado cierto 

ac j.Topiedad e^;-
us arrcnJataiios, 
Orzaht ha Uiauii'esiado l a e 
tme.rde favorecer en e.slo mis-

amiiiati de labrieiíos es-
1 ir a su diócesis. 

se 

(¡uo fiuie 

Homenaje al general Cano 

V A L 

LA CAPITAL DE NORUEGA 
CA[VíB!A DE NOMBRE 

. o 

So llamará Oslo en lugar do Crlstian'a 

P o r d e i r e í o de íecl ia liel 11 do ju l io 
de PJ¿i., el ( iob ie rno n o r u e g o h a d'Cci-
d ido qne el nondu 'e de la cap i t a l X o n i e -
ga , a p a r t i r <hd (lia í úr e n e t o de 1;J¿"), 
s e r á Oslo, en liig.ar de C r i s t i a n í a . 

* * «. 

mercante 
Les barcos amarrado'S en Bilbao 

p i s m lie 50.00D toneladas 
— e » — -

lULli.Vil, : ! j . - - l l s es¡)..u-ado ¡..ara inañana 
el arribo del va|)íjr •.•.Xcliufi/í. que trae un 
car^-aua. at.;> de cu:-iió¡i. 'tun .¡^ronto coiíai este 
sea caig-.ílo. e: c t a j o ba"Co. (¡ue i.< ríe ucee 
a ¡a Compañía .Man'tiu.a lülbaína v dí'Spla-
za •1.7n0 louelidi';-, ipiejar.-i «marrado, ,.oii 
!,) (iC,.> ].a:-.ar:i.. -.-i do las -rO.Oi'M) tccieladas 
!|.-, iiar.-' •• aui,-c î-;: I -. a^tu'ilmente «•n la ría 
de l'.:li-iKo. 

Fd far.'ocirril dei T r i t r » 
l ü L L A t ) . ; ' L - - H n cp^-dado redadlo .1 

pleito ('e tsri ía- ríe! íerrocarv'i de Triano, 
pru- Lab-:'r llegado a ua acuerdo ias Compa-
fi'as TricLoÜro. 

N. do la R . - - O Í : O es 
tigua caj.'iti ' ' 
al Ciro lad 
la ciudad actual. ÍSuncii tuvo mucha ¡ni 
poríaacia, pues cuando a ¡iriiicipies dei si. 
glo X^^! coine-.nzaba a j.a-osptirar, fué v,;i 
Cma. áí' un gian iuccuuio; re-»-)i;,-tnu'do, 
!!!;••.-;)< nu-c'-íbo.- para '/.a'''.o --u crc-ouii-:!. 
l.o, hasta (|uo (i, ^^\^> i Cr;^i\;íi \ \ e.;o:o 
t r i c o ia cuidad ucleai. 

i._.inoi-e íic la a'i-
de Moi'ueg.i, tu'idada e;i iOüO 
del iic,rd (¡ende se encuentra 

.\T)OLin :!1. 
ualac lo Cv.¡i-i-
(ie e a t r e s a r a 
, t'.ui(> e l t í t u ' 

" E n e l s a l ó n d o fies-
t; r ial -o b a c e l e b r a d o 

p.eiier'.i! -̂ p o e t a d o a 
0 de h-jo p r e d i l e c t o de 

l-nan, 1 
¡.oueuic 

E! ;-. 
cimieut-

Eu e! 
nc! -cu-
Cabh ró; 
merrior:;. 

i7AR.-\tU)7iA 
do calihcador 
(•n ' I ccucur;-! 

e fa<'i:itanln en ventajosas condicio- ¡ j^^ ¡¡^\\^g, d^i puento de Monzón se vio que 
cuantos de-scen cultivarlas parcelas ^^ ^ j . ^ ^ ] ^ j ^ ^^ coche-CAma haWa res­

tes do masa encefálica, tro.'^os de cráneo, 
mencltas de sangre, una gorra y una alpar­
gata. Kupónese que al entrar eS tren en 
un túnel el ladró í;ufrió un tremendo gol­
pe en la cabeza 3' fué lanzado al río. 

Al llegar o! tren a Barttolona se dio cuen­
t a de lo ocurrido a las autoridades, prac-
ticándc:? b"<5 diligencias de ripor, que ÍUA. 
ron rcin.itida.s at .tuf.itado de Barbastro, en 
cuyo tií^rinino se í»metió el hecho. 

E l padro Alqoé a Madrid 

BAEGELOXA, 31 .--Comunican de Man-
resa que después de pasar dos días en aque­
lla poblacitin, ha mar.'hado a Zaragoza y a. 
Madrid el padre .]o,=c -Alquií, diroctor del 
Observatorio de Miutiia, que marcha.rá de>t-
puie; H Poma para «.-.'star a la Exposición 
Misional. 

El alcalde confawsncia con el señor SMa 
EARCi'lLONA, 31.—En el despacho oficial 

de! presidente do la Mancomunidad han con-
ferouciado liov extensamente dicho presiden, 
te y ei alca'do, señor barón de Viver. 

Yarias noticias 
BARCELONA, 81.—Se gestiona que cuan­

do el director de Administración ¡oca!, so-
ñor Calvo Sotelo ha,oa eu viaje a Figticras 
üé una conferencia en el salón del Consejo 
do Ciento de esta ciudad. 

--f'lsta tarde han sido puestos en liber-
t.ad, de^^juu's de haber consitrnado ante el 
•luzgaao ia fianza de lO.üOO -pesetas, los 
¡iroces.ados con motivo do las cianitas mtmi-
ciiiaa's (lO San Pedro de Riudovalles. 

A Iloler-is Rivas, de Tarra.gona, unos 
ladrones la robaron eu el apeadero de Gra­
cia un raa."et-ln que contenía 1.000 jiesetas 
V alhaj 's de gran valor. 

Tamiíicii a \m jaesbíUK-o ¡o robaron 4-1 cu­
pón,-.^ do la Deuda Interior al 4 .por 100. 

So ignoi".t quienes isean los atitores de estos 
delitos 

E l dcí5canso domlnioa; en tes peluquerías 
BAIiCKl.OXA, OL —L! gobernador ha ma,. 

nife<ta,lo a le ; yerifrd'Slas ijue se iia v ' - ' -
(:bK.:ad ' a l:,c rr cuiup'-r el de^c•anso d( 
.¡icai , a ¡a, , :'!v.;ueH„;; de: exírartadi,! 

acto el .•ivuntamicnto on pleno, | 
! accidental, señor l'V,íebaii Ce- i 
nciii \\n d / cu r so para ofrecer ei 

o unas c'.ia: •tillas de agrade-

jo donde se " 
Cano, hoy oc 

ibierto una l i a (:• 
dedicada ]" 

a !a casa natal 
¡o por e! teatro 

'ájiiJa con-
.'Xttsuei.; 

Monumento a! Corazón de 
jesús en Zaragoza 

Des proy-; tprobados 

31.— Se bt. reunido el jura-
de 

Muertos por intoxicación 
0 -
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americanas, oíroció el banquete don Alber-, 
to. Ghiraldo, en cuartillas rebosantes de 
amor a la patria española, en la quo expli­
có el alcance de esta embajada da arte, que 
lleva á X ' t r a m a r lo más eíxquisito del a lma 
©apanda. 

E l señor Mori leyó unas cordiales cuar­
tillas do IMr. Mooro, embajador do los Es­
tados yn idos , en las qtte ea congratulaba 
de quo España, (jua Uovó a América la pri­
mera civilización, lleve ahora la más snljli-
me obra art^ístioa. 

El floñor Moya del Pino dio las gracia» 
modestamente, y a continuación hablaron ei 
señor Pérez Nieva, que ensalzó la significa­
ción de esta embajada de a r t e ; el seík>r 
Morales, qtre hizo notar cómo esta misión 
art.istiea complotaba la misión de amor, del 
Cardonal Benlloch, y el fíeñtyr Sailvabeílai. 
testigo de los esfuerzos del pintor, de e a 
fo inquebrantable, -n una obra qne demos­
trará en el i t undo no sólo lo que España 
fué, sino lo que volverá a ser. 
^ * • ft -. 

lia prolongación de la 
Castellana 

o—^— 

«En estudio desde 1910 el proyecto de pro­
longación del paseo de la Castellana, cuya 
ejecución es demandada imperiosamente y 
paralizada su noaJizaoión por la dificultad da 
armonizar los intereses del l i t a d o con las 
aspiraciones del Ayuntamiento de Madrid, 

Su majestad el Eey (que Dios guarde) ha 
tenido a bien d'spoiier: 

Primero. Con el fin do encontrar una so», 
lución }iista quo permita realizar con rapi­
dez tan importante mejora en la capital de 
la nación, se nombra una Comisión, que 
presidirá el excelentísimo señor general don 
liuis Navarro y Alonso do Celada, vocal 
del Directorio mili tar , y d¡3 la q-ue formarán 
parte, como vicepresidente, ol teniente co­
rono! de Ingenieros, cxjn destino en el mi­
nisterio cíe ia Guerra, don Ltds l igarte v 
Sáin?., y como vocaies, en representación de! 
ministerio do Hacienda, el jefe dci Admi­
nistración de tercera clase de la Dirección 
g e n e r a r l o Bentas públicas, don José Tru­
llas, y en la del Ayuntamiento de Madiid, 
e! concejal don Agustín GonzíUez Amezúa y 
ei arquitecto decano de dicho Ayuntaiment'o 
don .fosí' Lópo;^ Sadaberry. 

Se.gundo. Quedan nombrados, con el ca­
rácter do adjimto; a dicha Comisión, el con­
cejal del exceieiitísimo -"ayuntamiento de esta 
Corle don Lorenzo Coullaut Valora, el inge­
niero de \'ía'- y obras del mismo, don Poi-
dro Núiiez Granes, y el secretario de la Cá­
mara do la Prcpiodad urbana, do esta Cor­
te , don Manuel Cejuela, log cuales concU' 
rrirán, con voz y voto, a !a Comisión cuan­
do, por estimarlo necesario, ésta así lo de 
termine. 

Tercero. Desempeñará el cargo de 6ecre>-
fario de la Com.isitín, sin voto, el coman­
dante do 'Estado Mavcr, con destino en el 
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rograma educativo de los 
conservadores ingleses 

• Cómo conciben las mejoras y reformas 
pn el campo de la educación ¡os tres 
jpriucipales partidos de IngiaFerra, &e ve 
por los manifiestos publicados con mo-
[lívo de las elecciones. El programa edu­
cativo más extenso es el de los conser-
Ivadores o unionistas. He aquí cómo lo 
f-Vpuso Baldwin en su discurso electora.!: 

"Educació77.—FA fin de toda política 
pedagógica ha de ser el bien del niño, 
y no la realización de cualesquiera teo­
rías sociales. 

Lo que más importa es aprovechar y 
desenvolver de una rnancra práctica lo 
•jue tenemos, y especialmente hacer que 
la. enseñanza elemental se coordine con 
'cs siguientes grados, a fin do que 
9ingjin niño de capacidad para «1 estu-
'̂ io se vea priv.Tdo de enseñanza supe­
rior yjor falta de recursos. Según eso, 
proponemos una serie de acuerdos entj'e 

J6l Consejo d.j educación y las autorida­
des locales, que permitan realizar, en-
íre otras cosas, lo signiente : 

1. Reducción progresiva de las clases 
aumerosas; una clase no debe tener más 
d'j 40 alumnos en la ciudad, o 48 en los 
eampos. 

'•!• .Mejora., o si es menester recons­
trucción, de las escuelas antihigiénicas. 

'd. Aumento de i-escuelas centrales» 
y Oirás formas áa educación por enci­
ma de la elemental: asimismo aumcn-
'o da becas pa ra segunda enseñanza y 
enseñanza superior. 

i. Sueldos tales para los maestros, 
TJ'S los mejores hombres y mujeres se 
sientan atraídos por esta profesión. 

•í. Urgir sistemáticamente a las au-
toridadv,-. locales para que establezcan 
la educación de adultos, y fomentar la 
enseñanza profesional. 

fi. Sostener el derecho que tienen ictó 
padres ái fanT.!*^ de educar a sus hijos 
Cn su icligión. 

Muijcres y niños.—Fomentar el trata-
liiento especial y pedagógico de los de­
lincuentes infantiles. Nueva ley sobre el 
tiíibajo de niños y mujeres. Aumento de 
'a. policía femenina. Castigo do los aten­
tados contra mujeres y niños con un 
''igor relativo a la ofensa. 

Jói^enes desemplcados.—Mientras ?e 
'•«ípone nuestra industria, atender a este 
problema con mucha más solicitud que ei 
¡ictual Gobierno,» 

Por . otra pai'te, el partido conserva­
dor, con la colaboración de pedagogos 
distinguidos, ha prepara.do un plan de 
roorga.nización do toda la ii'.duc'acióTi 
nacional, cuyos puntos principales son 
'í>s siguientes: 

i'l. Esciielas secundarias.—,V los once 
f'ños los mejores alumnos de la escuela 
primaria pasarán a la escuela secun­
daria ccund becados, hasta los diez y 

f^S'is años. Los mejores de éstos scgui-
' án gozando de este beneficio has ta los 
diez y ocho años, y a los más adelanta­
dos de estos últimos se les darán pen­
siones para estudiar en la Universidad. 

2. Escuelas ¡centrales.—'Se fundarán 
PE-ia (proseguir entre once y quince 
af.os (quizás h;rsta los diez y seis) la 
*<^'ccación de los qne no van a las os 
fUelas secundarias. Se facilitará todo lo 
P^'Siblc el paso de una escuela central 
'I'Una escuela secundaria. 

3. Escuelaas profesionales. —• A los 
<1iúnce o di«z y seis años los alumnos 
Wás aprovechados de las escuelas cen­
trales deben recibir subvención pa ra se-
Ruir cursos superiores de enseñanza pro­
fesional. 

4. Educación de adiiZíoí.—Damos su-
'>!o importancia a la difusión de la edu­
cación de adultos, pa ra lo cual deben 
t>t''nerse de acuerdo con la cooperación 
d':l Estado las autoridades locales, las 
l-'iiiversidades y los par t iculares . 

5. Formacián de maestros.—Para ca­
da categoría en el empleo se exigirá la 

ecrrespondiente prueba de competencia, 
^p se fomentará la pi^maturs , scloc-
<í-ón de jóvenes en orden al Magisterio, 
^ntes se elevará más cada vez el nivel 
^^ la formación exigida pa ra sor admi-
'i'lo en una Escuela del Magisterio, En­
erando los alumnos con razonable for­
j a c i ó n académica, puede dedicarse más 
tiempo a l ejercicio práctico ¡para adics-
tí"urse en la técnica de la enseñanza. 
I-a parbe principal del curso práctico 
' consistirá on enseñar en u n a escuela, 
bajo la vigilancia debida. 

6. EnsefUtnza religiosa.—Ningiin sis-
^ m a educativo puede ser satisfactorio, 
•̂i no facilita en las escuelas a todos 
•̂̂ s niños la correspondiente instrucción 

'"eiigiosa. 
En estos días difíciles, concluye el 
{Continúa al final de la 2.» coluvina.) 

El caplán del "Z. R. 3" se 
queda en Norteamérica 

o 
Participará, en la dlracclón de una fiU>!^ 

áet zeppelin«3 

(RADIOGRAMA ESPFXIAI, DE ET, P E I J A T E I 
ÑAUEN, ,31.—El comandante Ecke-

ner no ha r.-gresado a Alemania con la 
tripulación del «Z. R, 3». Ha sido nom­
brado miembro del Consejo de directo­
res de la Goodyear Zeppelin Company, 
de Akron (Oio). 

Una casa de Rrdnich ha puesto a la 
venta una medalla conmemorativa de 
la travesía del Atlántico por el «Z. R. I!». 
T. O. 

OTRO ZEPPELIN GIGANTE 
KUEYIA YOFlK, 31.—El Gobierno de 

los Estados Unidos parece decidido a 
organizar ser\'icios postales aéreos con 
toda» "Tas capitales sudamericanas y 
con Santiago de Cuba. 

El "New York Times» añade que la 
Good your Zeppelin C." va a encargar 
un zeppelin de cinco millones de pie»; 
cúbicos, es d^ecir, el dobla de la capaci­
dad del "Z. R. 3», que acaba de atra­
vesar el Atlántico. 

LEA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

pian del partido conservadoi', no es 
¡'o.sible dejar perder el poder intelec-
íual do los íu tuios ciudadanos, y el 
¡iiiitido unionista está convencido de 
que por medio de este pian logrará apro­
vecharse lo más precioso de los recur­
sos de la Patria.» 

1.1 partido liberal en su manifiesto 
cifcioi-al advierto que tiene preiparado 
un programa de mejoras en la educa-
(ion para diez años. Si llega a l poder 
barrerá los estorbos que han ido acu­
mulándose en e! camino de la instruc­
ción en épocas rctardataria.s. Las ma­
las escuehis bürán demolidas; las cla­
ses nunurosas en la escuela primaria, 
reducidas; mejorada la enseñanza agrí­
cola; perfeccionada la formación del 
Magisterio; se difundirá la segunda 
enseñanza; se atenderá más a los jó­
venes obrjTOs y fo da rán becas a los 
alumnos de más disposición para que 
puedan continuar su educación; se hará 
rilas asequible la formación universita­
ria ; se buscará la colaboración de ¡pa­
tronos y obreros pa ra hacer más eficaz 
la enseñanza de adultos y las escuelas 
nccturnas y profesionales, a Un de que 
los jóvenes de la nación se preparen 
mejor para realizar su misión en la vi­
da y pa ra sus graves responsabilidades 
como futuros ciudadanos. Los maestros 
deben estar Sien retribuidos, pa ra que 
no falle nunca a esta grande obra el 
más competente personal masculino y 
femenino. 

El partido laborista titula así su ma-
nitiesto: «Lo que ha hecho el partido 
laborista por el pueblo». Y en el capítu­
lo <iLo quo ha hecho por la educación», 
afirma que «la intención del partido de 
dar a todos los niños iguales facilida-
dts para su educación ha empezado ya 
a cumplirse, en contraste con el total 
abandono de la política del Gobierno 
anterior». 

«El Gobierno laborista, continúa, ha 
insistido constantemente en que las cla­
ses sean menos numerosas, los maes-
t 'os mejor preparados, las escuelas bien 
acondicionadas; en que a los niños ¡po­
bres se les paguen los gastos de la edu­
cación, y en que se m,ultipli(iuen las 
becas en segunda enseñanza y las pen­
siones pa ra estudios superiores. Todas 
estas son medidas concretas que tienden 
(i da r al pobre las mismas facilidades 
(le que goza el rico pa ra su instruc­
ción. Asimismo ha trabajado constante-
iiientc el partido por mejorar la retri­
bución do los maestros.» 

Como se ve, son muy semejantes las 
p.omcsas que hacen al público los di-
vei&os paj'tidos. Una cosa rcísalta so­
bre todo con claridad, y es el interés 
que el pueb'o, lo mismo que los Gobier­
nos, prestan en Inglaterra a las cues-
tii nes de educación. Por eso es posible 
pensar allá en segunda enseñanza para 
todos, cuando aquí aún no hemos aca­
bado de plantear el problema del anal-
fabetisíno. 

Mucho hacen instituciones particula­
res : mucho han hecho, por ejemplo, 
las escuelas manjonianas por difundir 
la enseñanza elemental. Por desgracia, 
!a mayor parte del público se preocupa 
todavía muy poco pnr estos problemas, 
de que depende, más que de ninguna 
otra cosa, el nivel a que ha de llegar, 
andando el siglo, la cul tura espaiioia. 

F . RESTREPO, S. J. 

Viñetas antiguas 
o 

No hay duda de que hoy se celdbra 
muy. grande y soberana fiesta en el Pa­
raíso. Allá todos los días son de feste­
jo. Pero hoy hasta me imagino que 
Nuestro Señor Jesús, acompañado de su 
Madre^ desciende de su trono, y uno 
por uno a cada bienaventurado va be­
sándole en la frente y dándole su para­
bién. 

Por ejemplo, yo pienso que el Señor 
se encuentra oon San Miguel, al, frertte 
de ítií viilicias, o con San Jorge, que 
tiene sin envainar la espada. Y uno y 
otro prorrumpen: 

— \Señor, aún anda el dragón por el 
musido. 

Nuestro buen Jesús les replica suave­
mente : 

—Dejadlo. Otros paladmes le com-
batirdn. 

Encuentra igualmenxte a las vírgenes, 
vestidas de blanco, ceñidas de rosas, 
qiíc no sn cansan de canlar a coro, co-
nw un suave órgano: 

"Jesús, oveja candida, 
que paces entre lirios...» 

Y a los mártires, con sus verdes pai-
mns, con sus túnicas y dalmáticas cua­
jadas de rubíes más ruinantes que la 
misma sangre que derramaron; y a los 
Pontífices solemnes, venerables, reves­
tidos de las capas pluviales y las tia­
ras magnificas, que han empuñado ítw 
btícuíoí de oro. 

Pero también pienso que pasa junto 
a los otros santos que nunca tuvieron 
su día propio en el calendario, ni su 
hornacina en el cdtar -. el padre de fa­
milias que dio una scdudahU: y cristin-
na crianza a sus doce hijos, y en su ca­
ma limpia, sahumada de espliego, mu­
rió como un patriarca, bendecido y en 
paz; el pastor,- que por su pedazo de 
pan guardó fielmente las ovejas y dio 
su vida por ellas; la vieja esquilmada 
de ¡os luurcros, que sufrió su miseria 
sin un reproche ; el lego que, no alcan­
zando a más sabiduria, iodo su fervor 
lo puso en tañer acompasadamente la 
campana; el pordiosero, el idiota, el 
que se vio roído de verme, y ahora por 
cada llaga tiene en su diadema una 
perla preciosísima. 

Todos estos santos, que vosotros y yo 
habernos co7iocido entre nosotros, reci-
'ben hoy el amoroso ó.':culo del Salvador. 
y puedo decir que es para ellos muy 
particularmente la fiesta del dia. En 
todo lo demás del año, los otros biena­
venturados tienen su hora gloriosa, en 
la que parece que los fieles se convienen 
para venerarles. Justo y saludable es, 
pues, que éstos también la tengan. 

.Así, yo entro hoy en la vieja iglesia 
de Santa María, y 7ne la eiicuentro con­
vertida en un bosque de resplandores. 
Es verdad que no hay santo 'que na ten­
ga delante su luminaria. Hasta San Lu­
cas, hasta San Gil, allá arriba, en una 
esquina del retablo, con Id cabeza de­
gollada entre las paJmas. Y ante cada 
retablo hay feligreses que rezan según 
su devoción. 

Pero esto no es suficicrüe. 
Me preguntado a la señora Zoila muj/ 

bajito : 
—¿.4 quién has rezadol 
—He rezado a la Virgen de Bocama-

dor, y ahora a los Santos Reyes. 
—No es suficiente. 
—Es que luego iré visitando los de­

más altares. 
-:-yo es suficiente, Zoila. Además de­

bes rezar a tus sanios. 
— iPucs cuáles son m á í que los de 

mi iglesia''! Toda mi vida les recé, y no 
Conozco otros. 

—Otros tienes, Zoila, que son bien de 
tu iglesia y tu feligresía. 

La inocente vieja se me queda mi­
rando : 

—-(.Pues cuálesl 
—Los que a tu lado vivieron, los que 

quizá en tu misma casa se hospedaron; 
los que a una voz contigo cantaron mil 
veces los goz,os de la Virgen, o junto a 
ti asistieron con .SM cirio a la procesión 
de la CofroAlla. Los que se encontraban 
contigo en la call-e y en el campo—en la 
cuesta de San Babil, dorada por el sol 
de las tardes de invierno—, y te decían: 
<<\Bucnos días, Zoüa\», sin qite tú lle­
garas a adivinar .tu hermosa y pron-
ta predestinación. No te diré si son Juan, 
o Pedro, o el tío tiMañstelan, o la se­
ñora Bárbara; pero allá arriba están, 
y hoy esperan tus saludos 'de buena 
vecina.. Salúdales, pues, cx>n un devo­
to paternóster, 

y esto que la señora Zoila se apresia 
a cum.plir sin tardanza, debiéramos re­
petirlo con ella todos los fieles cristianos 

Jenaro XAVIER VALLEJOS 

Un litigio por las joyas 
de un Emperador 

o 

Importan las alhajas más de doce 
millones dó francos 

Figuran entre ellas la oeroa^ de Sacre, 
la diadema de Francfort, el Florentino, 

el Gran Toisón do Oro y ©1 ooUar de rosas 

UNA DENUNCIA EN NOMBRE DE LA 
EX EMPERATRIZ ZITA 

AnooW, se preeentó ¡.en el Juagado da 
guardia, a nombre y con podeír de la ex 
emperatriz /.ita de Habsburgo Lorena un 
eüerito de querella contra un joyero tatran-
jero, domiciliado en Madrid, i>or apropiación 
ilegítima y retención ilegal da joyas que 
pertenecieron al omperador Carlos (y hoy 
son do sus herederos y da 6U esposa. 

En el escrito, que firman el abogado don 
León .de las Cafias, en nombre de la ees em­
peratriz, y el procurador don José Zorrilla 
Monasterio, se hace una relación de hechos 
y sus circunstancias. Conforme a ella, las 
alhajas que el difunto Soberano tenia <^ 
BU jxxier a raíz del armisticio, on agosto 
de 1919, cuando reeidía con .su familia y 
séquito, eran principalmont.o: una cruz do 
196 perlas (4,.'300 gramos), un collar de M 
perlas (1.7ftO gramo.s), un pendantif da bri-
ilanbos (233 y medio aproximadamontic), un 
collar de doK hilos de perlas con prolonga­
ción da brillantes, un collar do brillantea 
de tilb quilates, una diadc.ma_ de bri]lante«, 
un par do péndrenles de brillantes peras, 
la (x>rona de Sacre, la diadema da Franc­
fort, el Flo,re.ntino, el Gran Toisón de Oro 
y el collar de rosas, 

¿Neoesltaromos decir qvie casi todas es­
tos gemas alumbran paginas, capítuloa en-

1 tí.ros de la historia de Austria, de !a bis-
toria de ^Europa? ¡T>D i^uántos aoonteci'-
miontos vitales, .decisivos, en el destino de 
los royes y do las dinastías fueron testigo.^ 1 
'I-~:ia de las joyas, la corona, fué construida 

' en su origen para la emperatriz Mana Ana, 
Ija montura fiió mr^dificada en 1867 con moti 

I vo do Ja corona-ción de la emperafcri?, Isabel 
• como Iveina do liungría. La mayor parte 
I de los diamantes de que so componía ha-
j bían psrteneeido a las alhajas particula.rcs 
! de Ja emperatriz .Mo-ría Tervísa. E.1 adero-
' zo de adornos compuesto de un solo hilo 
\ con cierr^i, constituido por el solitario de 
Haden, do un collar do tres hilos, de dos 
pulseras compuestas de 240 perlas; do «n 
'íevigno y de seis jx-rlas; componía las per­
las que habían sido, donadas al Tesoro por 
la emperatriz María T&resa, asi como las 
perle« de Toscana, cedidas al Tesoro por 

i decreto del emperador Leopoldo 11 de 20 
I de enero da 1792. 
I La diadema, de brillantes con el solita-
I rio dv> Francfort, como pieza maestra, fué 
adquirida On Francfort sur Main en 1764 
pi-v Francisco I. emperador de AJcmania, 
Fl í-olter db diamíuites (conocido^ por el; 
nombre de Collar de Rosas), procedía ©n KU 
rnayor parte da', aderezo de boda (llaroado 
]'',sclavitud') ofi-et'ido a la emperatriz Maria 
Teresa por su madre ijolítica la duquesa 
Isabel Carolina de Jjorena. El cellar y los 
¡•endientes fuei-on unidos al Teoro por la 
emperatriz María Teresa el 4 do diciembre 
de 1765. L'n collar de perlas, su núm,iero 
80, en dos hilos, fué legado al Tesoro por 
la emperatriz Carolina Augusta. 

Desjxxsc'ído el emperador Car'os de la lis­
ta civil y da sus bienes inmuebles, tuvo 
necesidad, duranto los afiog d© 1919, 1920 
y 1921, do realizar var/as operaciones de 
¡iréstamo sobre las alhajas, para lo cual co­
misionó al baj-ón de Steiner—contiüu&mos 
haciendo refeivjncia a los antecedentes «x-
puestos en la quei¡«üa—, bien que expre-
sáadole que no ¡xxiía ceiTaxse trato do ven­
ta sobne ellas. Ya, con motivo de aí]ue-llas 
operacionei^i, había comenzado a teiner rela­
ción con el barón do Steiner el denunciado 
y mi hermano suyo. 

Pero el Emperador había recibido de otras 
p/írsonog directamen.te, tomando nota d© su 
puño y letra, diversos efectos, que fueron 
auraontando, basta proponer, por la totali-
dad da las joyas, el precio de 12.102.104 
francos. El Erajierador prometió prefeiiencia 
en la vienta, si llegaba el caso. 

Pero, por otra parte, el barón de Steiner 
oelebi-aba, &ia autorización de su señor, u; 
contrato con los expresadoe hermanos, ooa-
cedióndoles la prioridad para la compra. 
Aguardaron para realizar ésta el momiento 
en que el Emperador era conducido, fraca­
sado 6u intento de restaurar el régimen mo-
ná~quijo, a la i'S'la de JMadera. Al propio 
tiempo, el barón, de acuerdo con la otra 
partiS contratante, había recibido de un e.?-
tabk>cimi<jnto suizo una cantidad muy infe­
rior al valor do determinados jo.yas. entre-

t)a garantía. 
La diiorenc^a entre el valor real de la~ 

joyas y la caditidad del préstajno era gran­
de, y constaba a los hermanos contrataiii-
tes que el baróti Steiner carecía de apo-
deramiemto para contratar; conocrían tam­
bién, la oix»sic'ón del Soberano a la venta 
de las alhajas que se habíati pjgnorado. Des­
tapia el eStarito estas tfes circunstancias, y 
a!.'.rf<.;a que el deminoiado disponía ya mi 
1922 de las joyag pignoradas. retenÁíndola.s 
y negándose deisd^ entonces a restituirlas. 
Termina pidiendo el procesamiento <lc>I ci-
tado joyero y la incautación de las alhajas 
prop.tedad de la ex emperatriz Zita que eo 
podflT de aquél ee encuentren. 

Dramaturgos y 
comediógrafos 

o 

Su primera obra 
Eusebio Blasoo: 
«Mi .primer estreno fué en Zaragoza, el 

año 1860, mes de octubre; ee decir, cuando 
yo tenía dî ez y seis años. 

Fue una comedia en tres actcs, en verso, 
titulada .«Vidas aj6nas>. Lai repreeentajx>n 
l'arreño, Domingo García, Amalia Gutiérrez, 
Matilde Granados, Claudio Conpte y Carmelo 
Más. 

La comedia fuá aplaudida. Mi padre, que 
que se oponía a que me dedicase a las le­
tras, porque su sueño dorado era que fuese 
arquitecto como él, y como mi abuelo, y 
como mis tíos, arquitectos todos, estuvo 
on el estreno, ignorando que la obra fuese 
mía, y al verme sajir ck escena, ee conmovió 
y cedió, permitiéndome en adelante escribir 
comedias. Por cierto, que al éxito de la 
obra contribu.yeron mucho don NiooláB Esté-
vanoz y el barón de Sangarrón, a quienes 
me unía estrecha amistad. Ambos eran en 
aquella época oficiales del regimiento de Ea-
morai, de guarnición en Zaragoza por aquel 
entonces, y un unión de sus compañeros de 
armas, atronaron ol teatro con sus aplausos 
y me dieron hecho el éxito de la comedia, 
que dicho sea con toda sinceridad, no valla 
mucho,..» 

Joaquín Dicenta: 
«¡Mi primera obra teatral! ] Mi juventud 1 

i Yo no sé si mi primera obra era buena: mi 
I juventud lo fué. Teníamos entonces €más y 

monos» que los jóvenes de ahora, es decir, 
de después: más organismo joven y menos 
instinto conservador, hablando gramatical y 
varonilmente. 

En fin,.. Mi primera obra, «El suicidio 
de Wertiier» fué entregada por mí dos años 
antes de su estreno a los actores Calvo y 
Vico. No querían oiría,.. Yo llegué a mi 
casa desesperado, después de la tercerea re­
pulsa. Decían que no había monólogos. Debí 
hacer uno. Mi pobre madro, escuchando mis 
frases de amargura, tuvo dos penas : la una, 
lógica y grande, j^ensar que alguien podía 
rechazar a su hijo; la otra, grande o ilógi­
ca, que creyeran que ese hijo no tenía ta­
lento. 

En fin,,, (¡y van dos «en fines»!). Mi ma­
dre llovó mi obra a Taimayo, el gran Tamayo. 
Calvo y Vicx) so pelearon (desqués qué Ta­
mayo dijo que Ja obra era buena), ae pe­
learon, digo.,, ¿por la obra? No, Por ver 
o saber quién hacía el papel del joven... 
Total, que se estrenó el drama y gustó. 

Esa es Ja historia de mi primer estreno, 
verificado gracias a mi madre y a don Ma­
nuel Tamayo.» 

Miguel Echegaray : 
«Escribí mi primera comcdiai, que se ti­

tulaba (íCara y cruz», por, los comienzos del 
año 1866. Contaba entonces diez .y siete' 
años: íepresentabll mucihos menos, y un 
periódico anunció que yo acababa de cum 
plir los once... Con esas noticias el interés 
del piiblico fué grande. Mi hermano José 
(que siempre tuvo gran afición al teatro) 
leyó /mi obra y no le parfVnéi mal. Se la 
llevó el distinguido literato don Mariano Car 
rreras v González, y este señor la leyó una 
noche en casa do la gran actriz Slatilde 
Diez, que con Manuel Catalina formaban 
la empresa del antiguo teatro del Circo de 
la plaza del Rey. 

Junn Catalina oyó la lectura, celebró mu­
cho la producción y decidió estrenarla en 
la nociio de su beneficio. 

Se estrenó, pues, en dicho coliseo el 27 
de abril, completando el programa una co­
media muy aplaudida titulada «Dulces me­
morias» y un monólogo nuevo. La comedia 
gustó como siempre, pero el monólogo fiuí 
silbado con estrépito, y a la una de la ma-
drugada aún no había comenzado mi estre­
no. Laa gentes, cansadas, decían: «¡Si la 
gracia \íel niño es como el monólogo, nos 
vamos 4 divertiií!» Por íortuna, ía obr» 
«entró> ilesde la segunda escena: salí a re­
cibir los «plausos del público a la mitad y 
a! final <le la representación y el éxito fué 
completo. 

Los criticas la trataron con mucho cari­
ño, sobresaliendo entre ellos Federico Ba-
lart, en una crónica preciosa.» 

Jjópez Silva: 
«Mi primera obra teatral fué un saínete 

titulado «La calle de Toledo». Se estrené 
en el antiguo teatro do. Capellanes el 19 de 
junio de 1S83, y gusté mucho, aunque no 
está bien que yo lo diga. 

Jja crítica dio poca impoi-tancia a) /tan 
«fausto acontecimiento» (¡cosas do este país!) 
pero aquella monada de sainóte me produjo 
en menos da ,un mes la fabulosa cantidad 
de «doscientos, reales»... para mí solo (vein­
te representaciones, a medio durito), ¡y 
gracias! i 

No creo que esto le importe al público,' 
pero... es un detalle.» 

Por la transortpciiKiioa, 
Curro VARGAS 

. _ _ « I » 

Nuevo partido en Alemania 
o 

Se dice que será dirigido por Stressemann 
KARLSRUHk, 31.--Herg, jefe del par­

tido ii;i.cionalista, ha pronunciado un 
discurso en esta capital preconizando 
la tutión de nacionalistas y populistas. 

La Prensa nacionalista anuncia la 
creación de una nueva asociación li­
bera.! de demócratas disi<5eutes, cuyo 
jefe e inspirador principal se dice qu« 
será Stresseman. 

D/ez años ha 
1 de noviembre de 1914 

El Rey de Italia acepta la dirrUsión del 
Gobiemo. La crisis parece difícil y la­
boriosa. 

• • • 
Los aliados declaran la guerra a Tur­

quía, que no ha contestado al ultimá­
tum qu^ se le fomuüó. 

La Escuadra turca bombardea Sebas­
topol. 

Con esto tienen nuevo trabajo los re­
presentantes diplomáticos españoles, que 
son los que se encargan de la de­
fensa de los intereses de los enemigos en 
cada país que va entrando en la giuerra. 

• * * 
El Comité espaiíol encargado de or­

ganizar el Congreso de Ciencias Admi­
nistrativas, que debía celebrarse en ma­
yo de 1915, acuerda un aplazaniiento 
sine die. Resultó un aplazamiento sine 
anncf. 

• • • 
Dos preguntas hwj anun-ciadas en, el 

Congreso, que le ponen al Cobierno car­
ne de gallina. Una sobre la neutrali­
dad, y otra sobre deficiencias en Meli-
lia. IAI primera es temible, porqjae, aun­
que el Gobiemo está seguro del apoyo 
unánime de la opinión en todo lo que 
sea mantenimiento de la neutraüdad, 
los nombres de los ñtiterpieUmtes—Le-
rroux y Salvatella—hacen suponer que 
en el deibaie se desüzardn afirmaciones 
y conceptos impropios del PatfamaUo 
de un país neuíral. 

La segunda asusta por lo escabroso 
del tema, por el empuje de los oradores 
que han anunciado su intervención 
—Cam.bó, conde de la Mortero, Osscrrio 
y Gallardo, Burell, Rodés—, y porque 
el terreno que pisa el Gobierno no es 
tan firme. Eso se vio después trágica' 
mente. 

Patriólo RIGOELTl 

Dos oficiales heroicos 
Don Amos de Gandarillas y don 

Ramón Topete 

Ayer mañana recibieron cristiana sepul­
tura los restos de loe heroicos oficiales doa 
Amos Jffa Gandarillas y Caltítaróa y d|D(a 
Ramón Topete y Heritández, nxuertos por 
la Patria en Marruecos, loa días 25 y 26 
del actual, respectivamente. Una numearo-
sa coocurreincia formó en ambos fúnebius 
cortejos, desda la e,stación del Mediodía a 
los cementerios de San Justo y San Isi ' 
dro. 

Conocidas son ya de nneetros le<¿ore6 las 
circunstancias en que a<iaeoitó la intoiltu.-
nada muerto del bravo tenienle da Inge­
nieros señor Topet,e. 

No memos desgraoiade^ fueron las qiiej 
rodearon la muerta del alfére» de Caballe­
ría, señor Gandarillas. Al K^piesar de Laa-
cila, de una. operación sobro el Fondak, 
haciendo t>l servicio de exploración en la 
vanguardia de la columna Góngora, el dis­
paro suelto do un «paco» puso fin a su 
vida. Contaba ahora el malogrado alférea 
no más de -veintiún suloe y había cursado 
su carrera con toda brillantez. Tanjto como 
por su talento, descollaba Amos de Ganda.. 
•rilías por la afabilidad de su trato y por 
sus virtudes sólidamente cristtan.a(;. Como 
cristiano esperó la muerte, y sólo dooo días 
anit»s do eJla, da paso en SevUla para eu 
d^tino en África el. día 13 do octubre, se 
había preparado de antemaíio cOn un padre 
de la Compañía de Jesús. El recuerdo d© 
tan nobles cualidades como atesoraba el jo­
ven alférez, si hari mis intenso el dolor 
de sus padres y hermanos, ha da consti­
tuir también un admirable ejemplo, Deno 
de consuelos y fuente inefable de religiosa 
resignación. 

EL DEBATE se une a la pema que atri­
bula en esitos momentos a las familias de 
los heroicos oficialcB Gandarillas y Topete, 
y los encomienda a 'las oraciones «le eus 
lectores. 

Más de 300 aeroplanos vuelan 
sobre Roma 

ROMA, 31.—Esta m a ñ a n a se h a celd-
brado el segundo aniveraario de l a mar­
cha de los fascistas sobre Roma, reali­
zándose con este motivo una imponente 
manifestación aeronáutica, en la cual 
tomaron parte dos dirigibles y cuatro 
escuadrillas de hidroaviones, amén de 
unos 3(X1 aeroplanos de reconocimiento 
y bombardeo, q|iie estuvieron volando 
por encima tic la capital, de Norte a 
Sur, durante más de hora y media, for-
m a í ^ s en triángulo. 
. — N» % » i m 

Nuevo libro del Kaiser 
BERLÍN, 31.—Para el próximo no­

viembre se anuncia la publiceiclón de 
un nuevo libro del ex Kaiser alemán, 
obra qu.e llevará por título «Recuerdos 
de Corfú». 

Folletín de EL DEBATE 7) 

El marido de Aurora 
NOVELA ORIGINAL DE 

CH AM ROL. 

-~Ya sé que soy u n báLrt)aro hablSndole así—-
4iJo, adviniendo aquella miradar—. Un hombre 
•^Elicado se hubiera callado, se hubiera ido. Yo 
^ a b o de destruir has ta la úl t ima ilusióD de su 
PadT.-j de usted. Y el mismo deber me queda ix)r 
'^'Unpiir con usted y con su madre. Es desagra 
^aiile pa ra mí, pero provechoso pa ra ustedes 

^' -aurora jjensó que quizás, a su modo, aquel 
hombre obraba así por su bien, pero que acababa 
p5 hacerle tanto daño, que no podía agradecérse-
°v Temiendo que su madne no pudiera soportar 

*^ dolor semejante, imploró: 
"~lOh, no le diga usted nada a mamá.. . por 

aJíora! 
~~¿Por qué no? El tiempo apremia, y todo su 

«Muerzo reunido va a ser poco. 
'^n aquel momento la señora de Avrón rcapa-

*^'ó, sonriente. 
~jMe ha panecido oir su vo?, amigo Osaiín—di-

io '^'®8"rementc—, aunque hablaba ustetl tan ba-
ni" V,-.^°^° si estuviera b,acion(ir/ confidencias a 
y- . . '^*- Venga usted a ver nuestro áriHil de Na-
8ad " ^ '̂̂ ^ '̂ '̂̂ '̂ '̂̂  '̂ '̂̂ •' bonito que el año pa-

En la penumbra del crepúsculo no podía dis 
t inguir bien los rostros de Osmín y de Auro­
ra, pero su actitud le extrañó, y preguntó, cam­
biando de tono: 

—¿Qué les sucede a ustedes? 
Y como ellos no le responoleran, tuvo miedo. 
—;Mi mar ido! ¿Dónde está mi marido?—ex­

clamó. 
Hizo un movimiento pa t a salir. Osmín la de­

tuvo. 
—Señora, antes de verle, permítame que yo, 

en su nombre, le haga una penosa confesión. 
La dama permaneció inmóvil en el sitio, con 

los ojos dilatados por la angust ia y la sorpresa, 
estremecida do pies a cabeza por un, temblor ner­
vioso ; apenas oía las t iernas pa labras de su hi 
ja ni lo que Osmín le explicaba de ruina, ds 
quiebra, de cambio de vida... 

De pronto se irguió y echó a correr como una 
loca en dirección a la habitación do su marido. 

La habitación estaba a obscuras. Apenas se 
veía, al fondo de ella, sobre el sofá la silueta 
abatida del señor de lAvrón y la blancura de sus 
cabellos. 

Su mujer se abrazó a sus rodillas, pregun­
tando : 

—¿Verdad opio no es cierto, Roberto mío? ¡Di-
mo que no es verdad! 

El no respondió: se liizo a t rás solamente, es-
ondicndo el rostro ])ara no ser visto en su dc-

rrotii, para no ver a su vez el dolor de los su-

bil. moral y físicamente pa ra pensar en trocarnerviosa que había heredado de su madre, el 
los papeles, &in hal lar una sola pa labra de es­
peranza o do consuelo, empezó a sollozac deses­
peradamente. 

Esta úfltima «•acudida e r a demasiado fuerte 
para el señor de Avrón. So volvió; gruesas lá­
grimas rodaban también por sxis mejillas. En 
unas horas había envejecido veinte años. 

—Ten valor, ¡por inamá! Mamá, no aflijas 
de ese modo a papá—repetía Aurora, yendo del 
uno al otro—. ¿No os quedan vuestros hijos pa­
ra compensaros? 

El recuerdo de sus hijitos causó a l señor de 
Avrón una nueva crisis ae dolor. 

—¡He hecho la desgracia do mis hijos! ¡He ¡ 
causado la desdicha de mi mujer! ¡La he mata­
do!—repetía, enloquecido, viendo a l a señora 
de Avrón desvanecerse en brazos de Aurora. 

Y como si la escena no hubiera sido bastante 
lamentable, se oyó en el ¡msillo un corretear fur­
tivo que se detuvo ante la puerta, y a un mis­
mo tiempo, cogidos de la mano, entraron en el 
despacho los dos niños. Con aire triunfal iban 
dispuestos a descubrir la sorioresa que desde la 
víspera se les ocultaba, pues al ver que todas j pagando 

pobre niño se asustaba, multiplicaba las pregun­
tas difíciles de contestar... Hubo que decirle u n a 
parte de la verdad: cierto asunto había resulta­
do mal, y ello había disgustado a mamá» La n iña 
lloraba amargamente, sin saJbier pwr qué. 

Al fin, Osmín, juzgando que aquel entreacto 
Bentimental había durado ya bastante, creyó lle­
gado el momento de volver a la cuestión. 

—̂Y ahora—preguntó a l señor de Avrón—, 
¿ c u á k s son tus proyectos? Supongo que no pen­
sarás esperar aquí con los brazos cruzados la 
declaración de la quiebra y todo lo qUe detrás 
pueda venir. 

Su sangre fría le daba una innegable superio­
r idad sobre todos. 

—¡Díganos usted lo que debemos haoer, señor 
Osmín! Usted es nuestro mejor amigo, y lo 
sabe—suplicó la señora de Avrón, que se acogía 
a él como u n ahogado a un buen nadador, sip 
reprocharle ya su rústif*41*d. 

—JSIi amigo Avrón tiene un solo medio de sa­
lir con bien del negocio: declinar su parte de 
responsabilidad, como lo han hecho sus colegas. 

las i^ersonas mayores se daban cita en el des­
pacho, tenían la seguridad de que en él lucía 
el famoso árbol de 'Navidad. 

La ausencia del üi-bol f la acogida severa, 
sin caricias ni reproches, que se les dispensó, 
hicieron re t ra tarse en. sus rostros la más viva 
sor¡)rcsa. Jorge se precipitó hacia su madre, lan-yo? 

Sólo entonces la pobre mujer empezó a com-jzand'n un grito doloroso: 
prendar, a creer el hecho increíble de que su 
ídolo pudiera estar equivocado, vencido, inca-

— ¡Mamá ha llorado! ¡fMamá está enferma! 
¡Dios mío. Dios.mío! 

paz do defenderla y protegerla. Y demasiado dé- Con su inteligencia precoz y la Irritabilidad 

—Tú sabes que no puedo pagar—dijo el señoil 
de Avrón con desesperación—. Sería precisa una 
suma ciiorme que no jwseo. 

— ¡Toma mi dote!—exclamó la señora de 
)\.vrón—. ¡Vendo mis joyas! Nada me importa 
quedarme sin nada con tal de tenerte tranquilo 
y a mi lado. ' 

Y al ver que su marido permanecía tnn som­
brío como antes, se asombraba profundam*2ntc, 
no comprendiendo que hacía mucho tiempo que 
no existía tal dote. 

—Busquemos otra cosa más rápida y más efi­
caz—continuó Osmín—; se necesitan, en el pía-
zo máximo de quinoo días, unos trescientos mil 
francos. Sóílo un préstamo piuede d a m o s esa 
auma. 

—¡Pues bien! Se le puede pedir al n o t a r i o -
dijo l a señora de Avrón, asombrada de haber 
tenido tan magna idea. 

—El notario pedirá garant ías , que no pueden 
ustedes darle—explücó pacientemente Otoxín—., • 
Sólo un pariente o un amigo pueden ha^er un 
favor semejante. 

—Entonces recurramos a nuestros amigos. 
El señor de Avrón sonrió amargamente. 
—¿Crees que no he recurrido ya a eso? En 

cuatro días he conocido todas las humillaciones 
que un hombre puede conocer..., y todo en vano. 
Los que quisieran ayudarme no pueden, y los 
que pueden... no quieren... 

La señora de Avrón continuaba estupefacta. 
— ¡Tenemos tantos amigos, tantos jiarientes!—i 

Y empezó a enumerarlos uno por uno. 

A cada nombre, el señor do Avrón meneaba 
negativamente ta cíibeza. 

—Por eso, señoras—dijo Osmín—, he recurri­
do a ustedes, l lamándolas en nuestra ayuda. 
Cuando es preciso un müagro , es siemnre u n a 
muij-er la que lo hace. 

I,a señora de Avrón se dojó caer, agotada, en 
su sillón. No se sentía ca¡iaz do hacer mila­
gros ; Aurora, en cambio, se reanimaba pensan­
do que podía inientarse todavía un esfuerzo. 

(Continuará.'] 

(Es propiedad y está publicada por LA NOVELA 
ROSA, de «Editorial Juventud», de Baroolon».), 
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EL DIRECTORIO 
E l g e n e r a l V a l l e e p i n o s a c o m u n i c ó anoc l ie 

o los perkxli.-;f,as q u o a '« ix^unión c e l e b r a d a 
jx>r e l D i r e c i o r i o aü i s l i c ruu I'KÍ Kub>»oreta-
r i a s d e G u e r r a , MarJUü. I l a c i c j i ü a y ( i r a -
c i a y J u s t i c i a . 

— I s o h u b o m á s a s u n t a s a l i e n t o q u e l a 
Ronferoiicia con M a . r r u e c o | , p o r q u e do l a 
n o t i c i a <lo mú.-i i n i p o r t a n c i a n o 6» h a t r a t a ­
d o e n Coniveio, porquo y a cal-aba t e r m i n a ­
do fodí) y lo s ab í an a<Jí'in;:s u«t<.'dos. 

So d i s p a c h a r o n c u e s t i o n e s d o m e r o t rá­
m i t e , t a l e s corno i n d u l t o s y c r é d i t o s re^la-
xu t r i t a r ios . 

No pasa nad» 
E l nian;u(M ¿ e J l a g a z , q u e vio m a y o r 

aúiuro de ¡;.-rivHÍ¡^taf, ayt;r <(ViO o t r a s t a r ­
des al l legar a la P r e s i d e n c i a , m a n i f e s t ó : 

— X o ¡'asa n a d a . íile r o d e a n u s t e d e s y 
n o p a s a a b s o ' u t a i a a n t e n a d a . 

—í j i a e m b a r g o , KOñor p r e s i d e n t e , s o d ice 
quü h a eiuifp.zixdo i a evacua< ' ióu d o X a u e c . 

— Xo t/'-ngo l a ¡ l icuor n o t i c i a d o el lo. 
— O i r c u i a u müeb,);> ruin.¡re-; . 
—HÍ. dcnií¡sia<ÍG-; ruin<,r»ü. P o r o (?iiar:do 

'>Cs d i y o q u o n o p a s a ü a d a , e e p o r q u e ea 

V i s i t a s 

D e s p n c b a r o n d e s p u é s '•on e l p r e s i d e n t e 
. •¡uterino, iog s u b s e c r e t w-i(;8 <ie la t n a í r r a 
, e l íu; trucci-¿u j.úl¡J'.-a y el d i r ec to r ycne -
, r a l de Conn ín icac ioLea d o n -losó T a f u r . 

T a m b i é n v i s i t a r o n al c o n í r a a l u i i r a n t o 
M a g a z u n a C o m i s i ó n do l a Asoc i ac ión d e 

No se autoriza la subida 
del precio de la carne 

Ivl alcalde, hal>iaiulo ayer con hi.s ]h>-
riciilisías, dijo quc mi se iiabía ai¡tci-¡-
Mdo la .subida del precio do la cariio, 
y qxie convenía que ee denunciara a los 
tablajeros (po cobraran indcbidaniciito 
el aumento, a fin de castigarlos severa-
mcnbo. 

Toma de posesión 

.A.yer tomó posesión de la Tenencia de 
Alcaldía del distrito do Buenavista el 
señor Antón. Le dio posesión el señor 
Navarro Encimo. 

CASA REAL 
E l geiCieral Vallefjpinosa^.despachó a y e r m a ­

ñ a n a con BU m a j e s t a d , q u i e n d e s p u é ^ í uó 
c u n i p l i m c n t a x i o j-or e l c a p i t á n g o u e r a l y 
¡Jor e l d i r e c t o r -^-cLcral d e l a G u a r d i u c iv i l . 

* * * 
D w p n c . s en audicr ic ia c i v i l , r ec ib ió al a l ­

ca lde d e F a l e n c i a y a don .'Vn'.jel E o r n á n d c z 
C a r o ; y cm a u d f i c - i a m i l i t a r a l v i c e a l m i r a n ­
te don Karriór, ¡0:-'trada, (-ot'ori!-! don .Manuel 
í''urgH!ctí-, u-!iic:fK'í; co runc l - ' s d o n Carlo.s 
11. d e K i v e r a , d o n -Josi' D o n j c n e c h y don 
í ' a m i r o O t a l ; c o m a n d a n t e s d e a * 3 c s é Cu-

DEL REY 

, , )'l!o V don (^arbv A ' ü a j d a n a v t e n i e n t e s 
IngenioTos^ Agrónomo.s , p K s i d u . a p o r e ' | d c T Teodoi-o d<d C a m i n o , <!<>n Anlo í i io ¡San.z 

d o u J u a n ?darí>to v r c r o z d e l P u k ' a r . m a r ( | u c s d e Alunso .Mar t ínez , ijue l e en ­
t r e g ó dos ins tancia . s i>idiendo d e t e r m i n a d a s 
« n m i e n d a s a lab icycK do alcohole! , y ex ­
p r o p i a c i ó n de fincas r ú s t i c a s ; e l e m b a j a d o r 
do la A r g e a t i i i a , e cño r E s t r a d a y el d o c t o r 

Corbczo. 
* » • 

V i s i t ó al g e n e r a ! N n u v i l a s fll c o m a n d a n t e 
do Ile;,mlare.s' de Alhuc<>nia'-; d e n Nico lás t;á-
c e r e s Kánchez , h o s p i t a l i z a d o en C a r a b a n c h e l 
•por h e r i d a s q u e rec ib ió a i ines de ! p a s a d o 
m e s . 

El forrccarri! de Navaloamero 
U n a Coiijisi(>n do i v j . r c s e n t a n t c s do l o s 

pucbloí , d e los i i a r í i aus j c d i e i a ' e s do Ran 
M a r t í n d e \aidci.;U--s,ies, C e b r e r o s ^ : :Are-
n a s de l-.an l ' c d r o , cito s o s do'le-acios ,e;u-
l)ern, i t !vc ' ; i<i>-f,-€clivos, roi^ó a! j e í e inu- r i - ¡ 
n o do, D i r e c i o r i c lia ¡qu-t^iiaei/.n ^del pro-
' \ e e t o d<̂  p roha igae ión (l'-l í e r roca r r r i de-! Na -
v a l c a r i i c r c . desde ía c:; taeión d", Albci'elve 
h a s t a l.-\r..iias i^' Han l ' c d r o , c r u z a n d í i todo 
el vallo de l T c ' i a r , lic-,-oioso r i n e ó a do Cas-
. t i l la , cuyati r i q u e z a s e s t á n ine .vplo tadas p o r 
í a l t a d o ' m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n . 

* * * 
Su inaj'--stad envivj con su rcpref íen lac i 'm 

a sug a y u d a n t e s , comand. '^t i te s e ñ o r Y i ^ ó n , 
al e n t i e r r o d e l t<>niont.e Topct»^, y al i-oro-
nel m a r q u é s d o Z a r c o , al de l t e n i e n t e A i u n -
d d l a . 

# -i; * 

; \ n í e '̂ I m a r q u é s d© la Tor r ec i l l a y re: 
c\ r i t u a l d e c o s t u m b r e h a n j u r a d o el c a r g o 
do n i a y o r d o m o s de s e m a n a do su m a j e s t a d 
den . \ l foneo D iez d e R i v e r a y C a s a r e s y el 
conde d s Sa.nta M a r í a do Parf^dos, qnilene'? 
dc s jméa cumpli in-cnla . ron a los Solx-ran-os. 

» « -li­
l l a ro-gre-sado a e s t a C-orto s u a l t e z a l a 

d u q u e s a d e T a l e v e r a con s u g a u p i s t o s 
hi jos . 

Las niñas desaparecidas 

T i T I I B 
Si q u i e r e b u e n e i ioco ia te , t i e n e qu( 
d e n u e s t r o a m i g o I s i d r o i .ópcz Co l 

quo t o m a r 
:)0S. Gé-

P r u é b e l o ! 
No se despacha les domingos. 

el d e 
n o v a , '4. m o l i n o 

Una placa al Centro Gallego 
de la Habana 

l ' . s lado so e n v i a r á P o r .1 • io 

e n el 1 ié):¡j 
t r o ri,ii¡ir(;-o 

c e 
r a ' e a t l e í ; 

:i U i i ¡ ) i - i i n ( 

•o a nu'. 's-
•ft) ])c.r,L'a-

iiirAü, o b r a d e don Ca^do-;; .Vsen>á, d o n d e 
co;¡;>>a e l t e x i o <i'd rea l d e c r e t o j in j inu lga-
do )>(v ei l>. ieLÍo;io conccd i i e rdo el t í t u l o :1o ¡x-r 
d e m u y lili . 
b a ñ a . 

E l e'.ivío, 

•C._r,tro ( . a i i ego d le )a Ha-

qi: 

j o j a a r u s t i e a , e s t a e.xpue>sto a i 

i c n s t ' t u y - e u " a v e r d a d e r a 
a a d m i r a c i ó n 

fie! i n U l i e o eii ' ' ! e£capnrat».) d o un e s t a b l e ­
c i m i e n t o d o la G r a n Vía. So t r a t a d e u n a 
pbir ici ía d-e p iaUi d o E<ds líd.o.eramo-s de i>eso, 
ciiuMdada y i v p n j u d a , <pio m i d o l .Cü por J ,20. 
riepií-sí'"!!-"! w.) ae-uilíi l i i ce ía ia . y fiebre e l l a 
u n a c o r o n a , a s i m i s m o d e }da ta , Al c e n t r o 
BO Jra t o ' o c a d o el |>erg'aniiuo, e n « n o d e cu--
vos á e g n l o s ge ovoí-a. l a í i ; íu ra d e Cri.sté>bnl 
Co lón . I'll mr.rfron d e l t e x t o cw n.na»a-Ix>¡o-
p ía i'r;;ii-:a d e i:'s iflac'tone.si e n t r o G a l i c i a y 
Cul)-." I r -s aguja.; d o l a (.'eí.c-lrr.l do S a n t i a ­
go la i m a g e n d-ei .-XixVst-ol t í a n t i a g o , p! c a b o 
r i i ; . i s t ,cr re , u n a ymit .a d o l a b r a n z a e u la 
c a m p i í i a g a l a i c a . . . ; todos r i t o s e lem.cn tos 
a ix i rec : i i agru¡^ado„ e n m i n i a t u r a s l i u d í s i m a s , 
l i a o'.ira, c u y o ;(;<«!,- a íc i^nido a máí; do.. 
10.0(10 I eseí-ns, h a pido co,n£occ¡onadft ba jo 
l a i .n i ' d igen te dire.ccié,n <lel i-o-or,el d e I n -
ía,i5or,'a d o n P-edro V e r d u i í o y C a s t r o , de l e -
g;ido e n :\ra:lr<id <!. d CV^nlro Ga l l ego do l a 
H a b a n a . 

Con m o t i v o d e l a v i s i t a que h a r á a l a 
pat r ió t i r -a entidfwl n u e s t r o min-is t ro e n C u b a 
j m r a hac/>r en t r eg ' a a su pre-ide«nto d o n 
Ma.mio! l í a h a m o n d e . d e l a valloGa p l a c a , 
aquéll.a pr<'pa.ra u n a f ies ta q u e s u p p r e en 
i m p o r t a n c ' a -- Huntno? idad a icg q u e h a s t a 
a h o r a h a ce le l i r ado . 

Nueías deolaradones 

l í l j u e z q u e i n s t r u y e e l s u m a r i o p o r la 
desai-ariciéüi de !a.^ nifias de l a ca l l e d e i l i -
l a n ó n E s l a v a t o m ó de;dai-acióii a u n e»pi -
t á u y a U e s i n d i v i d u o s d.c l a (5ua.rdia c iv i l , 
qu.o e¡;tabf.n c i t ados p a r a e v a c u a r d i l i gen -
ci.as r e l r . í ^ m a d x s con Cas jnan iÜs - í ae i rn i e s 
q u e h izo el cabo Cos ín . 

-S'j g u a r d a re-;crva sob'.'o l as de<'las*ac¡o-
n e s , p e r o ; « i.'.ree q u o caí (días no q u e d a 
m u y b ien p a r a d o el c a b o Cos ín . 

VA tis(-a] '.V el ir.ez convcrsa . ron l a r g o r a t o 
p e ; la t a r d e , sobre, ha. ma,rc)ia de ! s u m a r i o . 

l . a señor i ta . Mora le s se ¡la ra t i f i cado a n t e 
o! .ho'.gad.o e n el esc rUo q u o p r o s e n t ó n o m ­
b r a n d o c o m o ab-'-gado deíensfjr s u y o al se ­
ñ o r Ossor io \- G a l l a r d o . 

CARMELITAMO ¿̂§Sy 
PÍDANSE EN CAFES Y ULTRAMAIÍINOS 

J'fHJiSIDJiN'.CJ.A.—-Nombnuado gobernador civil 
dfl GuRíidliíjara a don José Gil <to Ángulo, prcaiden-
ic <Uí ia l>ipatActón provinciaJ de Zamora. 

Id.-ia Moiu do (iüJjMizaia a Joa Jos¿ García Cci'-
liuííu, que io <is de (i Uíidalajara. 

GUr>l<dL\'A(;iON.—Albmltrando inspector general 
de inatitucioiMSi aaiñtaria al <láx»tor general de Sa­
nidad, dtxitor don ii'randflco Murül Palacio. 

lí. 'iClENÜ.^.—Autorizando la transferencia do 
l.'.«i.l.lG;l,.';5 pesetas del cxódito pre-upuesto para el 
capítulo dcüinio, Fuerzas militares do la Eoc-ción 13, 
i.^ccióu de España en Marruecos», para el sosteni-
uiiontü de fuorzai aux.üíadorae indígenas quo coa 
isinicter cipcunstanoial estime conveniente orear el 
.i!tt> conñsario. 

G U EUltA..—Dando nueva redacoxin al artículo 123 
del Cikligo do Justicia militar. 

Nombrando coraandanto general de Ingonrieros do 
la tercera región al general do brigada don Josií 
Lój.>ez Pozas. 

Gcnoediendo la gran cruz blanca del Mérito Mili­
tar al auditor de la Armada don GuTüermo Garda 
IV rrcño. 

Ue-püukndo quo «I general de brigada, cu situa-
cjói! de }>riinera reserva, don Nemo.áo Polauco, j-<ise 
a la de «gimda [lot haber oimiplido la edad regla-
iiH-íularia. 

l'romovieniio para el mando del batallón expeili-
cionario de Cazadores ¿c T,Toutaña, Bareílona, nú-
DKrrn 1, ul tonicnUí coroaei lioii Kduardo ]^eytor 

]d-;n ;-,.>ra el mondo del rcjiaiiicntü de Dragones 
de Santiago, novc¡no do CabaJlejia, al ooroncl dan 
ildetün«o Sánchez Anitiia. 

ídem a los coroneles de Artillería don Eafacl Pe­
ral*» yailoju, para el mando del regimiento de Ceu-
tji, nicaero ' i ; don li iuardo do la Boquetts Fer-
nánd-ez, para el del tercero, [K-sade, y don Euse-
bio Avbn.-; Int'-.i, liara el del di-eiiue, iie.sado. 

I d n n para l.i medalla do Suírim.eiitos î xr la 
Patria, sin pensión, a! teniento de .Artillería don 
Antenio Knrilc y 1¡ÓIKJZ de Moría. 

Ídem igual condecoración, pcnsi'tínada, al capitán 
de Ingonicoií! dou Félix Giiaicz Guillaiiien, herida 
en accilirníe do aviación. 

MARINA.—Disixmicndo la adquisio'ón de mate­
riales y ejecución de las obra.9 necesarias para el 
ahar,tecim.-cnto de agua a los ©diScios do la Maruia 
en el ar?enal de Ferro!. 

Fropiui-endo el a.scvenno a pUs empleos inmexliatos 
ni oomifírio de primera clase dan Podro Mokro y 
Ortuño, comisarlo; don Emilio PeUíez y Podrígucz y 
contador do navio don Pe<!ro lionziUez Camovano. 

FOMENTO.—Nombrando presidente del Consejo 
de Minería a don César Eub'o y .Muñoz. 

filem ir-jioctor genoral pi-epidcnte do sección dol 
Cer.ícjo de Minería a don í^chastián Silonz 

Ídem in-.fx'ctor gencriil do! Cuerpo ño .Minas a 
dou Mauuol l'erniude;'. Cigarc» y Castella. 

ídem ingeniero jefi; de primera clase del fdem 
Idean a don Luis do la Pefia y (BrafSa, cont;'nuando 
en situación de supernumerario 

COTiZAClOIME: 
DE BOLSA 

M A D R I D 
i pof 100 I n t e r i o r . ' — K e r i e E , 7 0 , 0 5 ; E , 

7 0 , 0 5 ; D , 7-0,05; C, 7 0 , 1 5 ; B , 7 0 , 2 5 ; A , 
7 0 , 2 5 ; G v I I , 70 .25 . 

4 p o r ÍOO E x t e r i o r . — S e r i e F , 8 3 , 7 5 ; E , 
8 3 , 7 5 ; 1), 8 1 , 7 5 ; C , 8 4 , 8 0 ; B , 8 4 , 8 0 ; A . 
8 4 , o 0 ; G V U , 8 4 , s 0 . 

•í p o r 100 A m o r t i z a b l e . — S e r i e E , 8 9 ; D , 
8 9 ; C, 8!»; A , 80-

5 po? 100 A m o r t i z a b i e . — S e r i e E , 9 5 ; E , 
0 5 : .1), 95,;íO; C . !)5,;J0; B , 95 .3 . ) ; A , 95.;ií). 

o p o r .ICO A m o r ü z a b l e ( 1 2 1 7 ) . -Se r i e C, 
95,1. : . ; 1), 9 5 . 1 5 ; A . 95 ,15 . 

üb l i í í ao iones del T e s o r o . f ^ S e r i o A, 1 0 1 , 7 0 ; 
B , 101,50 . 

C é d u l a s H i p o t e c a r i a s . — D e l B a n c o , 4 jxjr 
100, 8 9 ; í d e m 5 p o r 100 , 9 8 , 9 0 ; í d e m 6 por 
lOO, 108 .50 . 

A c s i o n c s . — B-^nco d o E s p a ñ a , 5 6 8 ; í d e m 
H.is[)ano . \ m e r i e a n o , 1 5 8 ; í d e m ü p a ñ o l de 
C r é d i t o , 1 0 0 ; T a b a c o s , 2.:íl ; E.xjdosivos, ;!75 ; 
. \ z u c a r e r a , p r e f e r e n t e , 1 0 5 : í d e m o r d i n a r i a s , 
4 4 , 7 5 : A l t o s ' H o r n o s , i;!0,.50 : E e l g u e r a , 52, .50; 
Madr id a Z a r a g o z a y .P i l can te , 3 2 6 ; .Nortes , 
1)3;!: M e t r o p o i i t a n o , l t ) 8 ; T r a n v í a s , 8;!,75. 

Ob l igac iones .—.Vzuca re ra , n o e s t a m p i l l a d a s . 
7 8 ; iMadrid ;; Z a r a g o z a y a A l i c a n t e , p r i m e -
Ĉ i h i p o t e c a , 29;! ,25. 
^ M o n e d a e x t r a n j e r a . — L i b r a s , 3 3 , 5 8 ; dola­
ros , 7.-43; l i r a s , 3 2 , 3 0 ; f r ancos , 3 8 , 9 0 ; í d e m 
b e l g a s , 35 ,75 . 

o-».^ — 

Radiotelefonía 
l'rogrami'. de las eniisionea para h.>y i ái& no­

viembre : 
MADRID (K. 1., 3U-2 m e t r o s ) . - : , (".-riz^eienci 

de. ijulsa y mereiido¡., datos motcun/iógiois, pev i -
sion dtd tiempo y trdu¿jii^;iiüu de ¡señales hordiias. 
Emis.óu ded.caJa a los luños por ia nueva rev..¡la 
«Titirimmidí». l'resontación p>r don Luis de S^^a. 
Cuento por 'iPaiiiilito». C-.:rü Titirimundi: <.AngeIuSí, 
«Cantiga y¿S do Alfonso el Sitbic.^, 1 .̂ Iriul-rTizaifa.— 
Iv), DueíLo t'ií-teilii, piano y v.oitn; «: La cap.c<ón 
dol olvidoí t.so.lección), tierraao; Jota do loü sitio.^ 
de Zar.'..goi'-a. «Ei ;tó.¡iiiliro do JJamaíjC^-» (¡iiarciini, 
Luna.—lO.iJO, 'Iraiismisióu oo ¿eñale^ iiv>tar'.i.c. <.La 
noclie de únianas cu la aldea», ]x)r Con j íernarlo G. 
Cónsul.—10,-¡5, JJuct'o JOstolla : *¡Marux;e^ i,.-'Oloc~ 
eión), Vivcí.—Jti,."a, Lnti. CicSaa (soprano), y l.>el-
fín Pulido (tenor): «Spirto gentil» (temor), Lon-
n.zoMi: «Ujia voi.« p x o til» {•IÍKI aranero do Sevi­
lla»), (soprano)', llos-iln:; «Una vergme» («Favori 
ta») (tenor), üonnizetti.—11,15, Concierto de vio 
lín y piano por l^s profesoroa Yepes y Andrés. 

Ide-m ídem do primera clase de! fdem ídem a don ! 11,30, Señorita Gessa: «Voco di primavera» (vati), 
FranrisKio Gómez líejjius. I S'rao-.-i. Señor Pulido }' señorita Gosíra: Dúo del 

Jubilando al ingeniero jefe de primera clase del 
ídem' ídem don Lui« iMoreno Sanz 

Nüni,bran¡do ayudanta mayor de primera clase dol 
Cuerpo de Obras públicas a don A'icente Gómez do 
la Hoz. 

Declarando de utilidad pública los trabajos iiidroló-
pieo-foreBtale.í proycctadus en la seieióu K'gunua de 
la cuenca del río Segrc para todos les efer-tos do la 

s<'gundo aeto do «liigot'tbo», Verdi .^ l l . - iS, Septi-
mino Eadio; «Eva» tselocción), I>ohar. 

SEVlLL-a (E. A. J . , 5-.'!50 metros).—6,30, Char­
la recreativa: «."iniínales desconocidos».—645, El 
barítono do la compañía de! teatro del Duque, se­
ñor Peuí, cantará v.ir'os trozosi de zarzuelas espa­
ñolas, aeompauado al }>Mno per el maestro señor 
Carreteixj.—7,5, Concierto jKir la orquesta Padio 

.\lbénuz: «Scvillaj, oxpropiHCión forzosa de los terrenos oomprendidus en | Primera p.ute, ded'cada a 
d oha Ee.-ción. «Aragóu» (jota) y «Sur lo palmer».—7,35, Boletín 

IJioscstimaudo los recursos do alzada interpiratoi | metcoroL-gico. N.¡íiciic-i de Prensa.—7,45, Segimda 
por dea Autono -Mora Jiménez, don Franeieo Ji- j r^ir'e del eoneierío, p-or̂  la orquesta Eauío, dedica-
menea Mora y don Eulaüo (jonzálcz Gimo, y eou 
(irmimJo la ¡•rovidencia dictada por el pob<'vna<lor 
civil de Ciudad lioal con motivo del tendido de uaa 
línea de transporte do energía eléctrica do l'uerto-
llano a la mina de lífs Pímtones. 

TRABAJO.—AjiroTiando el estatuto do la ensoüaJi-
za industrial. 

Concurso escolar de atletismo 
DB-

Hoy, Real Sociedad contra Real Madrid. Campeooato de «rugbyj 
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SANTAXDEIl: Ridlín, í.'. Teléfono 162 
MADIUO: OénoTa. 17. Teléfono '¿.'v-SS J. 

CHA 
V10 ü V i ; 

i» U Ti S A E D I N 

REÍ MS 
riel n su triiílición señalar, esta casa slrre 
llcuipre ios iieilciosos vinos tic sus ufama> 

d9s riücdos d<¡ lu CUauípa^iaa 

A T L E T I S M O 

I • P r i m e r oanipec-aato e sco l a r 
f ) e e i d i d a m e n t o ei p r i m e r c a m p e o n a t o c s -

I co la r de a t l e t i s m o s.e fx>lebrará e n los diías 
I 13 y 10 d e l c o r r i e n t e m e s , a las t r e s d e l a 

t a r d o , e n el c a m i x ) de Ja A g r u p a c i ó n De ­
p o r t i v a E e r r o v i a r i a (paseo d o j a s l l e l i c i a s ) , 

E n t r e e l e l e m e n t o e sco l a r i-eina g r a a e n ­
t u s i a s m o , y a m e d i d a q u o s e a c e r c a l a ío-
c h a , e l e n t r e n a m i e n t o v a !- 'endo mees per -
i a c t o , y e n b r e v e los ¡ l equeños titi-etas. nos 
d e m o s t r a r á n s u s c o n d i c i o n e s e n laa p r u e b a s 
d e p o r t i v a s . 

F O O T B A L L 
E s t a l a r d o se c e l e b r a r á e l p a r t i d o e n h a -

rneuaJG a l a m e m o r i a do iMachimbaTrena y 
S o t e r o .«Xranguren, e n t r e l a K e a l S o c i e d a d 
d o S a n Seha.s t ián y e l E e a l M a d r i d E . C. 
T e n d r á l u g a r a las t r e s y c u a r t o , e n e l 
c a m p o d a C h a . m a r t i n . 

C I C L I M O 
* Con o b j e t o d e d a r c a b i d a a a l g i m a de la.s 

c a r r e r a s a])la:',adas p o r la l luv ia u o t r a s oau-
Kas, i ia q u e d a d o r e f o r m a d o e l c a l e n d a r i o d e 
la U. V . E . ( p r i m e r a reg ión) p o r lo q u e 
r o s t a ¿ o a ñ o , e n la s iguiente i f o r m a : 

N O Y l E . M B I i E 
D í a 2 . — S u p r i m i d a a c a u s a d e l a c a r r e r a 

Sev i l l a -Cád iz -Sev i l l a . 

D í a 9 .—Ciarrera -Madri di . M i r a d o r e s y ra-
RToso p a r a l a s t r e s c a t e g o r í a s d e pro íes io -
nnleí5. 

D í a 1 6 . — C a r r e r a d o v e t e r a n o s . 
D í a 2 3 . — C a r r e r a dol C l u b C a ñ i s t a p a r a las 

t r e s e.a(e}K>rías. 
D í a 3 0 . — C a r r e r a do l e n t i t u d y fes t iva l 

i n f a n t i l en e l E e t i r o . , 

D I C I E M B R E 
D í a 7 . — C a r r e r a m i l i t a r . 
D í a 14.—(!rí>KS c i e ' i s í a . 
D í a 25 . -—Carrera d e N a v i d a d . 

RUGBY 
L a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a de F o o t b a l l R u g 

by h a cx>nfeec¡onado p%ra l a p r e s e n t e t em. 
p e r a d a e l s i g u i e n t e c a ' e n d a r i o da s u c a r a - ' f''"'̂ '̂'* ^-'^"^y fJagon; «Melodía», Críbciüet, por la 

do a E. (iramuios; «Sorenata española», «Danza 
(^pa^el;^ lu'imero 2.> y «Danza española número 5» 

H.'4RCEL,Ot4A ( L ! A. J . 1,3'J.5 metros).—5, i 
7, Pruebas de lits. emisionos líadio-Barcelona (esta­
ción Westerii, a f¡.'iO VOIMOS). 

PAP.I3 (Kadiola, L780 metros.).—12,45, Concierto 
1) T la en|ue ta d.- zíngaro.s do liad-'o-París, con el 
eenciir.o del trío .-Valer y el solista de violín; «El 
¡•.a..eeiT, llii^.i'gade: «Por tu amor», Boischot, y «Tu 
nonibre» (vals), Bourd. «Intermezzo», J . Hoilmann; 
«Bajo kis bana-neros», Snoeclí; «Pa«aaped», Toul-
mouche; «Segundo solo». Dáñela; «Noches de Ha-
v,-ai», Kíichmann, y «Julieta en el balcón», Bois-
íiuit; «Andante y Scherzó», GiPon; «Eleganto y 
lionita» (g.iveta), J . Rico, y «Esofinas. tunccianas», 
I I . y i o u t m ; «Cauzonota», Colomer; Fragmentos ce 
la ójicra «El profota», Meycrbeer, por el (río .\dler.— 
4,45, Concierto por los solistiis de piano, violín y 
ílauta- do lít. onpoe^.ta líiulío-Paris: «Pieza cm tres 
tiempos», Cou[xrin; <;M;idrigal», L . .^ubert, jxir la 

¿Qyíén vencerá? 
Hoy, como siempre, el más fuerte. 

Los niños débiles se desarrollan raquíticos y cuando son 
ínayorcs, se encuentran indefensos para ¡a lucha por la vida. 
¡Siempre caen vencidos! 

Desde su más tierna edad es menester procurar a los ni­
ños un espléndido porvenir fí.sico, combatiendo enérgicamente 
cualquier principio de debilidad con el potente restaurador de 
]ñ sangre y famoso reconstituyente, Jarabe de 

r Háí íc 50 años de éxito crtct¡-ntf - aprobado poí !a 
Reol Academia dt Medicina 

ftcchacr todo fr^ico <(»? no lleve CD Is etiqueta 
eilerlor HIPOFOSflTOS S.MUD en ro|o 

j i e o n a t o : 

P M M E R A V U E L T A 
23 d o noff lembre, .—C. A . D . C. I . c o n t r a 

X¡. E . S a m b o i a n a . U . S. d a S a n s c o n t r a 
F . C. B a r c e l o n a . 

30 d e n o v i e m b r e — T ' . E . S a m b o i a n a con­
t r a U . íi. de C a n s . E . C. S a n A n d r é s con -
ti-n, C. A . D . C. I . 

7 d e d i c i e m b r e . — B . C. S a n A n d r é s con­
t r a U . E . S a m b o i a n a . C. A. D . C. I . con­
t r a E . C. B a r c e l o n a . 

14 d e d i o i e m b n a . — T ' . E . S a m b o i a n a con­
t r a E . C. B.arcolona. Pi. C. S a n A n d r é s con­
t r a U . S . d e S a n s . 

21 d a d i c i e m b r e . — C . A . D . C. I . c o n t r a 
U . S . d o S a n s . R . C. S a n Ant i r e s c o n t r a 
F . C . B a r c e l o n a . 

S E G U N D A V U E L T A 

4 d e e n e r o ( 1 3 2 8 ) . _ U . E . S a m b o i a n a 
c o n t r a C. A . D . C. I . E . C. B a r c e l o n a 
c o n t r a U . S. do S a o s . 

11 á e e n e r o . — U . E . S a m b o i a n a c o n t r a 
U . S. de Satos. C. A . D . C. I . c o n t r a 
R . C . S a n A n d r é s . 

18 d o ejwsro.— U. E , S a i n b o i a u a c o n t r a 
R . C. S a n .Andrés. C . A . D . C. I . c o n t r a 
F . C. B a r c e l o n a . 

25 do enero .—-U. E . S a m b o i a n a c o n t r a 
F . C * Baree . !ona. R . C. S a n A n d r é s c o n t r a 
U . S. de S a n s . 

1 d o febFaro .—C. A . D . C. I . c o n t r a U . S . 
d e S a n s . R . C . S a n A n d r é s c o n t r a E . C. 
B a r c e l o n a . 

Leí4 p a r t i d o s t e n d r á n l uga r e n el c n m r o 
de l c i t a d o e n p r i m e r l upa» , e x c e p t o les e n ­
c u e n t r o s e n t r o e l I ' \ C, B a r c e l - u a \- l a 
U . S. de S a n s , tjue t a n t o cu la j i n m e r a 
c o m o e n l a M í r u n d a v u e l t a del>erán j i l ea r ­
se e n e l t e r r e n o del R . C . San , \ n ü r é s , sa l ­
vo e n el caso d e q u e d i chos C l u b s p u e d a n 
p r e s e n t a r «u t e r r e n o de juejro d e b i d a m e n t e 
h a b i l i t a d o e n t i e m p o biibil . 

P U G I L A T O 

P a r a e l c a m p e o n a t o m u n d i a l d e p e s o e e n ñ -
m e d i a n o s e o p o n d r á p r o b a b l e m e n t e c o n t r a 
M i c k e y W a l k e r e l conoc ido pv'igil K i d I je tvis . 
E l c o m b a t o t e n d r á l u g a r e n N u e v a Yoi-k. 

L U C H A L I B R E 

Resul tado.? do a n o c h e : 
F A Y R B (suizo) venc ió a D o n n a y ( b e l g a ) . 

S u p e r p o s i c i ó n de p u e n t e . N u e v e m i n u t o s . 
B e l l í l l ^ u t h ( a ' e m á n ) c o n t r a S o n d a (rii,-

m a n o ) . L u c í a nnla^. T r e i n t a m i n u t o s . 
IVIAHAMUT ( tu rco ) venc ió a B e r t h o d 

( f r a n c é s ) . C i n t u r a p b r d e l a n t e . Tre-s n n -
inu tos . 

• • « 
P a r a e s t d noelí*' : 
S o n d a c o n t r a Ktdi lcr . 
B e l l m ^ r a t h c o n t r a E o t h . 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S 

«TwelYC P o i n t e r » g a n a e l CambrídÉesJMre 

L O N D R E S , a i . - ^ - E l ("ainbridge-shire , fa­
m o s o h a n d i c a p de o t o ñ o , c u y a c e l e b r a c i ó n 
so l i ab ía r e t r a s a d o a c a u s a d e las c iecc io -
n e s , hit s i d o d i s p u t a d o ¡lor 27 caba l lo s , re ­
s u l t a n d o : 

P r i m e r o , '<Twoive Po iu te r /> ; s e g a n d o , <éBe, 
che¡'or' 's Fort>,-, y t e r c o r o , íVord io t ; ) . í ' u 
c u e r p o , u n c u e r p o . 

• •» -¡. 

L O N D R E S , 3 1 . — L a c o r a del .To-íioy 
C l u b , u n a d e !f¡i.s cliieifa.-i currer<is del fim-
c r a m a de otofc . eu N e c n i a r k e t , ha isido 
g a n a d a p o r c P l a s c k » ; s e g u n d o , « E a s t e m -
. \ íonareh) í , y t e r c e r o , « C e y l e n e s s » . C u e r p o y 
m e d i o . O c h o ipuerpos . 

violinista J . Trouclié: «Ca^í una fíibula de poesía», 
de Fraji9ois Coppée, recitada par Eadíolo. «Berceu-
Boi», Chopin, por el pianista. «Miisic» de Argel», De-
vauchey, por la flautista: «C. Messager», monólogo 
de Bockr. recitado [XiT Radiólo. «Vals», G. Ciii, por 
e! pianista, .\ndauto y ñcherzo, Tj, Gauno, por la 
ííautista; «Suite» antigua», L . Ijaparra, por la vio­
linista. 

BRUSELAS (T. S. F . , 265 metros) 5, Baila­
bles {xir la orquesta de la estación. Piezas escogidas 
de l;¡>gct, Stones, Pemarct, Szulc, iMauprey y Ca-
hill.—'i, Boletín de noticias.—8,15, Concierto do mú-
í ira do cámara, «l'iío», Mozart, por la orquesta. 
c.Mlegro de con-'ierto italiano», Bach, por made-
moi.5-eI!e l lerve (tiple). «Sonata», Sam Ronfaseau, 
por ^.I. Quivet (violonceüsta).—9,15, «El mistioás-
nio en la otira ^e Bairdelatrc», conierencia literaria 
por m-ddemoise!ie Ivonne TMery. 

LONDRES (2 L. O., 3f;5 me t ros ) . ^^ , Hora de 
Grc^nwieli. Cona-.crt<> por el doblo euarieto Wire-
!i?ss, Q. Pindrr (excéntrico) y T. Tíughes (üarTto-
no).—5,'ó(), Sesión jioxa niñcí9.—G,40, Conferencia 
P'ibro la obra famosa «Cuentos de Canterbury», por 
N. Ilardy Vvallis.—7, l lora del Big Beu. Boletín 
me.teoroir>gii'o y do noticias. Conferencia solire fo-
i!ét"ca, pe- A. Lloyd James-, do la Universidad .le 
f.ondres. TróT-v in¡5 Ic«'.é.e.s.—7,.SO, Concierto por l-i 
oniueta Vf'irelesF, ^V. Davis (niezzo-soprano), A. 
Me, CrcáiíT (tenor) y «Ijos Vrangle-ss». Música, de 
tínui^a y Isuiiivan, por la orquesta. C t̂amcionê  por ía 
mezzii-soprano. «El firetnio do lioileza», Kera, y 
«Tu boca», Ivain, por ia orquesta. Ca'jdonjs por 
(1 tenor. «Ham 'Ii.y>, Jones, p«r la orquesta. Can-
cono.^ de opereta, ¡xir la tviezzo-íoprano. íjelecctón 
do «Veróniea.í, Messager, por la orquesta. Canciones, 
)-ior el tí-nor. «La Enaa», Mddleíon, por la orques­
ta. Intermedios cónnros, jKir «f¡o¡: Wranglers».— 
t',:jO, llrira de GrOíniwieh. Segundo boletín meteoro-
lógif-o V de n^itieiuF. (.onferenci.TS ]">r ?j. R. Toii-
swii!. Noticias locíile?.—10. Concierto por la banda 
v orfeííu del Havov flote!. 

Asamblea de la Federación 
de la Prensa 

Oposiciones y concursos 

M É D I C O S M I L I T A R E S 

Ei e O i a r i o Oficial» de G u e r r a -publioó a y e r 
u n a c i r r u l a r ci>nvo(<an<lo a ojiosieionef. p a r a 
c u b r i r 10,) p l a z a s do aifére<'e.-, m é d i c o s a i u m -
n<is d e la . \ e a d e m i a d" S a n i d a d M i l i t a r , a loa 
doclorc; , o i iconc iadog en M e d i c i n a y C i n i j í a 
q u e lo ;,:dir-it"ii baEt-a-el 20 d e e n e r o p ré i s imo . 
con .sují.<--;é),;, a las bases ap rcbada t i .por r e a l 
o rden c i r e u l a r d o 2Í) d e m a r z o d e 1921 ( D . O. 
m i m c « > K¡). y t e n i e ' i d o en c u e n t a l a s m o d i -
ficaciones (jue ;-e i n s e r t a n , s i e n d o los pro-
g - a m a s q u e h a n d a r e g i r los p u b h c a d o e p o r 
r e a l o r d e n c i r c u l a r d e 20 del a c t u a l ( D , O. 
n i i m e r o 2 4 1 ) . 

Lo,?i cjereie,;c.s d o oposieióiu t e n d r á n l u g a r 
e'i e s t a c o r t e , y i^n el loca) d e l a A c a d e m i a , 
ca l le d e .Mttmii i-ano. -mimero 31!, d a n d o p r i n -
( ipio e n pr ime i ' o d e feb: '«ro de. 1925. 

E l ' l ' r .óuna l de opc^sicion c e l e b r a r á su pr i ­
m e r a .s-;ís¡ón ]MÍblica eu di tdio l o c a l , a h i s 
diez de l d í a íi] d e e n e r o p r ó v i m o , p a r a pro­
c e d e r al s o r t e o d e Icn; aspiranií'e»; a d m i t i d o s 
a ¡as opoS'A'iones, a fin d e d e t e r m i n a r e] or­
d e n on quo c s i c s h a n d o ver i f icar los ejer­
cicio'!. 

C U E R P O P E R I C I A L D E H A C I E N D A 

L a í O a c e t a » de a y e r c o n v o c a a o p o s i c i o n e s 
p a - a p r o v e e r L'i p l a z a s del C u e r p o d e p r c l e -
so ics m e r c a n t i l e s al s e r v i c i o de la H a c i e n d a . 

L a s i n s t a n c i a s p u e d e n pre;aenla>-so bí .s ta 
el día 1 de d i c i e m b r e , y los cposi Lores d<-b<v 
riiM í.b(.na" c c m o d e r e c h o s d e e.-;a!nen iO p e . 
s o t a s . 

T a m b i é n p u b l i c a l a « G a c e t a » e j p r o g r a ­
m a dei l a opos icáón . 

-Ayer t a r d e se c e l e b r ó la ses ión i n a u g u ­
ra l do dic l ia .Asureblea, e n ia q u o t e m a r o n 
p a r t o r e p r e s e n t a n t e s d^ v e i n t i o c h o .disocia­
c iones d o l a P r e n s a f e d e r a d a s . 

^ O c u p a r o n la pres idencias líos s e ñ o r e e 
í ' r a n c o s RodrígutJz,, B l a n c o , S e g u r a , C a s t r o 
y L ó p a z (don Josií M a r í a ) , vocales d e l Co­
m i t é a i r e e t i v o y doii E d u a r d o J ' t i iac io Val -
d, ' s , s-.ícit^tario g e n e r a l . 

.Abierta la see ión , el p r e s i d e n t e h o n o r a -
i io uo la^ E c i e r a c u i n d e l a P r e n s a , s e ñ o r 
r i a i L o s i í o d r í u u c z , p r o n u n c i ó im d i s c u r s o , 
t u c[ qv.o e x p u s o l as p e t i c i o n e s que s e p ro -
i-oiii! h a c e r Ja E e d e r í u d ó n Sobre u n c a m b i o 

1 régim^-n a que tv;tá s o m e t i d a l a P r e n s a . 
í l a b ' a d e l a v i d a d e sacr i f ic io d e l pe r io ­

d i s t a , q u e , p e n s a n d o e n ios d e m á s , s e o l v i d a 
tío sí prcqiio. 

V ÓS'M e s u n o d e los m o t i v o s de l a A s a m -
bleai. y Jos t e m a s fundameoitajeis q u e e n e l l a 
h a n lio t r a t a r s e s'o r e f e r i r á n a l p r o y e c t o d o 
.Montepío y a la c r e a c i ó n d e l t í t u l o profe­
s i o n a l . E l M o n t e p í o N a c i o n a l d o la, Pi-ensa 
s e jie,rsiguo dcisde hace m u c h o t i e m p o p o r 
todas l a s Asoc iac iones d o E s p a ñ a . A d i a r i o 
a s i s t i u io s ,al c u p e e t á c u l o ( íescoinsolador d o 
p e r i o d i s t a s tju-e s e m a l o g r a n , d e j a n d o a s u s 
fami l i a s en l a i n d i g e n c i a y d o e o m p a t l e r o s 
«pie i ieean a l a vejez, a b a t i d o s p o r s u s acha ­
q u e s , s in l u g a r d o n d e guai-ocei-se c o n t r a e l 
in lor lu i iC) . 

E l o t r o a s u n t a , e s e l d o íla t a r j e t a d o 
i d e n t i d a d p a r a los p e r i o d i s t a s . Jja r e a l or­
d e n d e 9 d e s e p t i e m b r e r e p r e s e n t a u n 
avfoice por el q u e n o i m o s t r a m o s r econo­
c i d o s ; ])ei-o n o lis eí,o t o d o Jo q u e nci-eírita-
n ios . La profe,.<¡ón p e r i o d í s t i c a (pi iere defi­
n i r s e , n o lyor v a n a ostentaicJóu, n o b u s e a n -
d o i ü i t i t u l o m á s , p u r a m e n t e d e c o r a t i v o : lo 
q u i e r e p a r a finet, d o traecjendenciai a lof; 
cuai i ' s ü i u y l e g í t i m a m e n t e a sp i r a . P a r a Jos 
que b u s q u e n orope les y a p e t e z c a n a p a r a - t o 
s i d a d e s , s a n t o y b u e n o q u e .se l es o t o r g u e n 
c u a n t a s c r e a n p o s i b l e s ; ¡i^ro ]a tar je ta" d e 
idei i iul iu! !ia.ra los per iodis tas . , p a r a 4os q u o 
t r a l i a j an »n las c o l u m n a s do 1(3S d i a r i o s V 
n e c e s i t a n el c o n c u r s o soc ia l q u e ese dtxiii-
m e n l o i ¡ j i d e n t i d a d p o d í a o t o r g a r l e , es lo 
(¡ue d c i u a n d a n i la . \ s a m b ' e a , con un acue r ­
d o q u e , d e s e g u r o , afeudiorá.n los P o d e r e s pú­
b l i cos , a q u i e n o s b e m o s d e d i r i g i m o s . 

T e r m i n a con u n r e c u e r d o a los perii>dis-
t a s m u e r t o s y con u n s a l u d o a los de A m é ­
rica y P o r t u g a l . 

E l s e ñ o r l ' r a n c o s R o d r í g u e z fué m n y 
a p l a u d i d o . 

E n n o m b r e d e los a s a m b l e í s t a s le con­
t e s t ó don A n t o n i o M o m p e ó n M o t o s , p r e s i ­
d e n t e d e l a Asoc i ac ión d o l a P r e n s a de Za»-
r a g o z a . 

S u s p e n d i d a la s e s i ó n d u r a n t e u n o s m i n u ­
t o s , tse r e a n u d ó p a r a la p r e s e n t a c i ó n d e 
Jas c r e d e n c i a l e s , d e e l a r a n 4 o c o n s t i t u i d a la 
A s a m b l e a el p r e s i d e n t e , s e ñ o r B l a n c o . 

A c t o Segu ido q u e d ó a p r o b a d a , a propuesn 
t a deil C o m i t é d i r e c t i v o , la a d m i s i ó n e n la 
Fed ie rac ión d e l a s A s o c i a c i o n e s de Cas t e ­
l lón, G u a d a l a j a r a , I x i g r o ñ o y Mel i l l a . T a m ­
b ién q u e d ó a d m i t i d a em c a l i d a d d e f u n d a ­
d o r a , .por c o n s t a r a s í e n l a s a c t a s d e la 
A s a m b l e a d e S a n t a n d e r , l a A s o c i a c i ó n d e la 
P r e n s a d e S a n S e b a s t i á n . 

S u s c i t a d a por el s e ñ o r V i o h u n a d i sen ­
s i ó n , e n l a q u e t , o m a r o n « p a r t e v a r i o s a s a m -
glei'st-as. s o b r e la si tua. ' iéin e n l a E e d e r a c i ó n 
de las A.sociac¡ones d e una m i s m a c a p i t a l , 
fué a p r o b a d a por u n a n i t e - i ' d u n a e n m i e n ­
d a d e d o n Rafae l }>ori, en .irfcud d o l a c u a l 
q u e d a n i n c o r p o r a d a s a la E e d e r a c i ó n , ade­
m á s d e l a .As<x5ÍEci,',n do l a P r e n s a d e B a r -
c / ' i ena , el S i n d í c a l o P ro fe s iona l de Perim-
d i s t a s y Asociaci.>ii J e P e r i o d i s t a s d a d i c h a 
c a p i t a ' . 

E s t a s t r e s A s o c i a c i o n e s t e n d r á n vax so lo 
v o t o , q u e « m i t i r á n p o r t t i m o d a a n t i g ü e d a d 
e n c a d a n n a d e l a s A s a m b l e a s . 

D e i g u a l m o d o fué ap roba i i a p o r a c l a m a ­
c ión l a pri>pi«!Sta d e l C o m i t é d i r e c t i v o de 
n o m b r a r p r e s i d e n t e d e h o n o r d e la F e d e r a ­
ción de. l a Pre-ns.i. de E « p a ñ a a d o n Tor-
c u a t o L u c a rio T e n a , v v i c e p r e s i t i e n t e t a m ­
b ién de¡ hi>nor a don J o s é Efegura, a q u i e n 
s e d e b e l a ~ i n i c i a t i v a do l a F e d é r a c i t t o . 

E l d i s c u r s o del s e ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z , 
g r a c i a s á l a gen t í l ez í i do l a E m p r e s a R a d i o 
I b é r i c a y a l a U r b a n a d e TolófonoS, fué 
t r a n s m i t i d o rad io te l eg rá f i camein te a t o d a s las 
p r o v i n c i a s d e Fjspañn,. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n do e s t a n o c h e d e « D o n 
J u a n T e n o r i o » e n e l t e a t r o E s p a ñ o l p o r l a 
eompaf i i a G u e r i - e r o ^ l l e n d o z a s e r á t i ed i cada 
p o r Jos e m i n e n t e s a r t i s t a s a l a A s a m b l e a d e 
l a F e d e r a c i ó n d o l a P r e n s a . 

P R O G R A M A 
S á b a d o 1 y d o m i n g o 2 d e n o T Í e m b í e . — A 

l a s d iez y m e d i a d e l a m a ñ a n a y .a l a s 
c u a t r o V m e d i a dei da t a r d e , s e s i o n e s d e l a 
A s a m b l e a . 

L u n e s 3 d e o ó i d e m b r e . — A k s d i e z y naft-
d i a do l a m a ñ a n a , seBÍtin do l a Asamblea . . 
A l a s s i e t e , s e s i ó n d e d a u s T i r a . 

C o m p e n d i o d e Teo log ía M o r a l , p o r e l pá ­
r roco dol C a r m e n y S a n L u i s , d e M a d r i d , 
17 pesetas. Del mismo autca-: Compendio 
de Teología Dogmátloa, 18; Refiexl<»ies so­
bre los Evangelios de Dominica, 12; Estu­
dio ccítico de Is-s doctrinas de Stanto Tomáa 
y do Snápez, 5; Catecismo razonado de la 
Eucaristía, 3,.50; La saTi» de la oivill». 
ción, 0; Sennones apologéticos acerca del 
almia, 3. 

PEPITO QUIERE SER TAQUÍGRAFO 
(Taquigi-afía para niños) —Dos pesetas en 
Madrid; 2,40 en provincias. librería Ni­
colás Moya, Carretas, 87, Madrid. 
— . — _ _ _ « I » ^ 

Mitin de Unión Patriótica 
en Torrelaguna 

o- • 
An<x?ho so c e l e b r ó e n T o r r e l a g u n a , u n m i ­

t i n d e pTapagatnda d e l a üniíSai P a t r i ó t i c a , 
en e l q u e t o m a r a n p a r t e e l e m e n t o e d e l a 
U n i ó n P a t r i t í t i o a d e M a d r i d . 

E l d e l e g a d o g u b e r n a t i v o h i z o l a p r e e o n t a -
c i ó n d e l o s o r a d o r e s , e hicieirtm. t iso d e l a 
p a l a b r a l o e ^ f i o r e s d o n Carloq. C a r a z o , S á n ­
c h e z P i^e r t a , A c e b e d o y G a b i l á j i , quiemes 
expus ie ron , e l p rogra .ma y fonnac i lén d e l a 
U n i ó n P a t r i ó t i c a . Totlog f u e r o n m u y a p i a u - I 
d i d o s . ' 

P A R A 11 O 1-

— o — 

ESPAÑOL.—0,30 y 10, Don Juan Tenorio. 
PÍÍJKCESA (Compaiiia Ali/a-Uoiíaié).—6 y 10,30, 

Kl Jui'ameinto de la i'runorosa. 
COMEDIA.—(Compañía oómico-dnimática).—5,30, 

Iva pura verdad.—10,15, L;i pura vei-dad. 
FONTALBA.—S.-IO y 10,ld, Ija virtud sospe-

choea. 
CENTRO—6,30, Don Juan Tenorio.—10,15, Una 

yanqat en París. 
ESLAVA—6 y 10,30. Mujer .y Ofelia de Aragón. 
LARA—6, El collar de estreÚas.—10,30, La otra 

honra. 
INFANTA ISABEL.—CIÓ y 10,15, Hay qua 

vivir. 
REINA y iCTORIA C, Los cliatos.—10,30, Yo, 

pecador. 
CÓMICO.—6 y 10,15, Don Juan Tenorio. 
ZARZUELA.—4,6 y 10,30, Teatro dei Pioooli. 
APOLO.—6,30, La "Bejarana.—10,30, Caírxta, la 

prestamista, y" La vaqueriía. 
LATINA.—4, 6,SO y 10,:!0, Don Juan Tenorio. 
E L CISNE.—6,15, La canci/.n de la I^ola y fil 

l3Úsa¡r lie la guaídia.—10,15, El Bey quo rabió. 

» * » 
(El anuncio fle las obras en esta cartelera no su­

pone ea aprobación ni recomeniiacián.) 

Aguas if Bainear ' io 
de Cestona 

( S O C I E D A D A N Ó N I M A ) 

A g u a s m i n e r o - m e t i i c i n a l e s , ú n i c a s indica»-
d a s con é x i t o m a r a v i l l o s o p a r a las e n f e r m e ­
d a d e s de l híjadjO, i n t e s t i n o s , e s t r e ñ i m i e n t o , 
n e u r a s t e n i a , a r t r i tLsmo , e s t ó m a g o , b a z o , et¡-
c é t e r a , e t c é t e r a . 

E L C A R L S B A D D E E S P A Ñ A 

D e c l a r a d a s d e u t i l i d a d públlc^i e l a ñ o 17S2 

D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s y drogue­
r í a s e n t o d a s l a s é p o c a s del a ñ o . 

T e m p o r á c ' a oficial d e l B a l n e a r i o , d e s d e « ' 
15 d e j u n i o hast-a e l 30 d e s e p t i e m b r e . 

H O T E L E S D E L B A L N E A R I O 

C u a t r o x>erteneoientes a l a S o c i e d a d pro­
p i e t a r i a d e l B a l n e a r i o , ins ta lados , con loa 
l i l t imos a d e l a n t o s d e «confor t» o h ig iene .—' 
FíSpaciosaa hab i t . ac iones p a r a 500 huéspedes» 
R e s t a u r a n t s . - - A ^ c e n s o n e s S a l o n e s . — S a l a 4^ 
l e c t u r a , e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

I T I N E R A R I O S 

P a r a viaj t íros p r o c e d e n t e s d o l a l í n e a d9^ 
N o r t e : 

E s t a c i é m d e Z u m á r r a g a , a 27 k i l ó m e t r o s ; 
c u a r e n t a y c i n c o m i n u t o s de r e c o r r i d o . 

P a t a l a l i n e a d e log V a s c o n g a d o s , d a Bul-. 
b a o ji Sají S e b a s t i á n : 

E s t a c i ó n do A r r o n a , a 7 k i lómetax i s ; dof?^ 
m i n u t o s de r e c o r r i d o . 

iHay s e r v i c i o r e g u l a r <io a u t o m ó v i l e s e n 
a m ' i a s e s t a c i o n e s d u r a n t e la t e m p o r a d a ofi­
c i a ' . 

P a r a Ja f u t u r a c a m p a ñ a oficial d e 1925 
c i r c u l a r á y a e l f e r roca r r i l e l é c t r i c o del 
c U r o l a » , l.¡oy e n o o n s t r u c c i ó n , q u o u n e e ' 
de l K o r t e e n Z u m á r r a g a c o n e l d o Jos V a s ­
c o n g a d o s e n Z t u n a y a , p a s a n d o .por C e s t o n l i 
con esí.a<:;ió»^ <ui e l m i s m o B a l n e a r i o . 

P í i i anso n o t i c i a s d i r c j j t a m e n t e a l a s ofioi' 
ñ a s i r i s t a la i i a s e n e l m i s m o B a l n e a r i o d^ 
C e s t o n a (Cruipó; c o a ) . 

IHARCOS — M O L D U R A S 
G r a b a d o s . L u n a s . C r i s t a l e s . — O b j e t o s p a r a 

r e g a l o s . J O S É P R A T , P l a z a d e l Angrel, H» 
y A t o c h a , •l.'> y 17 , 

UliABEHES - HITARES 
Pío MoUarr—Escultor 

Calle de Zaragroza, núm. 2S. Teléfono 10-21 
VALÍENCIA-—Catálogos gratis 

Ventajas especiales para señores sacerdotes 

KB. el acto se suscribieron mucliog de los, 
aS'st<°nteS. 

cuímOi 
ío 

cíí^¿er'e'^ r 

d-ialero rrtal.ji 
ye le ctiiudcf ctiti tt4%o 

cuchxxtxtÓQ d» 

n £ i 2 F E R M 0 8 DEL CABELLO!.' 

CAPlf AR AMERICANO 
" " ^ • . r ^ a ^m^Mr%.K%, ExIto granílioso conípa la caída del ceUsiio 
Activa ripldamente U SALIDA ; CRECIMIENTO e liHPiDE SU CAÍDA instantáneameota. 

P R E C I O : e , S O f = » E S E : T A S E S T U C W E 
Se rende en todas las Perfumerías y Drogneríaa 

Depósito general: J. ICAIIT, CI-ARIS, 10. — B A R C E L O N A 

Mumeradores ai i tomáticos 
ÍAIiElMANES! DE PRE.CISION Y CALIDAD INSUPERABLE PARA KUMER.ACIQN • 
CORRELATIVA. SKNCIEEA, DITL-ICADA, TRIPLICAJ-IA, CUADRUPLICADA B 
ILEMITAD.X. n i : CINCO Y SEIH CIERAS. EN TAMAÑOS VARIOS, DESDE 75 Pl i . 

SETAS. SURTIDO COMPLETO 

L. Asín Palacios. Preciados, 23. Maclqui 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

S a n M a u r i c i o 

E l 5 s e r á e i s a n t o d e l señor V a n Volleu-
o v e n . 

L e d o s e a m o s fe l i c idades . 

Enferma 

L a m a r q u e s a v i u d a d e M e n d j g o r r i a , ajitee 
de N o v a l l a e , s e ha l l a e n í e r m a en S a a Se­
b a s t i á n , 

D e s e a m o s el p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o d e 
la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a d e la Con-
cépoión L ó p e z K o b o r t s y O r l a n d o . 

Boda 

E n el p r ó x i m o m e s do d i c i e m b r e se ve­
r i f icará e l e n l a c e d a la e n c a n t a d o r a s eño r i ­
t a M a r í a T e r e s a B e n j u m e d a y ' i l a r t í n e z d e 
PínilioB con e l joven t e n i e n t e d e ! bata l lón 
d s Pa-vía d o n J e s ú s Mol leda c ibáñe;-,. 

Nombramientos 

E n b r e v e s e r á n n o m b r a d o s conse je ro de ! 
M o n t e d e P i e d a d y censo r p r i m e r o , r e s p e c ­
t i v a m e n t e , e l m a r q u é s d a l a Vies;ca y d e n 
J u s m D í a z y d e la ¡riala. 

Via jeros 

H a n s a l i d o ; p a r a S a n S e b a s t i á n , la du­
q u e s » v i u d a d e Jas T o r r e s e ¡lijos y don 
rr^arqués d e B u n i e l ; p a r a P a m p l o n a , e l con-
rnaifqués d e B u n i e ! 1 ¡¡ara Pain¡)!oKa, ci con­
d e de l V a d o ; p a r a P a r í s , la s e ñ o r a v i u d a 
d o L a í O t , e i c o n d e d e T o r r e do C'a'a y e! 
m a r q u é s d e l a V i e s c a ; p a r a B a r c e l o n a , los 
m a r q u e s e s do A g u í l a r d e V i l a h u r ; p a r a 
A v i l a , !a m a r q u e s a d e C i u t a d ü l a . du.qucsa 
d e S a n t á n g e l o ; p a r a P a u , don , !uan i \Ionte-
W r d O ; p a r a Sevi l l a , l a s e ñ o r a v i u d a d e dou 
M a n u e l M a r t í n BarbadClc-s , y p a r a V a l e n ­
c ia , d o n Car los Corb i y O r e l l a a a . 

Regreso 

S a n l l egado a M a d r i d : p r m ' e d e n k - s d e 
S a n S e b a s U á n , k y dr.quCiS d̂ ^ S o t o m a y o r , 
!06 m a r q u e s e s d e \ ' i l l a t o y a y los c o n d e s de 
A g u i l a r ; d e L a * A r e n a s , d o n M a n u e l T a r a -
m o n a : d e I tal i ;>. ; la marqi:r,;-a viuiria <le. 
Caste l R o d r i g o y ol d u q u o de N o c h e r a ; d e 
Ijfts F r a g u a s , don J o a q u í n S a n t o s huárc? . y 
f a m i l i a ; de Vnl ladoUd, la s e ñ o r a v i u d a d e 
ViUar y V i l l a t e ; d e S a n i a Ola l l a , don Kn-
r i q u e H i e r r o ; do M e n a M a y o r , el m a r q u é s 
d e M a l t r a n a ; d e A l d e h u e l a de B ó v e d a , don 
.Ttian Jfiísé Roja;; y V i c e n t e y f a m i l i a ; d e 
H&Q J u a n de L u z , don P e d r o L ó p e z Alfa-
roi. y d a iVi l la lba d e A l c o r e s , d o n C é s a r 
Ulerá. 

A n i v e r s a r i o s 

M a ñ a n a s e e u m p U r á e! KeRundo an ive r sa ­
r io d e la m u e r t e d e í s e ñ o r don E n r i q u e 
F r a n c o e I g l e s i a s , de fratn. m e m o r i a . 

L a n i i s a do d o c e y i i e d i a q u e en e sa fe-
ftha •«« ditra e n e l ' t e m p l o d»l S a n t í s i m o 
C r i s t o de í a S a l u d s e r á apl icj ida p o r e l al­
m a del finado, a c u y a d i s t i n g u i d a f a m i l i a 
. r enovamos l a e ixpres ión d o n u e s t r a t -ent i-
m i c n t o . 

— M a ñ a n a l i a rá años que dejó d e pxis t j r 
e l i l u s t r e prr'tcer m a r q u e s do I l c r e d i a , d e 
i n o l v i d a b l e mcm,nvio. 

' A l a v i u d a , árf.i L e o n o r d e S a a v e d r a y 
C u e t o y a s u s b i j o s . los c o n d e s d e d o ñ a 

. M a r i n a , r e i t e r a m o s s e n t i d o p é s a m e . 

E n t i e r r o y fune ra l 

'oneurndo ' . s Ir 

SANTORAL Y CULTOS 

Se h a n v i s t o 
b r a d o s Vin B i l b a o 
d e l a ' m a d e :5i f ? 
t l n e z d e l a s R i v a s . 

ÍIV 
ftí-TUO 

üora d o ñ a Ca:-; 
r;r-s 

- l a - l 

ce e-
' fin .so 
: \ íar-

E l A b a t e P A R I A 

El Trousseau Ideal 
E ( | i í i p o s y C a i i a s t ü l a s . P i y M n r g a l i , r, 

D Í A 1 DE KOVI5|MBBE.—Sábano.—(íjiesta de 
prooepto.)—La íe3M.Ti<iaid d« TCKÍOB 1U« Sajitos. baa-
UJJ Cesáreo, diácono; Ji<jn'''igno, presbítero; ScvcíriDO, 
nioLijc, y ScLütas Oeicnux y Juliana, mártires. 

Ija m'isKk y oñüio divuiü son de la íestivi<Ia<i d« 
1 üdos los Sanios, cou nto doblo dtj primera ciase 
cun octava y color l*Iaii«j. (Indulgencia plcnaria.) 

Ave Páarla.—A las oaae, uii^a, rosario v comida 
a 'J''J tnujerba pobree, oogfceuda por la Con^rrogacióli. 

CUíírBnta Horaá.—Kn e\ ar-iUJín^ del C'L-l»u.lk'i-o dt; 
Gracia. 

Corí« de Marta.—De Nuestra Señora de la Alinu-
dona, en su parroquia ( P . ) ; do la Blanca, en San 
Sebaíitián; di:l Coii?ueU>, en Sají Luis ; del Olvido, 
en San Frauoisco el Grande. 

Parroquia de Nuestra Señora de ía Almádena.— 
Empieza ta novena ft su titular. A 'as diez, misa 
eoiemnc, con exposición de Su Divina Majestad; 
Y>or ¡a tarde, a l;is t-inco, mauiñesto, eetación, ro­
sario, eernión por dou Rafiií^l ñanz de Di-evgo, ejer­
cicio, reserva y talve. 

Parroquia del ¡tialvador.—(Cuarenta lIoraí5.) Ter­
mina la novena ai Arcángel San Kafael. A las 
(Xiiio, expo?;:ción de Su Divina Majestad, a las diez, 
DiÍ3a solemne; ¡>oi- la tarde, a las cinco, estación, ro-
eario, sermón por el señor Sanz de D;<,*go, ejercicio 
y procxisión de reserva. 

Asilo ¿le Sají JostS cls la Montaña (Caracas. 15).--
De tres a seis de la tartle, exposicón de Su Divi 
na Majestad, y a laa oínco y media, rosario y re-
bcrva. 

Je5Ús.—A las diez, misa solemne, con exposición 
de Su Djv'na Majestad, ba^:ta la mi'^a de drx.̂ e; dr«-
put'-8 de ésta, adoración do > .̂ V. Je-'cV.í'-, por U 
Tardo, a Ijfí íeií , exposición, rosario, scrmi^in for c-i 
p-idre SantiLáñez, capuchino, reserva y adoración. 

CULTOS D E L MES DE LAS ANIMAS 

Catedral.—A las nueve y modia,~misa conventual, 
predioando don Enrique \'áz<iuez Camarasa. 

Parroquia de ía COncopcí6n.—A iat seis de la 
tarde, rosario de difuntos, ejercicio y responso. 

Parroquia de San Ginés.—A Im d:ez, m.sa ma­
yor, con manifiestí, y sermón j^.r el £ -̂ñor Lozajio; 
per la tarde, a !aé cinco, roKLno, e-eirmÓQ por el se­
ñor Marlü'i, ejercicio y rf^pon«;. 

Parroquia de San ídarcos.—A las diez, misa can­
tada ; por la tarde, a la* eei^, rosario, faennón por 
í'l í̂ eñor Sanz de Diego, ejerce-o de la novena y 
responso. 

Parroquia de San Martín.-—Empieza la covena a 
lis Animaü. A las cinco y media de la tarde, ra-
¿.ano, fermón p̂ -.r el padre García de la Cruz, o&-
coUpio, meíditáción y rísponscí. 

parroquia de Santiago.—ídem ídem. A las diez, 
m' í^ , Vigilia y resport'o; por la tarde, a lae cinco, 
rosíino, sermón por el señor Mari y Soler, ejercicio 
V respon..=ií''. 

ParTcqyín del Salvador.—ídem ídem. A laa eelr, 
do 1L tarde, rosario, sermón por el señor VcliUa, 
tjercioWi, lamentos y rcsponfo. 

parroquia (íe Santa Crai.—A laa nueve, Tígüa, 
niiívi V ree.ponw; jinr la t^rae;"a las- B€Ü£, rosario d^ 
Anima.?, plática, ejorcicio y rer-on&o. 

Parroquia de Santa Teresa—Kmp'cza la novena 
rlrí Animafe. A las r:nco v mo'jia d i !u tarde, ro-
;;:irio, rermón por ei señor Lamprcave, ejercicio y 
rí^pon&o. 

Buen Suceso.—ídem ídem. A las diez, m.'ea can­
tada V re-^t-JUBo; por la tarde, a las cinco y me-
ñ\3, rofíirio de la Preciosa Síín.grr de Jeeús, sermón 
pí_>r c! íirAor CunJlcva, meíLi.3,cÍ!']n y rcponf^o. 

Calatravíis.—A las diez y d e z y trea cuartos, mi­
sas de «R/quiem» con vi^ii'a y responso; por U 
tarde, a las seis y media, rosario de Animai, eermón 
por <̂1 ^ñoT Gá^iuez, ejercjcio y re-poúso. 

Cristo de la Salud.—A la* sief^, oclio y dooe, ro-
ftarin v ejcrr'cio; a las nueve, d ez y once, vigilia 
V misa dr -Réquiems; por 1?̂  tarde, a l^s f'Cis, co-
ron.i. E-̂ rnión p^'r el padre Cahrcro, eríOolapio, ejerci­
cio V rfM-pnnso. 

Encarnaolón—A las d'-sz, mipa solemne, con ma-
n'.fieíto; sermón por c! señor Ixípez García y re­
serva . 

Pontifica,—Empieza la novena a lae ADÍmas. A 
Ifl-!̂  í^r.'is do. la tarde, rosario, eermóa por el padre 
Martínez, redentor i sta-, ejercicio y responeo. 

NOTICIAS 
DATOS D E L OBSÍTBVATORIO DEL E S S O . — 

BüJÓm«tro, 7G,7; humedad, 5 1 ; volocidad dol vien­
to eii kilómetios por hora, 23; recorrido total en 
lae TCLEticuíitJO horas, ^Oy. Terotjeratura; máxima, 
25,2; uj(n¡mü, 11,8; media, 1U,0. Buma de la« dtis-
víaoionos diarias de la temperatura, modia deede pri­
mero útí año, m i i 243,3. Precjpitaoión acuosa, 0,0. 

¿ Q u é p a s a t i e m p o m e j o r 
p u e d e h a b e r a! desj-er ta i ' se , 
q u e u n a e go tae d e U c o r 
de l P o l o p a r a en juaga i - se? 

CARBÓN D E SPITZBEKO.—Durante el 
se han exportado Jo Sp:tEberg 335 toneladiis 

[ n l i MMu Maiiiteiiiie de Mios Siipriores I 
FUNDADA KN 18í)5 B INSCRITA EN LA UKIVBRBIDAD ClSNTaAL 

Dtnetor-gerentS! I . Naharro, doctor en Derecbo. 
Becratm» ganerU: T. OAnei Ptn tn , ptvsbluro, doctor eo Dwseho. 

PREPARACIÓN PARA LAS OPOSICIONES ft SECRETARIOS DE AYüKTAMIEHTO 

Convocadas jxir real orden de 18 del actual laí a¡)osciones a «ecrotarios do ATUniamicnto 
—sagunda oategoríar—, la Escuela rmitécolcil ha crjatuzado Un» seccida especial de prepa­
ración, confiada a un prcfo.'íorado do oxcepc'onal competencia, ccm la .coloi>or»<5ióii de trats-
distas «Bpco!aliz4do5, <»ncar!;adoe de la confección d« los tra-lados editados para, estas oposidoncs. 

SISTEMAS DE ENSEÑANZA PARA REALIZAR LA PREPARACIÓN 
L» preparación podrá realizarse jxir dos ffStemas de ea.'señanza: A) Sistema general de 

en£ei5anza de a-s-isfcencia ft lu« ela<«j ile la Academia durante todo í l tiempo que «fiffipwtdo 
la preparación, ti) Sistema especial tic ó.oí«iianza pcn- corrcspondeno'a. 

1J* preporación [xjr correspondencia c^tá ordenada en dos l*riodo5: I) Periodo de estudio 
por !u5 tratadas y trabajos «jpooales de la Academia, conforme a plañe» da ordeDaoióii del 
trabajü que se ii?rroularán nienf.ua.lri.cule. I I ) Periodo de prepartóióü, asisUtíido a olUM w-
jxicia.í..^ pí!ra el repaeo y ojc<-uoún de trabajos prtlcticoa (üneiseg de febrero y marzo), 

E L E M E N T O S PARA REALIZAR LA PREPARACIÓN 
E L 

verano ^ „ , ^ . ^^ „^ p̂, „ . ^ , 
do carbón. Dentro do pocos día. quedará t«-minad.i i „ ' « ireparacióii se realizará p<>r !o- tratado* doctrinales y prfctiCOS de la Esffl«» PMJtMOIM 

' 1 ' ! Matritoiúc, reaactadc^ por cAted.-áticós de la i acuitad dé Derecho, abogado» del Eítadí» y 
por impoeibilitar el tráfico la campaña de esta año 

los hielos. 
LA IMPORTACIÓN DE H I E R R O A M É J I C O . 

En atenc:¿n a las neoeeidades de la iüdui?íriü. na­
cional, el pnesidouto de 1» república mej'oana ha 
firmado un decretio por el nuc 59 canoede la l.bre en­
trada a ia importaciófi de barras de hierro y acero 
de cuatro centímetros de díámctiro. 

CONSERVAS TREVIJANO 
Primera marca aspaflola 

H I G I E N E SOCIAL.—Mañana so inaugorarA e! 
nuevo ciclo de conferencias de higiene social de las 
organizadas (xir el doctor Kavarro Fernández, en el 
teyíro del C^iníro, a las once do la mañana, en 
cuyo acto tomarán ptyte lus oradores sifru'entee: 
Divtoi' Navarro Fernández, dcct^^r Alvarodi, aoño-
rita Emilia Sánchez, señor Prieto Fazos, señorita 
Luisa Lossada, don Maurxio Jaivo, doctor Salas 
Vara, don Emilio VeJlando, seiiór Vidal Espinosa, 
profesor Campuzano, don Antonio Teixcira, y ge­
neral Martínez Anido, que presidirá. 

liíi entrada será pública. 
E L BUOUE-ESCÜELA ALEMÁN.—Mañana zar-

porá do Kiel el buque-eSCTiela ÍBerlín», qne reali­
zará un cnioéro que abarcará lae isla-fí Canariae, Co-
lomb'a, Méjico, Cuba, Veneru'íla y Puerto Rioo, re-
eret-ando luego por las isls* Azores. 

Actá ' í í eTi tes .—Iraba jandn e n la e s t a c i ó n 
de G o y a se p r o d u j o l e s iones dd pix>aóstic/j 
írrave F r a a c i s o o R o p e r o D í a z , de t r e i n t a y 
d o s a ñ o e . 

— E m i l i o G o y a n e s Mart - 'n , de r e i n t i o i n e o 
afios, s u i H ó les iones d e p r o n ó s t i c o re&er. 
v a d o t r a b a j a n d o e n u n a i m p r e n t a d e l a C o s . 
t a n i l l a d e S a n P e d r o . 

A t r o p e l l o s . — E ! r o r a a n d a n t e d e ! p u e s t o d e 
la G u s r d i a c ivi l de l P u e n j e do T o l e d o co­
m u n i c ó a líi D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d q u e e n 
la gji-ietn d.il c i t a d o p u e s t o el c a n t o » n ú ­
m e r o 12 .684 . c o n d u c ' d o p o r K d u a r d o Sán­
c h e z , a t r o r e l l ó a] " g u a r d i a c ivi l R a f a e ' 
A g u i r r e I g l e s i a s . 

•—Urbana E n c a b o S . inchez , d e s e t e n t a 
añoK, fué a t r o p e l l a d a e n la p l a z a d e las 
S a l e s a s p o r ei « a u t o » 10.205 y r e s u l t ó con 
l e s iones de pronóívtico res . s rvaao . 

Ca ída . — .Tiian B a y ó n Alcocer , d e n u e v e 
añ' ' ,s , con d o m i c i l i o Rn L i b e r t a d , •", se. cnyó 
del t o p e de u n t r a n v í a , d o n d e i ba s u b i d o , 
p r o d u c i é n d o s e l e s iones de p r o n ó s t i c o reser ­
vando. 

técn.coó ea Aáminifctracíón rnun'tíipíU. 
Oarantiza la bondad do eetos tratados cl éxito obtenido en lae tConteetadoOiea ai enes-

tx>nano tíe ojiosiciones a eiecretarios de pPméra oategoria», redactados por loa ••atedráticos i« 
la i'acultad de IX-.recho don Luía Oordana, doa Vicente ü a y , dOfl Mar'aao üómoz Oonziler 
y don S.ílvador Salom, y don José bapuerta, abogado del Kfctodó. 
P Í D A N S E REGLAMENTOS Y P L A N E S D E ' E S T U D I O 

HORAS D E MATRICULA: DE CUATRO A S I E T E 

Liim. 29 (antes san Bernardo, 85). Teiéiono 2.6g8.-nifiBSlD 
¿QUERÉIS CONSERVAR 

LJI SALUD? 
USAD LOS T R A J E S D S PUtNTO I N T E R I O R E S HABCA 

^^wmmi" 
PA1BíTE(ó5ia6; 

VENTA E X C L U S I V A 
UadMd: TURMO Y CÍA., Almacén de Tejidos, SetrUia, 16. 

MANUEL B E N E I T E Z , Camtaerla, Arenal, 16 ; 18. 

CUBAaÓN PRONTA Y SEtSUBA 
CON tá» 

PASTILLAS del Dr. ANDREU 
De venta en todas las Fftrmaeiaa 

dia, rosario, raeditaci<'in, sermón por un padre tri­
nitario, ejerc.ic'o y roaponso. 

San Mitnaoi y San Benito—A \m d e z , misa so­
lemne; por la tarde, a las cuatro, exposición de 
Su Divina Mftjeatad y ©stacióa; a las cmoo y me­
dia, roeario, ejercicio, bendición y reserva. 

Sant» Marta Magdalena—-Empieza la noviena a 
las An-imae, A las seis de la tarde, rosario, sermón 
por e! señor Cuniüava, meditación y responso. 

• » « 1 Sin Ignacio de Loycla A la diez, vigilia, misa | 
soiemne y csponao; por la tarde, a las eei» y me- ! (Este perlídtco se publica eOD censnr* ecleSlásUca.) 

Los qa» cengaa M ^ I W i M <> ««locación 
osen los Ciganillos aaUasm&tiooB y los Papeles 
asoadaiS deí Cr. Aadreu, qtie lo calman ei^ei aoto y 
psrmit&n descansar dorante la noche. 

-A^I^'OIH^BÍÍÍ'A'' 

' & n g t n « i d e p e o b o , V o j c z p r e m a t u r a y ^ 
demás enfermedades originadas por la A r t e -

r l o e s e l e r o s i a e H i p e r t e n s i ó n 
8 « e u r a n de un modo perfecto y radical y • • 

e v i t a n por completo tomando 

R O O L. 
Lo» s 'nlomas precursores de estas enfermeda­

des: dolores de cabeea. rampa o calambres, zum­
bidos de oídos, folla d2 laclo hormigueos, ochi­
dos (desmayos;, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácíer, congestiones, hemorragias, narices, 
dolores en la espalda. dcluUdad. cic . desapare­
cen con rapidez usando R u o l . Es recomendado 
pot eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina. 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan 
las primeras dbsis, continuando la mejoria hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el misino 
una existencia larga con una salud envidiable 

V E N T A : M a d r i d , F . G a y o s o , A r e n a l , 2 . B a r ­
c e l o n a , S c g a l á , Rb!a . F l o r e s , 14, y p r i n c i p a ­
les f a rmac ia s d e E s p a ñ a , P o r t u g a l y Ainér ica 

mm y mm 
con cristales 

eantervacióo 

fines par» II 
da U Tút» 

L. Dubosc.-Optico 
ARENAL, 21. — MADRID 

CASA EEQÜEJO ¿TecC^̂ iraf:, 
los renardi; nijís baratos. Pieles siielÍEW. 

F Ü E N C A R R A L . 2 7 .~M O N T E R A. 3 I . 

Co rreiis 
C u e r p o aiisiliar. Señoritas. 

Froíesorado del ("luerpo. 
N O V I C I A D O , 20 

Industria importante privilegiada 
.T de primera necedidad. A la» peraonas indostrialea y a ia* 
(amiiiaa en general. Con un capital do 150 a 2CX) pesetAi, 
nasnejada» por él mismo y con BÓJO tre» dia» da Irabije cada 
(emana se coisigne de 6 a 7 pesetas dianas Se nian<iaa ox-
1 bcacjotics detallabas e impresas a todo el que ISÓ pida. .Tíia-

«iando en sellos 20 céntimos. Para conteataciin: 
PAULINO LANDABUUU 'ÁLAVA) VITORIA 

Imágenes y altares 
No dejar de consultar esta casa. T ' T 

Para adquirirlo* recomendamos los J O S C 1 € 1 1 3 
laureados y acreditados talleres de \T W C M í ^ f A 
BAJADA P U E N T E D E L MAR, 1. V / \ L . n i l N V./1 A 

ES CO RETAS 
EAUER ft SOHN.—ALEMANIA 

VENTA KXCIiüSIVA 
CASA M E L I L L A — B A R Q U I L L O , r, DUPLICADO 

LONDRES 
CARMEN, 3 

V I S I T E I M E X I = O S I C I O ^ a i 
SSS?SSSSSSíSSK!i!t2S2S8SS?£S2RSSIÍS?SS?SSJSSSSíSS!Sí?:SSSSSSS 

USTED HARÁ FORTUNA! 
gafitando CARBONES P E R E A , Espejo, <, telítono 32-62 M . ! 
quien vende toda claíK- de i^AHBONES, earantiísjido MI i 
Invsna calidad y BUEN i'ÜMO. Kenordanio» a nuestros leo j 
torea que DON VICENTE PKRBA fué el que repartui entre < 
tüK clientes el P R E M I O TEBCERO D E NAVIDAD EL 
ASO 1922; y este afio piensa repartir los QÜIXCJK MUJ^O- I 
N E S de pesetM entre iodne los que le honren oon sus pedidos. I 
Especialidad on C.\RB()KES, cok inglés y de la Fibrica del : 
Ga«. Antracita especial para oocinas y calefaccioníí. Piedra | 
Norte. Galleta espec'a! para salnmandras. C.^K'BON D E 
BEEZO, PINO Y HULl .A D E TODAS CLASES.. Cisco de 

hemsj, carbón v tahona. A«tUla« de pino. 

finTiiOCIia PEREA DE PUEEIQLIAÜO 
especial para cocinas económ'cas, saco 40 k'lo9, 4 pesetas. 

Bolas do encina, 6 peseta» 40 kilos. 

SEÑO RAS 
A COMPRAR BARATO 

gamuzas, terciopelos lana 140 om., clase extra, a 10 pesetas 
metro. Pieles para oonfeocirtn, a 2,50 pesetas. Terdopslos seda, 
gran ancho, 1.5 poeeta-s. Esoooe.=es lana 140 em., 10 pesetas 

metro. Abrigo» modeJos bonitos deede 40 pceetas. 
J í 'E i aPE 111, 4 y O (junto & Mayor). 

OPOSICIONES A HACIENDA 
Muy próxima convocatoria, con íumerosae plazas del Cwffpo 
auxil*r. Se admiten eefiontaí. l'repaíación funcionarios del 
Cuerpo. Muchos años de éxitop continuos, interntuto para 
ainix» seso^, c!>il absoluta independencia. Se aíiren la« claaee 

el 3 de noviembre. 
ACADEMIA CALDERÓN DE LA BARCA.—ABADA, 11. 

legilmentc confuHiida, traba­
jando tros años en pleno 

éxito, admitirla hasta 100,000 peictas para ampliar sus ope­
raciones, garantizando una trtilidad del 20 por 100 anual, 

APARTADO CORREOS 12.167. 

CARBONES 
D e p i r imera . 
C o k S a c o d e 40 k i l o s , P t a s . 5,00 
A n t r a c i t a 1.». » » » » » 5,50 
G a l l e t a s u p e r i o r p a r a c o c i n a , s a ^ o 

d e 40 k i l o s P t a s . 4,00 

CASAM. CAnO.FEHRES6.Tel.J.13 08 

SOCIEDAD ORT I C A 
VIUDA Y SOKRINOS DE R. PRADO, S. L . 

PRINCIPK, 12.-- \1MI1UD 
Especialidad en la ejocuf'ón de prracripcioaes y rooetae de 

los &eñorcs or.iiiv8Ías. 

¿Quiere usted no toser, pasarla nochetran-
quüo, sin ese cosquilleo en la garganta que 

tanto le desvela? 

PUES TOME ONi CRESPO 
Con ellas mejorará usted su catarro y todas 

las molestias de la garganta 
En todas las farmacias de España, pese­

tas 2. América y Filipinas, 4 pesetas 

Represeiiagle e» mélico: CARLOS S. PimsT 

PARAIMPHESCSY 
-SELLOS CAUCHO 

l!aaüeIL.Orlep 
IHIJOC) 

EDCD!Diei¡(la-20-ilp" 
nmntt w • r,am 

DE (jLiCEROFOSFATO DE CALCOr? 
C . R L O S O T A L 

IMFALIBLE ConTBA LA TUBERCULOSIS 
CATAfiROSCfiÓniCOS.BROngUITIS 

^riFECCIOnES GRIPALE.'ÍVCÍ SUIDAD eEUfRAL . 
inmcip Jp. 

2íí''BrB£nCDKT0,5iKft!2.í 
A. 

mum mm ¥ E 

ALFOMBRAS íP« 
elefantes, tapices _d« tercio­
pelo da yute, altombritas en 
t<3dos los tiujiafios. Tira» d» 
coco para portalrs y escalerae. 

Muy barato. 
J . CANDELA, liifantai, 20. 

DspGSitEíio Único para España: Esíablecimieníos OALMAÜ QLiVERES. S. A. 
P A S E O DE LA I N D U S T R I A . . 1* • B A U C E L O N A . 

Y pn t o d a s laa b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e rf a o,-' 

LINOLEUM 
Gran surtido, fi ptaa. metro 
cuo. Eatcras, tt-'ríiupüU)s, sal­
do nutad prüciü. Tel J . 20-20 

BAHNA8.—Carninza. 5. 

í i i T O É l í i l B l O 
[ipresa üítonciailiin 

Navas de Tolosa, 5 
M A D R I D 

SEGUNDO^ ANIVERSARIO 

D. O. M. 
EL SE.^OR 

D.EiirlQue Franco e Iglesia 
Falleció el illii 2 ilt gitlentni ilii W 

La misa de doce y media qvje se ce­
lebre dicho día 2 en la iglasia del Cris-
to de la Salud será aplicada por el eter­
no descanso de su alma. 

Su esposa, hijas, madre, hermanos v 
demás familia, 

nuEGÁN a SU.1 amigos cnco-
itüi'iideii su alma a Dios. 

Varios señores Prelados han concedi­
do indulgencias en la forma acostum­
brada. 

A. 13 (3) 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pasa­
dizo San Ginés, 5 (justo Ei-
]»Ta). Qümida inmejorable, 
baSo, desde siete pese tu , 

SÜSCRIPTOR K L DEBATB 
oede amplias, soleadas hahita-
ciones, con. IWloi, 6, tercera, 
junto Senado. 

COMPRAS 
S E L L O S eipai^oles, pago los 
oiii» altea precios, ooo pre­
ferencia d« 1650 » 1870, 
Cruz. 1. Madrid. 

COiHPRO toda clase mobilia-
nes completos, muebles cnel' 
tos, colchones, miquinas co­
ser, escribir, cajas caudales, 
gtamiJotíot, bicioletu, «Ib»-
ja*, objetos. Matesanz. Lo­
na, a i . Teléfono «1-19. 

BSOOELA TÉCNICA. Dere­
cho, afiUDtcs distintas Univer­
sidades. Bachillerato abrevia­
do, doe aúo*, amnltaneado 
preparación, Ingenieros, Mili­
tar, Armada. Gran profefor.a-
do. Internado. .Aimpl'os loca­
les, todo confort. Calefacción 
oentral. Vcliizíjiier, 34 (esqui­
na Gpya). 

[ LIQUIDAMOS antigoedadee, 
cuadros prcoioEos. Galeiíae Fe-
rrcTtts. Corretera del Este, 8 
(Ventas). 

E S T A D Í S T I C A . Preparación 
especializada para ambos SU­
JOS, internado. Academia Cen­
tral. Luna, 22. 

AVISO. C o m p r o , pagando 
mucha, albajas, o b j < ^ de 
oro y plat». antigüedades y 
papeleta» del Monte. Sucesor 
d« Jiianito. P«í , 15 

S E L L U S , arcfflvos, ^ l ecc io ­
nes, [mgajTi espltindidamente 
Vilagama. (Jarmen, Ifi, ©nlj». 
suelo. 

COMPRO hotel, entre 15 y 
25.000 duros, barrio despeja-
do. Trato directo dueño. Kn-
zin: portería Manuel Ijongo-
ri«, 3. 

FNSENANZAS 
PARA IMQRESAK Bancos, 
oficinas, dasí'is de ca,ligra/fa, 
taqu-gnifia, ortografía, lonta-
bilida4, CiilcuJos inercaarT.ss, 
correspondencia, idiomae.; tar­
de noche, alnmnos, aium-
nas. Kacuela Preparaciones. 
Pe2, l5. 

LICENCIADO oencJas ofrOô i 
s« c l a s e s particulare;^. (¡il 
Meodizábal, 30, segundo. 

OPOSICIONES a e!ciiela.s. 
Aoídemia San Fermín. Fuen.-
oarral, 110. 

ESPECÍFICOS 
P O M A D A CÉREO. C u r a 
úloeras, q^uenjaduras, herj-ws, 
eczemas, grietas, sarna, piel. 

AKMONIUM magnífico ven-
lio haniti). Granada, 17, prin-
cijail. C. S. Aroe. 

ESTEP.AS: rordcliUos, l,fi5¡ 
¡) tíi,<j, '¿,25: tapic-cH ctioo, 25; 
nioiiucta, i.'-.'; alfombras, 1,40; 
üiiiiiiabarrds, 1,25. S'rvent 
I,u,'i,i, -2-i. 

ÜCEMDO. Inf3ct,-i,s, 7. Bom-
bülax, una peseta; platos, 
<>,'-',5; sopiriu':, 3,15; lavabos, 
•_'-2,-"ii; ^:ljll¡a•:,, ii,j>aratos eléc-
trciji-, <i' ¡«-tos rogalo, enorm» 
Kurt<ÍM, ultras. 

ÜFEHTAS 
SEÑORA aceptaría cualquie­
ra ocupación honrosa, inscri­
bir: «A. M.» Estrella, 1.5, 
jirimcro. 

ÓPTICA 
i QUIERE ver bien? Use 
eristalc5 FuDktnl Zeifs. Casa 
Dubmsc, óptico. Arenal, 21. 

R. S. HOYiíARD, loe afama-
dc5 autopianos do esta marca, 
pon lo.s más a.rtisticoB y da 
mayor garantía. Hazcn, Íntax~ 
carral, 55. 

VARIOS 
MODISTA. Ilc-Jjura wwtidoe, 
alirigos, 10, 1,9 peaefcis; ropa 
bUrioa. Aduana, 3.'í, tearcoro 
der<^lia. 

ALTí iRES e imiigenos. I ^ t » 
diivtaller de talla, «itoltara y 
dirnulo. Knriqiiis liellido. Co­
lón, l-(, Viilnieia 

VENTAS 
ARMONIOS y pianos patcn 
lados, con íeí-las nuuicíadas 
para tooar por números, fin 
mover la mano. Aprcndiz.ije -. 
dos o tres horas. Fábrica de 
Jesús Domínguez. Modina de . 
Pomar (Burgos). 

PiTRA IMÁGENES Y AL­
TARES, riioonienil-unos y Vi_̂  
oi-nti- 'i'i'in, <'.;c;¡U,-,r. Valón­
ela. T'Iciiino intcrr.rbaiio GiO. 

AGENCIA Católioa. Geslio. 
na celücacioncí-, timpl^adofi, 
servidniribre ambo-j sexos «O' 
tíjda Kspiiñs. García Peí»-,; 
des, 40, Madrid. 

nienf.ua.lri.cule
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Cómo se estudiará la carrera de ingeniero agrónomo 
EE 

F r e n t e aJ pabe l l ón y a c o n s t r u i d o 
d e los t r e s q o e f o r m a x á n l a he r ­
n i o s a n u e v a E s c u e l a de Ingen ie ­
r o s A g r ó n o m o s , se ve el p a s e a n t e 
s o r p r e n d i d o p o r u n c u i d a d o j a r ­
d í n , a l m i s m o t i e m p o q u e ipor el 
a s p e c t o m o d e r n o y senci l lo de ' a 
c o n s t r u c c i ó n . Si el p a s e a n t e es cu-
riosio, p o d r á o b s e r v a r los a l r e d e ­
do re s , q u e a n t e s e r a n p r a d e r a s , 
conveilidiois e n c a m p o s de expe­
r i m e n t a c i ó n o c u b i e r t o s de p l a t a -
v a l d a s de flores, m u e s t r a s exter­
n a d t o d a s e l l a s , de q u e e n l a M o n -
c loa se h a o p e r a d o u n a i n t e r n a 
t r a n s f o n n a c i ó n . 

E l d i r e c t o r de l a E s c u e l a Espe ­
c ia l de I n g e n i e r o s A g r ó n o m o s , se­
ñ o r C la i ró , n o m b r a d o el p a s a d o 
d i c i e m b r e , se h a ¡propuesto t r a n s ­
f o r m a r l a Monc loa , finca d e s t i n a ­
d a a l a e n s e ñ a n z a d e d i c h a c a r r e ­
r a , y lo e s t á l o g r a n d o . 

Nos h o n r a a l q u e r e r s e r v i r n o s 
de c i ce rone , y c o m e n z a m o s a re ­
c o r r e r los p a t i o s de l a a n t i g u a ce­
l e b é r r i m a f á b r i c a de c e r á m i c a de 
l a Moncloa , el s ec re to de c u y a fa-
b i i c a c i ó n r o b a r o n los f r ancese s en 
SU" i n v a s i ó n del 1808, y q u e d e s d e 
l a f u n d a c i ó n de l Cue rpo a l b e r g a 
a l a E s c u e l a de I n g e n i e r o s Agró ­
n o m o s . 

A l g u n o s d e los edificios q u e com­
p o n í a n el c o n j u n t o haj í s ido y a 
d e r r i b a d o s y o t ro s lo i r á n s i endo 
a m e d i d a q u e l a r á p i d a c o n s t r u c ­
c ión de l a n u e v a E s c u e l a p e r m i ­
t a i r hab i l i t a j i do c l a se s y locales 
p a r a los se rv ic ios cob i j ados toda ­
v í a en ellos. 

fas , a d q u i r i d o m u l t i t u d de p l a n ­
t a s n u e v a s , p r e p a r a d o s e m i ü e r o s , 
r e f o r m a d o c u a d r o s y m a c i z o s , y 
se p i e n s a c o n t i n u a r en e s t a t a r e a 
h a s t a c o n v e r t i r l a s n o sólo e n u n 
s i t io d e de l ic ioso e s p a r c i m i e n t o 
p a r a el pueb lo de M a d r i d , s i n o en 
b a s e de u n a f u t u r a e s c u e l a de j a r ­
d i n e r í a -

P a r a ello t o d a s e s t a s o b r a s se 
e s t á n h a c i e n d o con el m á x i m u m 
de fue rza y el m í n i m u m de g a s ­
t o s pos ib le , q u e s i e m p r e t i enen 
q u e s e r g r a n d e s , p u e s h a l ial i ido 
q u e b u s c a r v ia jes de ag;ia.s |HM<I;-
dos o e s t r o p e a d o s , y rc íorn¡ai- (.oii-
ducc iones a b a n d o n a d a s . 

H a s t a t a l p u n t o se h a hecho u n a 
c u i d a d o r a i nves t i gac ión de t o d o Jo 
a n t i g u o ¡perdido, que en c'] popu­
las C a ñ o ü o í d o se h a en' .Diüí.ui-i . 

uM i.'.'ií-

a l h a c e r excavacione. - , un 
q u e m á s , que , c e g a d o pni ii 
y l a Lncjuria, iirescnlíi!!.! 
m e n t e el a spec to d,- iMia 
p l azo l e t a . 

Les mecin ic :3 agrícoias 
Del m i s m o p iodo la G r a n j a os ta 

s i e n d o r e n o v a d a — t a n f . i c:i ' is 
c o n s t r u c c i o n e s como cu <•'. ; ' ,:IM,Í. 
do q u e a l b e r g a — , ba jo ia l i i , ; . . ¡.i 
del i n g e n i e r o a g r ó n u i n u .•̂ . .. , .,:-
l a z a r . 

I m p o s i b l e s e r í a i r jiunt»! |>or 
p u n t o d f f a ü a n d o l a evü ln - ion q u e 
Se r ea l i za . í juoren ios l i ja i - ids en 
u n a üniovacÍLin. 

L a ost^K'ión de niul'j ' . u', i voí' y 
E s c u e l a de 'Mecán icos .ui^rí.N las , 

z a n d o los se rv ic ios ac r í cDlas , v a 

En defensa de una 
industria española 

liB Cámara Agrícola de Santander 
ha dirigido un escrito al Consejo de 
la Economía Nacional &n el que, en 
defensa de las industrias lácteas del 
Norte, pide Kjue al concertairs4 \j6Í 
próximo Tratado comercial con Ho­
landa so tengan en cuenta los inte­
reses de imas industrias que, como 
las derivadas da la leche, tanto sig­
nifican en la economía del país. 

Sólo en la provincia de Santander, 
dice el escrito, se distribuyen diea 
millones de pesetas anuales entre las 
familias que trabajan en esta indus­
tr ia , y sólo con e l proteccionismo 
logrado para la leche oonáensada, el 
bienestar reina en los campos de to­
da la región. 

lloiandsl vende quesos en España 
por valor de 12 millonee da |>eise-
;a.s al año. 

Esos 12 millones do pesetas signi­
fican una importción de más de tres 
millones de kilos de queso, que re­
presentan la prcduor^ón de 30 
millones da litros de ¡eche anuales, 

qi:e supone ©i sostenimiento d 
os t an - I más dñ 12.000 vacas (a 2.500 litros 

•In ¡irodución anual cada una). Dado 
• i repartimiento del suelo en el Nor-
í'-' de Espa.ña, 12.000 vacaí? represen­
tan más de 4.000 familias que, en 
voz de emigrar, podrían sost-enerse "n 
Esjiaña fomentando esta producción 
coa una vida tranquila y desahoga­
da, V explotando los demás terrenos 
(omunalos que el Directorio h a le­
en! izado con gran acierto. 

Clai'o ¡es que Holanda ha de de-
ÍC'iider ol «statu quo» en esta, mate­
ria, pero éste significa un grave daño 
para una industria que debe fomen­
tarse. 

u . . .» ._ . . _(.««<». c r e a d a ))Dr c] decroto-l'.'V r e o i g a n i -
. , , . a t e n e r l u i a r i i agn ihca y p r a c t i c a 
L a s t r a n s f o r m a c i o n e s q u e se " •' ' 

p i e n s a en i n t r o d u c i r en l a ense- ( 
fianza de l a c a r r e r a , son n o t a b l e s , i 

i n s t a l a c i ó n ; n los t e r r e n o s a n e j o s 
l a G r a n j a . 

Se h a n c u b i e r t o , f o r m a n d o a m ­
p l i a s n a v e s , 1.400 m e t r o s c u a d r a -
<tns. ([ue sfti-virán pa i ' a m u s e o de 

m á q u i n a s . 
En l a E s c u e l a exis te u n g r a n 

, .. . , . , . n ú m e r o de i n t e r e s a n t í s i m o s íi.rts-
l a n o t i c i a , q u e el i n g r e s o e n l a i , „ , . , ^ ^, ' ' 

, , . 1 j T • » - I trumiento.s a g r í c o l a s q u e e s t á n su-
E s c u e l a de I n g e n i e r o s A g r ó n o m o s , . . ' ' ^ , , . , 

, , , ° , f r i endo u n a s e v e r a c a t a l o g a c i ó n 
se h a r á en lo suces ivo c u r s a n d o I a<«iju¡,uv,iu.i 

E l s e ñ o r Clai1f*ó, a b s o l u t a m e n t e 
h e r m é t i c o , no p u e d e f ac i l i t a r n in ­
g ú n d a t o ; s in e m b a r g o , nos a t r e ­
v e m o s a a s e g u r a r , p u e s p o r o t ro 
c o n d u c t o h a l l egado a nosotrios 

con a r r e g l o a la^s n o r m a s m á s es­
t r i c t a s de l a técnica- P a r a c a d a 
a p a r a t o se h a c e u n a ficha, en la 

, • í _ , , q u e a l l a d o de l a fo top ra f i a cons-
e n o o n a d a s r e s i s t e n c i a s q u e a l pa - A , , , i • • , 

^ 7; • ^ t a n los d a t o s t é cn i cos y los g r a -

u n a p a r t o do l a c a r r e r a de Cien­
c i a s en l a U n i v e r s i d a d , si a s í lo 
a ip rueba el D i rec to r io , v e n c i e n d o 

r e c e r e n c u e n t r a es te c r i t e r i o 
L a C a r r e r a c o n s t a r á , como en 

l a a c t u a l i d a d , de seis a ñ o s ; en 
los p r i m e r o s se ve r i f i ca rá l a ne­
c e s a r i a n u m e r o s a e l i m i n a c i ó n de 
m u c í i o s q u e n o p o s e a n l a s cond i ­
c iones n e c e s a r i a s p a r a c o n t i n u a r 
l a c a r r e r a , a p e s a r de h a b e r re­
u n i d o l a s suf ic ientes p a r a a p r o b a r 
la.s a s i g n a t u r a s de p r e p a r a c i ó n . 

L a s c l a s e s c o m e n z a r á n el 15 de 
f eb re ro d e c a d a aflo. 

P a r a el p r ó x i m o e s t a r á n y a h a ­
b i l i t a d o s mfult i tud de loca les en 
l á E s c u e l a n u e v a , q u e n o e s t a r á 
t e r m i n a d a y p r o n t a a i n a u g u r a r s e 
has ta , el a ñ o 26. 

Difícil es a n u n c i a r a r t o s a t a n 
l a r g a fecha , p e r o sf exis te decid i ­
do p r o p ó s i t o de q u e l a i n a u g u r a ­
c ión s e a so lemní i s ima . 

La Monotoa, transfor­
mada. 

A c o m p a ñ a d o s del d i r e c t o r y sc-
cretaxio de la Escuela, desccnde-

! fleos q u e p u e d e n d a r a c o n o c e r to­
d a s s u s c a r a c t e r í s t i c a s m e c á n i c a s . 

I T r a s de l a s a m p l i a s n a v e s n ien-
I C lonadas h a b r á u n a vaJsta pisita 
I d e p n i c b a , d e d i c a d a a l a c n s e ñ a n -
| z a . y, cftrrajido el c o n j u n t o , u n 
'edificio q u e e s t á y a c a s i t e r m i n a ­
do , d o n d e se i n s t a l a r á n los ta l le ­
r e s de c a r p i n t e r í a y c e r r a j e r í a , en 
los c u a l e s lo» m e c á n i c o s complc-
t a r á j i s u insrtilucción p r o f e s i o n a l . 

E l hacho y el derootao 
Nos d e s p e d i m o s a g r a d e c i d o s del 

s e ñ o r C la i ró . 
C u a n d o v o l v e m o s h a d a M a d r i d 

v a m o s v i e n d o l a se r ie de d e t r a c ­
c iones q u e se h a n h e c h o de l a a le ­
g r e finca d e l a M o n c l o a d e s t i n a ­
d a , n o sólo a l a e n s e ñ a n z a agn ' co -
l a , s i n o t a m b i é n a a c e r c a r a l a 
A g r i c u l t u r a a l p u e b l o de M a d r i d , 
q u e p o r n o c o n o c e r l a n i l a a p r e ­
c ia n i l a c o m p r e n d e . 

La ponencia del aceite 
La Comisiós delegada de la Coote-

rencia del Aceito se lia .reunido en 
estos últimos días para estudiar las 
mociones y propuestas recibidas con 
objeto de redactar !a ponencia que 
será sometida a discusión en la Con­
ferencia. 

Esto trabajo esté ya ultimado y se 
repartirá profusamente para que se 
puedan formular las enmiendas píx»-
cedentes, que serán admitidas hasta 
el día 8 del corriente. 

• • « I I . - . . — - • 

Las uvas de Almería en 
los Estados Unidos 

MERCADOS 

El «New York Pocter» del 14 del 
corriente publica la interesante noti­
cia sobro la prohibición de entrada 
da las uvas de ¡Almena en dicha na-
«ión que transcribimos a con^nua-
ciós : 

«El fabogado de la Asociacióiñ do 
importadores de uvas de Almería ,en 
Nueva York, Mr. E. L. Corbett., aca­
ba de recibir un telegrama del depar­
lamento {©doral de Horticultura, anun 
ciáudole que el día anterior por la 
tarde (día 2) había recaído la ú lüma 
decisión sobre el acuerdo da admisión 
de las uvas de Almeoría en los í^jstar 
dog Unidos. Esa decisión fué dane-
gatoria de la entrada de las uvas en 
los Estados Unidos. 

Es ta cuestión se ha debatido ex­
tensamente duran te los últimos meses 
on los círculos fruteros. A causa de 
creer infectados los parrales españo­
les da la plaga conocida con el nom. 
bre de mosca rnedit«rráne-a en la pri­
mavera última decidió ol departamen­
to do Hort icul tura prohibir la entrada 
en este país. Entonces los importado­
res apelai^on de ©ea medida por mc 
diación de Mr, Corbett. Este señor 
se entrevista con el doctor Howard, 
jefa del departarnjento ^de Hortiiciil-' 
tura y una Comisión da los prinei-

A h o r a t o d a l a Monc loa , t o d o io I pales importadores, quienes pregunta­
m o s a l o s p a s e o s de l a M o n c l o a q u e q u e d a de M o n c l o a a l .servicio j ran *i las \iv»s «epiiñolas podrían 
b a j a . id«l e s tud io de i n g e n i e r o s a g r ó n o -

Los j a r d i n e s q u e a u n l a d o y a ¡ m o s e s t á r e n o v á n d o a e , e s t á l a -
o t r o de l a c a r r e t e r a s e e x t i e n d e n , b r a d o , e s t á a t e n d i d o . Así el h e c h o 

cas i desde S a n An ton io de l a F lo ­
rida h a s t a c e r c a do l a P u e r t a de 
H i e r r o , e s t á n s u f r i e n d o u n a com­
p l e t a t r an . s fo rmac ión . 

Ba jo l a d i recc ión i n t e l i g e n t e del 
i n g e n i e r o a g r ó n o m o , s e ñ o r Gas­
p a r se h a n r e c o n s t r u i d o l a s es tu-

r e f o r z a r á el dierecho, imipidliendo 
c a s o s como el de c ie r tos ex m i n i s ­
t r o s del a n t i g u o r é g i m e n , que ce­
d i e r o n p a r a «caba re t» lo q u e de­
b í a e s t a r d e d i c a d o a l a e n s e ñ a n ­
z a do los f u t u r o s i n g e n i e r o s a g r ó ­
n o m o s . 

Hay que asegurarse el 
forraje necesario 

ha petjción d* ig ida a su majes-
t«d e l Key por la Cámara Agrícola de 
Santander, suplicando sean creados 
deposite» do forraje, aei como, que se 
permita el cultivo intensivo d© loe te­
rrenos libree dej Estado, da una *deu 
do la crítioa situación a qu© pueden 
lie^ir a onicontrarse has ta las indus­
tr ias agrícolas mejor organizadas, de-
óido a la ecquía o a las malas co­
sechas. 

L;% cansecuencias de eSita« últ imas 
no eolaoiientiy reproseaitan una carga 
para la .\.gricultura. que es la más 
directamcsato p«M-judioada, sirio que 
también atan, m a la economía naicio-
ijftl, disminuyendo lc« iigresog d e la 
muy im-i>orlante clase labradora, .v 
hflfit» consiguiendo qu» ©1 capital na­
cional timigro al extranjero ©n busca 
<i<' 1<K productcsH .il.'irvenlicios y forra­
jes que no nccesit/an. 

Las tftn-ibkis conSoruencias del pe­
ligro dol Immbro para las i>ersonas, 
pueden eliminarse ampliando las '•'• 
de* co comunicíicicrtí tanto marit.!mas 
c^mo t«rrot,tros. Para la industria g!í-
iiadora, que nw-osita cjintidades de ali-
mentCfl um dcíáíualot;, el proix>rcio-
n¿rselos í*. v.nn. cosa ctei o por com-
plí-ío impoáblA. 

E» pWí-iso torri.'ir de.sdo un priuc.'-
p->> las n-i,>!;das provantivag cc<nt,ra la 
r«e.asoz do forraje >' ft?f«:iirnr para to­
do el ;«JO la aiiir.e-ntaciún normal del 
paj;ado p-iiüi.eii'« v-on la <x>sccha dí>l 
torror¡() r>ro.p!';>. y pa-i-a ello o\>,-;te un 
rr.fíU'yic,, f:<3fíu!dí> cu"; .M^>iiiB.iiia, fnito 
de ios tiempos díí ^5n..W/'.. que se ha 
Bcroditado en formii extraordinaria. I'ii 
Fajiaña juj-d*' muy bien emplearse y 
fTK-onir.'!.:-.! fi<?','ura!n3Tito muy favora-
bk; accíkl.-!. 

í..a pv'marfi ¡r.et.i!w!'''n do esta <•]»-
«,íi s í ixrniilrmrÍL on b r^ rs en la ERCI.P-
1A da In.íri''nic;.rcs \'ip-ó"ornon de la 
M¿H}''Ioa do Madrid. 

Buen año naranjero 
o 

Aunque la cosecha es corta 

Nota interesantísima del momento 
presento es la expectación general an­
te lo que podrá ser la campaña na­
ranjera que dentro de un. par de se­
manas va a comenzar. La cosecha es 
corta, cortísima y ello contribuye a 
que la perspectiva ten en. extremo 
favorable. 

Dos eran las preocupaciones de los 
cosecheros en la pasada semana : las 
inundaciones de la ribera del Fúcar 
y la peligrosa actitud del Parlamento 
alemán, que esquivaba la aprobación 
del tratado con ISspaüa por la presión 
do los viticultore* del Rhin. Una y 
otra nube han sido desvanecidas. Los 
daños de las aguas no son tsn grandes 
como se creían y el Keiclistag ha 
sido disuelto. La situación 
la misn:ia en cuanto a cosee-na y 
misma eu el orden internacional, ya 
que el «modus vivendi» hispauoale' 
máu seguirá en vigor mientras no se 
elija el nuevo Parlamento germano. 

L a animación en los centros com-
pr.viorcs es enorme, pues* Inglaterra 
pernianetro firme y lucha con la com­
petencia de las casas alemanas, que 
están haciendo numerosos podidos. 

De seguir asj las cosas es muy po­
sible que para febrero y marzo ape­
nas quede nsranja. 

Etita característica do desproporción 
entro la cosecha y la demanda lleva 
la indecisión a todos los ánimos. 

Las últimas lluvias han adejantado 
la madurez, y ante ella nadie sal)e lo 
que hacer. E n todos exist© ol temor ; 
t«mot de pedir y temor do ofrecer. 
De tal manera, que las compras que 
so hac«n, se hocen vergonzosamente; 
esto es, a ojo, para no declarar pre­
cios. 

Resumen: si las relaciones interna­
cionales no varían, cj año va a ser 
esplcndidoi ev. grado sumo psra los i 
cosecheros. 

ser importadas en Pensilvania y 
otros Estados del Noreste, en los qua 
el cl ima es frío, sin peligro ninguno 
da propagar os© parásito. El profesor 
Howard fué de opmión de que podTa 
hftc«rc«6 sin peligro ninguno. Pero la 
úl t ima resolución necaída v dictada 
en Washington viene a prohibir ter­
minantemente , sin apelación posible, 
esta cuestión. 

El último año las importaciones do 
Almería fueron 'do 32.5.000 barriles 
y ha habido campañas qua ha nué­
gado a 600.000. Tia cosecha actual 
se calcula en 1.800.000 barriles, y 
ol hecho de que casi toda la expor­
tación tenga que haeonse al üe ino 
Unido y mercados del Norte de Eu­
ropa acarneanS una graa competen­
cia para nuestras manz-nnas de invier­
no en dicho mercado.» 
—.—. 1—.. m • • — 

En favor del alcohol vínico 

El trigo con tendencia a subir 
QQ 

La remolacha se paga más cara de lo contratado. 
El ganado vacuno pierde en precio 

IZTD 

AK'AND.A eaa el problenia de la ¡(ubida del 
pauí. Se ha operado bastante en part.--
das, pues coincidió la buena disposi­
ción compradora con la abundancia 
de la oíerta, cuyos buenos precios ya 
iban gustando a los tenedores y hají 
ido vemdiendo. 

Hari ina—El mercado ha estado re­
gularmente an imado: se ha operado 
ccto algimji peque ia alza, p©ro loí) 
oompradoreíR t e resisten a aoeptar ¡a 
subida por las presiones que g© ejen-en 
en casi todos ios mercados con el fin 

pan. Pero como la 

A pesar de lae grandes cantidades 
de grano que en los días pasados en­
traron en el mercado la impresión de 
las úl t imas cotizaciones es francamen. 
to alcista. 

Por momentos se ve la subida que 
príiaaglábamos en meroaJos tunteirio-
103. 

Podemos afirmar que el precio co­
rriente en los trigos ordinarios h a de 
ser en los próximo^ mercados el de 
BO reales famega. (En el mercado de I de no subir el 
hoy Se pagó a 78 y 79, habiendo ele­
vado su precio una peseta eü fanega 
dissde los mercados do la semana que 
pasó. 

E l últ imo día de la anterior sema-
nia, entraron unas 1.000 fanegas de 
trigo selecto para siembra que se pagó 
a 85 reales fanega, y unas u.OOO de 
trigo oorriente, que se elevó hasta 78 

reales. 
En el de hoy la entrada fué más es­

casa, sin qu^ por olio variara el pre­
cio en la especie selecta, que siíTuió 
en sus 85 reales. 

La clase oorriente llagó Easta los 
79, ganando un real ea fanega. 

El centeno tuvo mejor mancado, con 
una entrada de 300 fanegas aproxtoa-
damenle, que se pagaron a 56 reales 
fanega. 

J-a^j demás especies se cotizaron : 
avena, a 38 reales famega; cebada la­
dilla, a 50 reales ; ídem caballa.r. -i 
46; yeros, a 64 ; algarrobas, a 66 ; 
titos, a 6 0 ; habas a 6 2 ; lentejoj», a 
94 ; garbamzog superiores, a 284; {dem 
buemos, a 260; ídem regulares, a 190; 
alubias, a 208 y 206. eegún c lase ; pa. 
talas a 12 ríial-3s arroba. 

El vino continúa en sus 0,52 pese­
tas el litjo. y es creonciti general que 
sostendrá su .precio hasta quo el cal­
do nuevo salga al mercado. 

MADBID 

Vacas extremeñas, buenas, de 3.09 
a 3,16 pesetas el ki lo; vacas serrad 
ñas, buenas, de 3 a 3,09; vacas ga­
llegas, d© 3 , a 3,17; vacas asturianas, 
de 3 a 3,15; vacas extremeñas, rega­
lares, de 3,04 a 8,17; vacas serranas, 
regulares, do 3,04 a 3,13; novillos (nn 
i l ' e ^? 'sopnqs.T soao^ : (noimj.mono.i 
a 3,26; bueyes gallegos, buenos, de 
3,22 a 3.26; bueyes asturianos, da 
3,20 a 3,26; bueyes, de 2,78 a 3,09; 
ternera de Castilla, fina, de primera, 
(lo 4,78 a 5,22; idom ídem, do negua. 
da, de 4,35 a 4,78; ídem ídem, basta, 
de tercera, de 4,35 a 4 ,73; terneras 
gallegas, de 3,48 a 3 ,91 ; ídem asturia­
nas , de 3,01 a 4,18; ídem de la tierra, 
de 3,04 a 3 ,91 ; ídem montañesas, de 
4,13 a 4,33'; ovejas, de 9 a 12 kilo­
gramos, de 3,45 a 8,55 el ki lo; carne 
ros, de 9 a 12 kilogramos, de 3,75 a 
3,85 el ki lo; cerdos mallorquines, a 
'¿,88 el ki lo; ídem andaluces, a 8,38. 

Impresiones.—Durante toda la se­
mana acentuóse la tendencia a la baja 
en el ganado vacuno, según nos te-
rriíamos, las existencias abundaron y 
el consumo no ha estado en relación 
con las mismas, en cuyo hecho influyó 
la matanza de cerdos, que, aunque no 
se realiza en mucha cantidad, siempre 
deja sentir sus efectos en los demás 
sectores. 

En lanar también sufrieron baja log 
t ipos, y carecen dos actuales do esta» 
bilidad. 

Respecto al ganado porcino reinó 
bastante animación en el mercado; las 
ofertas m.enudearon; pero, a pesar de 
la resistencia que prestaban los com­
pradores, acuciados tal vez por la mu­
cha demanda qao tienen para el con­
sumo, lograron unos mantener el pre­
cio anterior de 3,40 en pequeñas par­
tidas y otros vendieron, precisameiu-
te anoche mismo, imas 1.500 a 1.600 
cabezas a 8,38 pesetas kHo canal , lo 
que representa tuia baja de dos cénti­
mos, insignificante, teniendo en cuen­
ta la lucha que se entabló. 

La plaza queda bastante concu­
rrida. 

MEDINA 

molinería no puede sostener los pre-
ciog anteriore.s, ya algunos compra-
dores van entrando en esa pequeiüa 
alza habida en las harinas. 

Ixjs transportes siguen mal. Se fac­
tura coo gran retrajo .y con mucha 
desiguakiad, puQs un día sobran va-
gor-jes y luego durante un me^ a lo 
mejor no hay quien consiga materia!. 

Chnteno.—El centeno está cada día 
más firme, pues a causa de ¡a escasez 
y carestía de los granos de pie.Gso, se 
está dando mucho este alimento al ga­
nado, lo q\:6 hace que los precios se 
afirmien cada día rnás. 

Cebada.—Más firmeza se observa en 
el mercado de este cereal ; la deman­
da es enorme y la,̂  existencias van 
siendo cortas, por lo que las pocas 
ofertas que salen al mercado se co­
locan con gran animación. 

ZARAGOZA 

ayis^Tn PE BBím josc 
GRAN ESTABLECIMIENTO D E HORTICULTURA 

¥iuda e Mi^o de M^r'isino Cambra 
ARBOLES, PLANTAS, F L O R E S S E M I L L A S , VIDES, OLIVOS Y TODO 

LO CONCERNIENTE AL RAMO 
PIDAN CATALOGO 1923- ' igai .—APARTA DO 179.—ZARAGOZA 

Los ageScuJtOTas, ganadOFOs y sas 
Asodacionee deben oniri&r sos no-
tldias, opiniones y deseos a, la 
«Pigína Agrícola» de E L DEBATE 

Es so órgano nacional 

lAVICULTORES! 
.A.limentad vuestras aves con hueso* 
molidos. Sorprendentes resultados. Pa-
did catálogos de molinos para huesos a 
£!attbs. Grnber. Apartado 185, Bilbao, 

€VÍTO 

ñ£SW/'£ümNr£,/m£C77C/ÁA 
CUffALlASASMmASrJAm 

úmmMi&imáo. 

Ija Asociaeión do Ingenieros i^gró-
nomos ha entregado al Gobierno un 
extenso escrito e a el que se exponen 
disoiiepancias con el último real de­
creto sobre régimen da vinos y al­
coholes. 

Resume su opinión en las siguien­
tes conclusiones : 

Primera. Que 1« prohibioión de en­
cabezar vinos y fabricar mistelas con 
otro alcohol que no sea el prosedon-
te de la destilación vínica sea total 
y absoluta, tal como se consigna re­
petidamente en nuestra legislación 
sobre la mater ia , llegando en las in-

• ^f' f" • ' I vestigaciones indispensables para re-
se-üa v ^ ^ I p r i m i r e l fraude b á s t a l a s declaracio­

nes juradas da cosecha de uva y de 
producción de vino. 

¡Segunda. Que se conceda franqui­
cia absoluta, o por lo monos, facili­
dades práaticus para las. destilerías 
rurales de vinos y residuos de vini­
ficación d<i las propias cosechas, y 
con tiiCíitino leix'clusivo a.l etical>eza-
inie-nto de las mismas. 

Tercera. Que, dando por colocada 
una coma detrás de la palabra «pre­
dios» en el artículo séptimo, se inter­
prete éste en el sentido de que ene 
viticultor podní plantar todavía r n a 
extensión equivalente al décimo de ia 
que tengan hoy pus viftodas. y además 
pueda plantar siempre extensiones 
igua'e-j a las que por vojez u otras 
causas quiera desc^vpar, aunque se:'i 
en sitios distintos de los que ocupara 
la plantación primitiva, y lo mismo 
p-n los terrenos roturado.s que en los 
roturab'es para las p'antaciones nue­
vas, en te'.TOiuK impropios para otvOí--
cultivos, o cuando el de la vid sea c 
más prodi'.-tivo da los que jiuodí-
instaurarse. 

L a Uuvia que ha oafdo durante la 
presente semana ha s d o muy favora­
ble para el campo, y se espera que, 

de continuar, el campo ha de tener 
mucha mejorja y ganará lo que había 
perdido por la &eq.uía. IJOS mercados 
más buenos d© lo qu© ge esperaba por 
la mala cosecha; el trigo ha sufrido 
algo de aumento, aimqus, relativa­
mente , poco; entraron unas 3.000 fa­
negas de trigo que se cotizaron de 79 
y med.b a 80 reales las 94 l ibras ; la 
cebada también sufrió un aumento, 
cotizándose la» 800 fanegasi que en­
traran de 38 a 39 reales fanega; la 
enitrada d© algarrobas áué grande— 
unas 1.000 fanegas—y se cotizaron de 
63 a 64 reales fanega. 

E l mercado d,8 harinas es muy gran" 
d e ; a pesar de haber subido hasta 
dos p e s t e s en| eaoo, ee facturaron 
unos 46 vagones, oscilamdo los precios 
de 56 a 63 pesetas saeo.d© 100 k.'ílo-
gramos. L a mayoría de log pedidos 
son para el Norte y .alguno que otro 
para Madrid. 

E l mercado d e salvados también bn 
sido muy grande. A pesar de la Subi­
da que ha experimentado, se cotiza­
ron : la comidJla a 34 pesetas; la ter-
cerilla a 45 y el salvado (hoja) a 34 
peseta^ los 100 kilogramos, facturán­
dose unos 30 vagones para Madrid, 
Asturias y Galicia. 

El mercado d© ganado lanar ha es­
tado un poco flojo. L a entrada fué de 
una^ 25.000 cabezas, cotizándose los 
corderog del t>aís de 23 a 30 pesetas 
cabeza, los churros de 18 a 20 pese­
tas cabeza y las ovejas de 30 a 55 pe-
petAg cabeza, eegv'in calidades y t>a-
maflos. Se hicieron poca^ transaccio­
nes V la mavoría de elTa.!» para el Nor­
te, Burfros. Tjogroño. Madrid v Barce­
lona. E ] tVmpo sigu" bueno. 

VALLADOLID 

Trigos.—La subida del trigo se ha 
detenido; los compradores han adqui­
rido bastante estos díag a favor de la 

¡ tendencia alcista óue reinaba y han 
quedado abastecidos hasta ver cómo 
Bg resuelve ©a Barcelona y otras pía- ' t r o d e e s t a s p r u e b a s . 

Trigos.—Sigue siendo nuestra región 
una excepción en la marcha del mer­
cado t r iguero; la prolongada crisis 
que nuestra industria harinera viene 
sufriendo, con más intensidad, sin 
duda, que las demás regiones de Es­
paña, determina la lenti tud de las co­
tizaciones, singularmente al orientarse 
en sentido de alza, como sucede aho­
ra ; algunos fabricantes disponen de 
existencia, y no van sobrados de di­
nero, faltándoles interés por realizar 
nuevas compras ; otros necesitarán 
pronto, pero se resisten a comprar, 
mientras falte un margen de estímulo 
en Ja. venta de las har inas; resultado 
de todo esto es que ¡os trigos no pa-
•••an de 48,50 a 49.50 las clases de 
fuer.'.a; 40,.50 a 47, hembrillos de 
monte finos, y 44 a 4..).50, los huertos, 
siendo estos últimos los que princi­
palmente so adquieren, v cuyo pre­
cio es muy inferior a ¡os que rigen 
por clases muy semejantes en los mer­
cados castellanos. De Rioja se ha ofre­
cido una partida, huerta superior y 
limpio, a 47,50. sin lograr comprador. 

Harinas y salvados.—^Algunos tipos, 
especialmente los entref uertas, van 
moviéndose en sentido alcista, aunque 
lentamente, siendo difícil enoontrar 
menos de 62, clases qu© no hace mu­
cho costaban 60; los do fuerza extra, 
de 69 a 69,.50; éstos más bien flo­
jean, pues ¡uibo días que no se lo­
graban menos de 70; algunos tipos in. 
termedios, a base de mezclas, se ha­
cen entra 64 y 66; Jos blancos, de 
58j,50 a 59,50. 

Aceites. —- No lleva traza de resol-
verso el problema del abastecimiento 
de es ta plaza; los almacenistas se fa­
tigan estéri lmente, haciendo gestiones 
para comprar aceites en Andalucía, 
por no encontrar vendedor, y cuando 
creen haberlo encontrado, nunca se 
acaban los límitos .v dificultades paira 
envasar y facturar; además, los pJ*-
cioG de origen son de 103 a 105 real-
les, no obstante ser la ffcsa 90 rea'es 

Recientemente han áído ajustadas 
imas partidas de clase fino del Bajo 
Aragón, a 37 pesetas cántara. El an­
daluz superior, ttisado, se vende a 
2,10 litro por mayor y 2,20 por me­
nor. 

Azúcar y remolacha—Se anima el 
arrsknqua y entrega de remolacha; has­
t a hace pocos días, sólo trabajaba la 
fábrica del Pi lar ; ahora trabajan ya 
la mayor pa r t e ; Jas del «Trust» y del 
Gallego pagan la remolacha a 95 pa-
setas, o sean 10 más de lo contratado. 

» • » , 

Las cajas de embalar 
frutas 

Por real orden que inserta la «Ga­
ceta» de^ /ayer se ha dispuesto qu© 
en lugar de importarse las cajas de 
madera tosca para embalar frutas, íor. 
mando un paquete con las tajblas de 
cada una , que por las diversas dimen­
siones d© aquéllas resulta difícil de 
manejo y ,carga, a más de averiarse 
mucho las piezas, se importen las ta­
blas de cada cuatro envases formando 
cuatro atados, vmo por cada dimen­
sión, do modo que el número do bul. 
tos siga siendo igual al da cajas im­
portadas, lo que es necesario para el 
recuento y no representen los incon­
venientes que t iene ©1 procedimiento 
seguido desde 1914 hasta hoy. 

m *^ 

El "record" de segar 
hierba 

Cuatro pruebas en lo que 
r a de siglo 

E n l a V e n t a de I t u r r t o z (Gui­
púzcoa ) se h a ver i f lcado u n «de- j 
saf io» a cortsa- h i e r b a e n t r e u n 
segador de Tp loaa y o t ro d e Al-
b i s t u r . 

Al m e d i o d í a l a s c e r c a n í a s de l 
p r a d o de l a « p r u e b a » e s t a b a n po­
b l a d a s po r m i l e s d6 « b a s e i t a r r a s » , 
que a g u a n t a r o n a pie f i rme , con 
u n t i e m p o m a l í s i m o , l a s dos h o r a s 
(juo duTó el e spec t ácu lo . 

T r i u n f ó el t o l o s a n o José M a r í a 
S a r a s o l a , q u e h a b í a c o r t a d o 5.123 
k i los de h i e r b a . S u r i v a l n o l legó 
a s e g a r m á s q u e 4.502. 

El afio p a s a d o .Tose L a r r a r t e , de 
A s t e a n s u ,cor tó 5.210 k i los . jAún 
no es éste el « record» , q u e es ta­
bleció, .según p a r e c e , el d í a d e l a 
S a n t a Cruz , h a c e diez y s e i s a ñ o s , 
P e d r o ¡Mar.a B a r r i ó l a , "do ñ e r n a n i . 

Desde 1900 so h a n c e l e b r a d o cua -

ALMEMDROS 
" D E S M A Y O " 

-Este árbol oonvierí-e las tierras más áspera» y «•* 
cas en vcryt̂ les reproductivos, hasta el punto de ÉR*' 
ix:rar en valor aJ de les mejores terrenos deetínadoí 
it oerealos y a cultivos eiiTiiilares. Donde abimdan lo> 
cultivos Brijustívos Lu criíis son fácjlmeate aosU-
ya<las, más aprove^badiis Jas tierrae y dotude xnáa t^ 
cursos Ualia ia población campesina. 

El almendro DESMAYO mercsoe cada día loi* 
particular prí̂ dil-ección por la mayor x«íástenicia * 
ILS fríos y heUdoá, lo cual háoelo particoJarmcní* 
rccomendabla en los eitios donde las bajas tanpera-
turas sfin más de teraer. 

Bi BO t.ene on cuonto: cJ valor y oansomo creíáeiite 
de la almendra, el mínimo coste del eetabJecimiecitó 
de los almáh<lralüs y qiie con elioo es re]ati«aioont« 
factibie dar valor elevado e muchoa terreQoa impro* 
p-os para, oiaros cultivos, ee dará a este arbolado 1* 
estimación de que es merooedor. 

P R E C I O S 
Desmayo, faena cstra, tres años d« iajírto. á« 

1,50 a 2 metros de altiu-a y de 3 a 5 dantíroetro» 
de circi!nffirü:ncia, a 175 peseta^ el 100; Desmayo 
de dos añoe», altura de 1,50 a 2 metros, a 125 pe* 
fretas el lOÜ. 

Plante l de almendros 
Para la formación de viveros 

rídahse caríllogoo de érbolee frutalea, forestaliee 7 
Bcmülas. —Precios por correspondencia.' 

EL CULTIVADOR MODERNO 
Trafalgar, 78 (jnnto al Arco fiel Triunfo). 

Apartado 625.—BAKCELOMA 

BOMBA PRAT 
Patentada en 

todos los países 

La gran anxiliar de la 
Agricaltiira, de la In« \ 
dnstria y del hogar. 

PÍDASE EN LOS PBINCIPAIÍES ESTABLECIMIENTOS DB 
MAQUINARIA, MATERIAL BIIECTRICO, FERRETERÍAS, ETA 
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El moteara m i eo SI concurso de Toledo 

% BL, PRAGA SUBIENDO UNA CUESTA 
I El motoarado PBAGA arrancó todas las retamas de EÜ x>an9Cls. oon qn» oasi 
5 ningnno hizo. 
I El mctoarado PRAGA aró, por hora, más ti«T» qne ningnnO. 
I El motoarado PRAGA gastó por hectirea menea gasolina que ninguno.' 
S El motoarado PRAGA ha sido clasificado el primero de todos. 
I MAQUINA DE COXSTKUCCION EUROPEA DE PRIMERA LINEi^ 
I ABUNDANTE <!STOCK> DE PIEZAS DE RECAMBIO * 

I Servicio dé mecánicos todo e! tiempo aue necesite el cliente. I 
I EEl-'EESENTANTE GENEEAb PARA ESPASA I 

I S i n d i c a t o N a c i o n a l d e M a q u i n a r i a A g r í c o l a I 
I PASAJE DE LA ALHAMBKA. l.-MADRID I 
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Inrcrma do cuantos progr». 
eos agrícolas se realizan an 
el mundo. 

Deflende los intereses da 
agricultores y ganaderos. 

ResuKYe gratuitamento a 
BUS suscriptores todo gi-nero 
de consultas referentes a Agri. 
cnitura. Ganadería, Legisla-
oión y Veterinaria. 

Kfigala bermos:is m.lqniaag 
agrícolas, abonos, semill.is y 
sementales a sus suscriptores. 

Ofrece los datos más com­
pletos qne se publican do los 
mcrî ados nacionales de pro­
ductos agrícolas. 
Se pnbiica cuatro veces al mes. 

Cada nilmero ĉ msta do 36 
páginas y eub-ertas. 
Prec'o: 10 pesetas semestre. 
Redacción }' Administración, 
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